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APRESENTAÇÃO

É com muita satisfação, e com a certeza de dever cumprido, que apresentamos o Relatório Ge-
ral de Gestões da Fundação Uniselva no período compreendido entre dezembro de 2012 a maio 
de 2021. Foram anos de aprendizado, de construção e de consolidação de ações e serviços de 
apoio e desenvolvimento à Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e ao instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT).

Muito foi feito nesse tempo, muito tem-se ainda por fazer. 

A caminhada da Uniselva em busca de oportunizar o conhecimento, a ciência e a produção 
acadêmica, todos sabemos, deve seguir sempre em frente com vigor, entusiasmo, interesse e, 
principalmente, expressiva participação de todas as comunidades que integram as instituições 
de ensino superior apoiadas pela entidade. 

Nas páginas seguintes deste Relatório estão destacadas nossas principais realizações em di-
ferentes frentes de trabalho, ao mesmo tempo em que listamos os projetos gerenciados pela 
Fundação nesses últimos 8 anos, retratando a riqueza e a diversidade de temáticas pesquisadas 
por nossos pesquisadores e parceiros.

Finalizada a nossa missão, o que existe agora é um sentimento de gratidão a todos os que con-
tribuíram para a qualidade e o sucesso das nossas gestões e para o enriquecimento da pesquisa 
em Mato Grosso, a partir das atividades da UFMT e do IFMT.

Às administrações superiores dessas instituições, à equipe da Uniselva, aos conselheiros e 
conselheiras dos Conselhos Curador e Fiscal da Fundação, bem como aos Conselhos Superiores 
da UFMT, aos docentes, técnicos e discentes bolsistas das instituições apoiadas, à família e aos  
amigos, nosso Muito Obrigado!

Professor Cristiano Maciel
Diretor-geral da Fundação Uniselva

Professora Sandra Maria Coelho Martins
Superintendente da Fundação Uniselva



A FUNDAÇÃO UNISELVA
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A Fundação de Apoio e Desenvolvimento da UFMT (Fundação Uniselva), instalada em 2002,  é uma enti-
dade de direito privado sem fins lucrativos criada por professores da Universidade Federal de Mato Grosso 
em consonância com a Lei n° 8.958/94 e nos termos da Resolução CD 135/97 de 23 de dezembro de 1997.

Por força de portaria conjunta das secretarias de Educação Superior do Ministério da Educação e de 
Políticas e Programas de Pesquisa e Desenvolvimento do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, a 
Uniselva, em novembro de 2017, oficializou parceria com mais uma instituição federal no estado, qual seja, 
o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT). 

Essa portaria Interministerial permite a uma fundação de apoio, já registrada e credenciada nos minis-
térios para apoiar uma Instituição Federal de Ensino Superior, como é o caso da Uniselva com a UFMT, ser 
autorizada a apoiar outra IFES,  ou seja, o IFMT. 

A governança da Fundação se dá por intermédio dos Conselhos Fiscal e Curador e da Diretoria Executiva 
composto pela Direção-geral e Superintendência Administrativa e Financeira.

Objetivo - apoiar projetos de pesquisa, ensino, extensão, desenvolvimento institucional, científico, tecnológico  
e de estímulo à inovação da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e do Instituto Federal de Educação,  
Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT), além de programas e iniciativas de instituições governamentais  
e não governamentais e de organismos nacionais e internacionais. 

Missão - Apoiar as atividades de ensino, pesquisa e extensão das instituições apoiadas, bem como prestar iguais 
serviços à sociedade em projetos de mesma área de abrangência, de interesse público ou coletivo.

Vião - Ser reconhecida como marco de excelência na gestão de projetos no campo do ensino, pesquisa e extensão.

Valores - Ser reconhecida como marco de excelência na gestão de projetos no campo do ensino, pesquisa e extensão.



É uma instituição criada com a finalidade de dar apoio a projetos 
de pesquisa, ensino, extensão, desenvolvimento institucional, 
científico, tecnológico e de estímulo à inovação de interesse das 
instituições federais de ensino superior e também de instituições 
de pesquisa. Para apoiar e gerenciar projetos, as fundações de 
apoio cobram uma taxa administrativa operacional. Diferem-
se, portanto, das fundações de amparo/fomento que investem/
concedem recursos para projetos. Uma Fundação de Apoio não 
é criada por lei nem mantida pela União. Deve ser constituída 
na forma de fundações de direito privado, sem fins lucrativos, 
com autonomia administrativa, patrimonial e financeira, sendo 
regidas pelo Código Civil Brasileiro. Estão sujeitas à fiscalização 
do Ministério Público, nos termos do Código Civil e do Código de 
Processo Civil, à legislação trabalhista e, em especial, ao prévio 
registro e credenciamento nos Ministérios da Educação e da 
Ciência, Tecnologia e Inovação. 

O QUE É UMA  
FUNDAÇÃO DE APOIO?





ANO A ANO DA  
FUNDAÇÃO UNISELVA

| Enfrentamento da 
pandemia da Covid-19 
com reestruturação 
de atividades, mas 
preservando e ajustando 
o gerenciamento de 
projetos, e, em  
alguns casos,  
gerando novos  
serviços.

| Já filiada ao Confies 
(Conselho Nacional 
das Fundações de 
Apoio às Instituições 
de Ensino Superior e 
de Pesquisa Científica 
e Tecnológica), a 
entidade passa a 
integrar seu Conselho 
Fiscal. É feita  
reformulação do 
Estatuto da Uniselva, 
adequando-o às 
novas legislações.

| Portaria Conjunta 
autoriza a Fundação  
de Apoio e 
Desenvolvimento  
da UFMT atuar como 
fundação de apoio  
do Instituto Federal  
de Educação,  
Ciência e  
Tecnologia de  
Mato Grosso  
(IFMT). 

20
20

20
16

20
18

20
19

20
17| MCTIC chancela 

fundos patrimoniais 
da Uniselva e 
Infraestrutura para 
pesquisa cresce nos 
câmpus da UFMT.

| A Fundação  
Uniselva completa  
15 anos de apoio  
à UFMT, com avaliação 
positiva de seus serviços  
de gerenciamento  
de projetos.

| Incentivo  
a projetos  
de maior  
complexidade.

20
10

20
09

| Intensificação 
da cooperação 
internacional.

| Fortalecimento  
de parcerias 
com órgãos 
governamentais  
em todas  
as esferas. 20

08

20
07

| Revisão do  
Estatuto da  
Fundação, realização 
da primeira reforma 
na sede da entidade. 
Criação do Boletim 
Informativo Uniselva.

| Aquisição de 
equipamentos 
de Informática e 
Implantação do 
Sistema Unisig.20

06



| Reforma e ampliação 
do espaço físico  
da Uniselva e 
reestrutuação  
dos sistemas  
computacionais.20

14

20
15

20
13

| Ações para  
captação de  
projetos nos  
câmpus da  
UFMT.

| Implantação  
do Programa  
de Gestão da 
Qualidade.

| Ampliação 
da qualificação 
profissional.

20
12

20
11

| Capacitação  
do quadro  
de pessoal  
da Uniselva.

| Projetos de 
sustentabilidade, 
implantação  
do Sistema  
Contábil/Financeiro. 20

04

20
05

20
03

| Credenciamento  
no CNPq para 
Importação.

| Institucionalização 
dos primeiros atos.

| Instalação 
da Fundação 
Uniselva.

20
02

19
97 | Criação  

da Fundação 
Uniselva.

Criada em 1997 por iniciativa de professores da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e insta-
lada em 2002, a Fundação Uniselva tem uma história que se confunde com o fortalecimento da institui-
ção a qual é credenciada para apoiar, que é a UFMT, e com a expansão do Instituto Federal de Ciência, 
Tecnologia e Educação de Mato Grosso (IFMT), instituição a qual mais recentemente a entidade recebeu 
autorização para apoiar. 

Entre outras, a atuação da Uniselva pode ser sintetizada nos últimos oito anos, em ordem decrescente, 
com as seguintes referências:
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REITORES DA UFMT DE 2002 
(ANO DE INSTALAÇÃO DA FUN-
DAÇÃO UNISELVA) A 2020

EVANDRO APARECIDO SOARES DA SILVA
GESTÃO 2020 – 2024

MARIA LÚCIA CAVALLI NEDER
GESTÃO 2008 – 2016	

MYRIAN THEREZA DE MOURA SERRA
GESTÃO 2016 – MARÇO/2020	

PAULO SPELLER
GESTÃO 2000-2008  	



FUNDAÇÃO UNISELVA   
A ORIGEM DO NOME

Nos anos 1970, durante o processo de formação da 
Universidade Federal de Mato Grosso, surgiu o pensa-
mento de conferir à primeira instituição de ensino su-
perior mato-grossense o codinome de Universidade da 
Selva,  abreviada pela palavra Uniselva, sigla formada 
por suas letras iniciais.

A ideia da Universidade da Selva inspirou-se no fato 
de a UFMT ter sua sede em Cuiabá, capital do estado 
e porta de entrada para a amazônia mato-grossense, 
e pela razão de a instituição possuir um projeto, cha-
mado Cidade Laboratório Humboldt, instalado em 
Aripuanã, município localizado na selva amazônica, a 
cerca de 1.000 quilômetros da capital. 

Dessa maneira, a UFMT adotava para si uma apre-
sentação harmonizada com a amazônia. Esse projeto, 
conhecido também como Projeto Aripuanã ou Projeto 
Humboldt, ou ainda Uniselva, consistia em um centro 
de pesquisas e estudos focados na região para orien-
tar o desenvolvimento social e econômico regional e 
evitar grandes impactos ao ambiente.

Mas o projeto da “Cidade Científica”, instalado no 
meio da mata amazônica, não prosperou como se ima-
ginava, por questões financeiras e de infraestrutura lo-
cal, durando apenas 27 meses. Ainda assim carimbou 
o perfil da UFMT de uma instituição voltada para o en-
sino e a pesquisa e, nas palavras do ex-reitor Benedito 
Pedro Dorilêo, “cujo papel é primordialmente conhecer 
Mato Grosso e a Amazônia”. 

Considerando a concepção, os objetivos e os ideais 
contidos nesse projeto idealizado por docentes e per-
sonalidades políticas daquela época, os professores 
criadores da entidade de apoio e desenvolvimento da 
UFMT decidiram, já nos anos 2000, por batizá-la  de 
Uniselva. Nessa perspectiva, a entidade valoriza a for-
mação de pessoal para a compreensão dos ecossiste-
mas mato-grossenses, estimula o campo de pesquisa 
para a produção do conhecimento e também homena-
geia os colegas pioneiros e a história da UFMT.

PRIMEIRO REITOR DA UFMT,  
GABRIEL NOVIS NEVES. 

“Mato Grosso, em 1970, era atrasado, 
dominado pelas oligarquias, era Estado 
curral. Nossa intenção era a transformação. 
Nós acreditávamos que esta Universidade 
teria que ser também um centro de 
desenvolvimento. Foi em cima desse modelo 
que acreditamos na ocupação racional, 
respeitando a região Amazônica, o meio 
ambiente, daí a Universidade da Selva - 
como era chamada-, nosso cartão de visitas” 
– Gabriel Novis Neves.
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IDENTIDADE VISUAL  
DA FUNDAÇÃO

A representação gráfica da Fundação Uniselva, que é a logomarca da 
entidade, foi criada em agosto de 2002 pela empresa mato-grossense 
Gonçalves Cordeiro Comunicações. Ela define a identidade visual da 
entidade e serve também para facilitar seu reconhecimnto.

No seu desenvolvimento, a logomarca objetivou simbolizar o apoio 
que Uniselva presta às instituições, trazendo elementos naturais que 
lembram a origem de seu nome, que fazem alusão à solidez do traba-
lho que desempenha e à renovação do conhecimento difundido pela 
produção acadêmica.

Dessa forma, compõe-se de três elementos: a árvore verde que repre-
senta o crescimento e solidez da Fundação, o sol amarelo nascendo e o 
horizonte azul retratando a renovação do conhecimento realizada pela  
equipe de colaboradores em atendimento às demandas necessárias.

No decorrer do tempo, a identidade visual passou por sutis mudan-
ças, como a textura de “selva” do nome UNISELVA substituída por de-
gradês no logotipo (parte escrita) e no sol. Na versão atual, aprimorada 
pelo NPD da Fundação, além das cores, a marca tem alterações nos 
elementos gráficos, com o sol mais amplo. No logo, o horizonte e o 
corte no nome UNISELVA permaneceram. Nessa opção, a identidade 
visual também tem versões monocromáticas para aplicações em fun-
dos positivos e negativos.
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GESTORES DA  
FUNDAÇÃO UNISELVA

PROFESSOR CRISTIANO MACIEL 
2012 – MAIO/2021

PROF. LUIZ ALBERTO ESTEVES 
SCALOPPE – 2005

PROFA SANDRA MARIA COELHO  
MARTINS – 2003 	

PROF. SERGIO HENRIQUE  
ALLEMAND MOTTA – 2006 – 2011

Depois de instalada, a Fundação Uniselva, 
no período 2002 a 2020, contou com cinco ges-
tores, que são os seguintes:

PROF. ELENI ALVES PEREIRA – 2002



CUIABÁ – MATO GROSSO



A sede da Fundação Uniselva localiza-se na capital de Mato Grosso, precisamente no câmpus Cuiabá da 
UFMT, na região do Coxipó da Ponte.

O estado ocupa uma área de 901.420 km² na região Centro-Oeste do Brasil, tem 141 municípios e  
3,4 milhões de habitantes (IBGE/2018). 

Atualmente, no apoio e desenvolvimento da UFMT e do IFMT, a Fundação Uniselva atua nos câmpus e 
unidades dessas instituições distribuídos nas diversas regiões do estado, gerenciando projetos de ensino, 
pesquisa, extensão, desenvolvimento institucional, científico, tecnológico e de estímulo à inovação.



INSTITUIÇÃO  
CREDENCIADA

A Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), criada em 1970, tem o  
câmpus-sede em Cuiabá e mais três câmpus regionais: 

•	 Araguaia (unidades Barra do Garças e Pontal do Araguaia)

•	Sinop 

•	Várzea Grande 

O câmpus universitário de Rondonópolis foi  desmembrado da UFMT em 
março de 2018, com a criação da  Universidade Federal de Rondonópolis 
(UFR), por meio da Lei Federal nº 13.637. 

29 Institutos e Faculdades.

Aproximadamente 19 mil alunos matriculados na graduação e na  
pós-graduação.

Oferece 98 cursos de graduação, sendo 93 presenciais e cinco na modali-
dade a distância (EaD) em 33 cidades mato-grossenses, com 28 polos de EaD. 

Conta com 36 programas de pós-graduação, que ofertam 58 cursos stricto  
sensu, sendo 35 mestrados acadêmicos, 10 mestrados profissionais e 16 douto-
rados distribuídos nos câmpus de Cuiabá, Sinop e do Araguaia.



CÂMPUS SINOP
Graduação 
presencial

Cursos  11

Estudantes 3,2 mil

Pós-graduação
Cursos 4

Estudantes 118

Servidores
Docentes 250

Técnicos administrativos 101

SINOP

CUIABÁ

VÁRZEA 
GRAN-

DE ARAGUAIA

RONDONÓPOLIS

CÂMPUS CUIABÁ
Graduação 
presencial

Cursos  55

Estudantes 11,6 mil

Pós-graduação
Cursos 53

Estudantes 1.607

Servidores
Docentes 1.607

Técnicos administrativos 977

CÂMPUS VÁRZEA GRANDE
Graduação 
presencial

Cursos  5

Estudantes 1.033

Servidores
Docentes 53

Técnicos administrativos 59

CÂMPUS RONDONÓPOLIS
Graduação 
presencial

Cursos  21

Estudantes 4,4 mil

Pós-graduação
Cursos 5

Estudantes 92

Servidores
Docentes 312

Técnicos administrativos 82

CÂMPUS ARAGUAIA
Graduação 
presencial

Cursos  11

Estudantes 3,2 mil

Pós-graduação
Cursos 4

Estudantes 118

Servidores
Docentes 250

Técnicos administrativos 101



Em novembro de 2017, mediante Portaria Conjunta, publicada no Diário 
Oficial da União, dos Ministérios da Educação (MEC) e da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações (MCTIC), a Uniselva foi autorizada a atuar como 
fundação de apoio do  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Mato Grosso. O suporte também segue a legislação federal sobre as re-
lações entre IFES e instituições de pesquisa científica e tecnológica com fun-
dações de apoio.

Em 2018 foi dado início ao efetivo apoio da entidade na gestão administrati-
va e financeira aos projetos oriundos das iniciativas dos docentes e técnicos- 
administrativos do Instituto.

Atualmente, o IFMT tem cerca de 25 mil alunos nos mais de 100 cursos 
distribuídos nos níveis superior (bacharelado, licenciatura e tecnologias), 
pós-graduação (especializações e mestrados), técnico (com ensino médio in-
tegrado, subsequente, concomitante e Proeja), Educação a Distância (UAB e 
Profuncionário), além de cursos de curta duração, como os FICs (Formações 
Iniciais e Continuadas).

INSTITUIÇÃO  
AUTORIZADA
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CÂMPUS IFMT

Câmpus de Cuiabá – Octayde Jorge da Silva  
e Bela Vista 

Câmpus de São Vicente

Câmpus de Cáceres

Câmpus de Pontes e Lacerda

Câmpus de Campo Novo do Parecis

Câmpus de Juína 

Câmpus de Confresa 

Câmpus de Rondonópolis

Câmpus de Sorriso

Câmpus de Várzea Grande

Câmpus de Barra do Garças

Câmpus de Primavera do Leste 

Câmpus de Alta Floresta 

Câmpus de Tangará da Serra (Avançado) 

Câmpus de Diamantino (Avançado) 

Câmpus de Lucas do Rio Verde (Avançado) 

Câmpus de Sinop (Avançado) 

Câmpus de Guarantã do Norte (Avançado)

CÂMPUS SINOP

CÂMPUS  
ALTA FLORESTA

CÂMPUS BARRA DO GARÇAS

CÂMPUS LUCAS  

DO RIO VERDE

CÂMPUS RONDONÓPOLIS

CÂMPUS SÃO VICENTECÂMPUS VÁRZEA GRANDE

CÂMPUS CUIABÁ

CÂMPUS CÁCERES

CÂMPUS CAMPO 

NOVO DO PARECIS

CÂMPUS  

PONTES E LACERDA

CÂMPUS JUÍNA

CÂMPUS DIAMANTINO

CÂMPUS CONFRESA

CÂMPUS SORRISO

CÂMPUS  

PRIMAVERA DO LESTE

CÂMPUS TANGARÁ  

DA SERRA

CÂMPUS GUARANTÃ DO NORTE
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Para angariar a condição de Fundação de Apoio 
da UFMT, a Fundação Uniselva foi registrada e cre-
denciada pela Portaria Conjunta nº 43/2016 do Mi-
nistério da Educação (MEC) e Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Comunicações (MCTIC). 

A Fundação Uniselva é ainda registrada no Con-
selho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), estando apta à realização de 
importação de bens destinados à pesquisa cientí-
fica e tecnológica na forma da Lei nº 8.010/1990. 

A atuação da Fundação Uniselva, quando no 
exercício do apoio administrativo e financeiro de 
projetos de ensino, pesquisa, extensão, desenvol-
vimento institucional, científico, tecnológico e de 
estímulo à inovação executados pela UFMT e pelo 
IFMT, deve observar o disposto na Lei nº 8.958/94 
(Lei das Fundações de Apoio), que passou por pro-
cesso histórico de modernização, sendo alterada 
pelas Leis 12.349/2010, 12.863/2013, 13.243/2016 
e 13.530/2017. 

A Lei das Fundações de Apoio foi ainda objeto 
de importante regulamentação total pelo Decreto  
nº 7.423/2010, e regulamentação pontual pelos 
Decretos 8.240/2014 e 8.241/2014. 

A aquisição de materiais, bens e contratação 
de serviços para os projetos devem seguir os 
procedimentos normativos dispostos no Decreto 
nº 8.241/2014, que regulamenta o art. 3º da Lei 
8.958/94, para dispor sobre a aquisição de bens e 

a contratação de obras e serviços pelas Fundações 
de Apoio e definiu processos, procedimentos, limi-
tes e regras mínimas para compras e contratações. 

No que se refere à contratação complementar 
de pessoal para apoiar as ações gerenciadas pela 
Fundação, a Uniselva observa ao disposto na Con-
solidação das Leis Trabalhistas (CLT) – Decreto-Lei 
nº 5.452/43. 

Ainda são regramentos jurídicos correlatos di-
retos às Fundações de Apoio a Lei de Inovação  
(nº 10.973/2004), o aclamado Marco Legal da Ciência,  
Tecnologia e Inovação (Lei nº 13.243/2016) e a Lei 
no Magistério (nº 12.772/12). 

Conforme dispõe o arcabouço jurídico aplicá-
vel às Fundações de Apoio às Instituições Federais 
de Ensino Superior (IFES) e demais Institutos de 
Ciência e Tecnológica (ICT’s), a Fundação Uniselva 
submete-se ao controle finalístico e de gestão do 
Conselho Diretor da UFMT, sendo ainda fiscaliza-
da pelo Ministério Público, Controladoria Geral da 
União, Tribunais de Contas e ainda pelas mais di-
versas entidades que aportem recurso a projetos. 

No âmbito da UFMT, o relacionamento da Uni-
versidade com a Fundação Uniselva foi disciplina-
do, em 2011, pela Resolução CD nº 14/2011. Em 
2018, para fins de atendimento às novas legisla-
ções, foi aprovada pelo Conselho Diretor da UFMT 
a Resolução CD nº 8, de 23 de março de 2018, e 
revogada a anterior.

LEGISLAÇÃO E FISCALIZAÇÃO
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ORGANOGRAMA ORGANIZACIONAL E INSTÂNCIAS DE DECISÃO DA FUNDAÇÃO UNISELVA

O Estatuto da Fundação Uniselva em vigor atualmente foi aprovado pelo Conselho Curador 
da entidade em 1º de outubro de 2015. O documento dita os objetivos gerais e específicos da 
entidade, versa sobre a administração do patrimônio e das rendas, rege a estrutura organi-
zacional e disciplina o exercício financeiro, além de dar outras disposições. O  Organograma 
Organizacional da Fundação ficou assim composto:
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ATRIBUIÇÕES DOS COLEGIADOS

COMPOSIÇÃO DE CONSELHOS DA FUNDAÇÃO UNISELVA

Conselho Curador – Presidido de 
2002 a 2015 pelo Reitor da UFMT, o 
Conselho Curador sofreu alteração 
na sua liderança em 1º de outubro 
de 2015, por conta da reformula-
ção aprovada no Estatuto da Fun-
dação Uniselva, em atendimento 
à necessidade de a entidade de se 
adequar às mudanças nas legisla-
ções referentes às fundações de 
apoio. Assim, o Conselho Curador 
da Uniselva passou a ser composto 
por sete membros, sendo o diretor- 

Os Conselhos Curador e Fiscal da Uniselva são órgãos da estrutura deliberativa e  
administrativa da Fundação. Nos últimos oito anos, os conselheiros e conselheiras fo-
ram convocados em várias ocasiões para reuniões ordinárias, e algumas conjuntas, em 
que apreciaram relatórios, analisaram resultados, tomaram decisões e participaram da 
posse ou recondução de membros.    

geral da Fundação seu presidente. 
Esse Conselho é o responsável pelo 
orçamento e o plano de trabalho da 
entidade para cada exercício finan-
ceiro, pela estrutura administrativa, 
elaboração do Regimento Interno e 
seu funcionamento, aprovação da 
prestação de contas do exercício 
financeiro anual após parecer do 
Conselho Fiscal, bem como subme-
ter tal prestação e o relatório anual 
de gestão ao Conselho Diretor da 
UFMT, dentre outras funções.

Conselho Fiscal – Ao Conselho 
Fiscal, composto por cinco con-
selheiros, compete acompanhar 
e fiscalizar a gestão financeira 
da entidade, zelando pela exati-
dão no emprego de seus recur-
sos e emitindo parecer sobre 
as contas anuais a serem apre-
sentadas ao Conselho Curador,  
entre outras responsabilidades 
previstas no Estatuto da Funda-
ção Uniselva.

Por causa da 
pandemia do 
coronavírus, as 
reuniões dos 
Conselhos de 2020 
foram virtuais.
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2020
Conselho Curador
Cristiano Maciel (presidente)
Luciane Cleonice Durante
Patrícia Silva Osório
Antônio José Amorim
Josiel Maimone de Figueiredo
Ali Veggi Atala Junior

Conselho Fiscal
Clébia Ciupak (presidente)
Einstein Lemos de Aguiar
Rodolfo Senastião Estupiñán Allan
Waldemir Colman Azevedo Júnior
José Afonso Botura Portocarrero

2019
Conselho Curador
Cristiano Maciel (presidente)
Patrícia Silva Osório
Tereza Christina Mertens Aguiar Veloso
Antônio José Amorim
Bianca Borsatto Galera
Josiel Maimone de Figueiredo
Millane Chaves da Silva

Conselho Fiscal
Clébia Ciupak (presidente)
Einstein Lemos de Aguiar
José Afonso Botura Portocarrero
Roberto Lopes de Souza
Sérgio Roberto de Paulo

2018
Conselho Curador
Cristiano Maciel (presidente)
Carlos Magno Mendes
Tereza Christina Mertens Aguiar Veloso
Marco Antônio Araújo Pinto
Antônio José Amorim
Éber Luis Capistrano Martins
Millane Chaves da Silva

Conselho Fiscal
Giseli Alves Silvente (presidente)
Einstein Lemos de Aguiar
Marcos Prado de Albuquerque
Roberto Lopes de Souza

Sérgio Roberto de Paulo

CONSELHOS CURADOR E FISCAL – 2018

CONSELHOS CURADOR E FISCAL – 2019-2020

Conselho Curador
Cristiano Maciel (presidente)
Carlos Magno Mendes
Tereza Christina Mertens Aguiar Veloso
Marco Antônio Araújo Pinto
Áurea Christina de Paula Corrêa
Éber Luis Capistrano Martins
Millane Chaves da Silva

Conselho Fiscal
Giseli Alves Silvente (presidente)
Luis Fabrício Cirillo de Carvalho
Marcos Prado de Albuquerque
Benedito Dias Pereira

Beleni Saleti Grando

CONSELHOS CURADOR E FISCAL – 2017 – 2016
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Conselho Curador
Cristiano Maciel (presidente)
Carlos Magno Mendes
Tereza Christina Mertens Aguiar Veloso
Marco Antônio Araújo Pinto
Áurea Christina de Paula Corrêa
Éber Luis Capistrano Martins
Millane Chaves da Silva

Conselho Fiscal
Giseli Alves Silvente (presidente
Luis Fabrício Cirillo de Carvalho
Marcos Prado de Albuquerque
Benedito Dias Pereira
Beleni Saleti Grando

Conselho Curador
Maria Lúcia Cavalli Neder (presidente)
Carlos Magno Mendes
Elisabeth Aparecida Furtado de Mendonça 
Marco Antônio Araújo Pinto 
Áurea Christina de Paula Corrêa
Éber Luis Capistrano Martins
Millane Chaves da Silva

Conselho Fiscal
Giseli Alves Silvente (presidente)
Luis Fabrício Cirillo de Carvalho
Marcos Prado de Albuquerque
Benedito Dias Pereira
Beleni Saleti Grando

CONSELHOS CURADOR E FISCAL – 2013

CONSELHOS CURADOR E FISCAL – 2015 – 2014

Da dir. p/ esq. (terceiro à frente), o novo diretor-geral da Fundação Uniselva, Cristiano Maciel, após ser empossado no cargo 
pela reitora Maria Lúcia Cavalli Neder (quinta à dir). A cerimônia foi na sede da Uniselva, no câmpus da UFMT de Cuiabá.

Conselho Curador
Maria Lúcia Cavalli Neder (presidente)
Fernando Tadeu de Miranda Borges
Alexandre Luis César
Walter Ariano Júnior
Javer Melo Vieira
Neuci Cunha dos Santos

Conselho Fiscal
Elisabeth Aparecida Furtado de Mendonça
Ávilo Roberto de Magalhães
Adalmar Rosane de Pinho Furtado
Regina Lúcia de Figueiredo Monteiro

Giseli Alves Silvente 

CONSELHOS CURADOR E FISCAL – 2012
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CONSELHOS SÃO RESPONSÁVEIS 
PELA APROVAÇÃO DOS RELATÓRIOS 
ANUAIS DA FUNDAÇÃO

Anualmente, em reuniões conjuntas, os Conselhos Curador e Fiscal da Fundação Uniselva 
aprovam o Relatório de Gestão Anual da entidade. Após análise e aprovação, o documento 
é encaminhado ao Conselho Diretor da UFMT, responsável pela administração e supervisão 
da universidade, para apreciação e ratificação. Os Relatórios são analisados pelo Conselho 
Diretor, conforme Resolução CD nº 12.

2012

2015

2018

2019

2016 2017

2013 2014

2020
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Aprovado pelo Conselho Curador em 17 de de-
zembro de 2001, alterado em 03 de julho de 2009 e 
em 1º de outubro de 2015, o Estatuto da Fundação 
Uniselva foi reformulado em 2016 com o objetivo 
de adequar seus dispositivos com a legislação vi-
gente  no que tange às fundações de apoio no país, 
sem, contudo, inovar em sua finalidade, objetivos, 
funcionamento e alcance de suas atividades.

O novo texto, contemplando as recomendações 
do Ministério Público do Estado de Mato Grosso, foi 
apreciado e aprovado pelo Conselho Curador em 
sete de abril de 2016. Pelo novo texto, o Conselho 
Curador passa a ser composto por 7 Conselheiros  
e o Diretor-geral ocupa a presidência, com voto de 
qualidade. O Estatuto vigente foi registrado em 19 
de outubro de 2016 no Cartório do 5º Serviço Nota-
rial e Registro de Imóveis da 2ª Circunscrição Imo-
biliária da Comarca de Cuiabá.

NOVO ESTATUTO 

A atuação conjunta da diretoria da Fundação 
Uniselva com os Conselhos Curador e Fiscal da 
entidade foi o respaldo necessário para o fortale-
cimento de suas atividades e serviços desenvolvi-
dos nas mais variadas frentes de trabalho. Precisa-
mente na área financeira, por exemplo, sempre no 
sentido de aprimorar a gestão, membros do Con-
selho Fiscal iniciaram, ao final de 2018, um estudo 
evolutivo de como se deu a captação de recursos 
da Uniselva nos últimos três anos, com objetivo 
de conhecer melhor o serviço e estabelecer uma 
perspectiva de negócios para a Uniselva com base 
nesses resultados anteriores. 

INDICADORES ECONÔMICOS  
E FINANCEIROS
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A parte administrativa da Fundação Uniselva instalada na sede 
da entidade, no câmpus UFMT, em Cuiabá, é composta pelo dire-
tor-geral e pelo Superintendente Administrativo e Financeiro que 
gerencia os trabalhos das assessorias e áreas dispostas no organo-
grama da instituição:  

UNIDADES DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA-GERAL

SUPERINTENDÊNCIA 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

ASSESSORIA JURÍDICA

ÁREA DE PROJETOS 

ÁREA DE FINANÇAS 

ÁREA DE CONTABILIDADE 

ÁREA DE COMPRAS E LICITAÇÃO 

ÁREA DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 

ÁREA DE TI/NÚCLEO DE PROCESSAMENTO DE DADOS

ÁREA DE RECURSOS HUMANOS

ÁREA DE SECRETARIA
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GESTÃO ÁGIL  
E INOVADORA
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O professor do Instituto de Computação da 
UFMT, Cristiano Maciel, foi nomeado para o cargo 
de diretor-geral da Fundação Uniselva em 03 de 
dezembro de 2012 por Portaria assinada pela pre-
sidente do Conselho Curador da entidade à épo-
ca, e reitora da UFMT, Maria Lúcia Cavalli Neder. 
A cerimônia de posse para seu primeiro mandato 
foi realizada no dia 18 de dezembro daquele ano.

Em 18 de dezembro de 2016, Maciel foi recon-
duzido ao cargo pela nova reitora da UFMT, Myrian  
Thereza de Moura Serra, para mais quatro anos 
de administração da Fundação.

Com a renúncia de Myrian Serra, em março de 
2020, e a ascensão do vice-reitor Evandro Soares à 
Reitoria da UFMT, sendo este posteriormente elei-
to reitor em 2020, o professor Cristiano Maciel per-
maneceu no cargo, conforme Portaria GR Nº 367,  
de 06/10/2020, que prorrogou sua gestão até 18 
de dezembro de 2020. Já a Portaria GR Nº 550, de 
13/11/2020, estendeu-a, como gestão pro-tempore,  
até 19 de maio de 2021.  

2020 – 2012

Reitora Maria Lúcia Cavalli Neder 
em reunião na Uniselva.

Reunião com a reitora Myrian 
Thereza de Moura Serra, à dir.

À esq. prof. Cristiano Maciel 
e à dir. reitor Evandro Silva, 
em evento oficial. 

“Nosso objetivo é fortalecer a identidade da  
Fundação Uniselva, cuja missão é apoiar projetos  
de ensino, pesquisa e extensão da UFMT e, em  
parceria com a sociedade, buscar o reconhecimento 
como marco de excelência na gestão de projetos”. 

				    Cristiano Maciel
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As propostas iniciais do diretor-geral da Funda-
ção Uniselva de fomentar iniciativas amparadas 
pela Lei de Inovação Tecnológica, integrar e articular 
atividades com o Plano de Desenvolvimento Insti-
tucional (PDI) da UFMT e planejar a divulgação das 
atividades da Uniselva foram todas executadas com 
o intuito de ampliar e manter parcerias na UFMT e 
com a comunidade externa. Também foram feitos 
investimentos em recursos humanos e na modela-
gem dos processos internos, além da avaliação no 
desempenho das atividades, de forma que a Fun-
dação obtivesse a certificação ISO 9001, norma que 
estabelece requisitos para o Sistema de Gestão da 
Qualidade (SGQ). 

Já na primeira gestão destaca-se a implantação, 
em 2013, do Programa de Gestão da Qualidade da 
Uniselva como parte de um conjunto de ações para 
tornar a entidade reconhecida como marco na ges-
tão de projetos nos campos do ensino, da pesqui-
sa, da extensão e do desenvolvimento institucional, 
científico e tecnológico. O objetivo foi estabelecer 
uma gestão de qualidade, abrangendo toda a Fun-
dação, reflitindo ainda a sua organização, processos 
e cultura, bem como seus esforços para a melhoria 
contínua de sua produtividade, eficiência, excelên-
cia operacional, indicadores de negócios e, via de 
consequência, o fortalecimento da imagem da insti-
tuição de forma consciente, responsável e proativa.

PROGRAMA DE  
GESTÃO DA QUALIDADE

“O uso de habilidades nos vários campos da gestão 
administrativo-financeira possibilita que a Uniselva 
promova o encontro entre os diversos setores da sociedade, 
transformando conhecimento em desenvolvimento”.
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Com a implantação do Programa de Gestão de 
Qualidade, o planejamento estratégico da Funda-
ção Uniselva começou a ser delineado a partir de 
2013 nos vários workshops realizados, reuniões 
gerenciais e contribuição dos diversos setores da 
entidade, alinhando esforços no sentido de es-
tabelecer planos de ação, metas e indicadores e 
compreender aonde a Fundação quer chegar e o 
papel que cabe a cada um realizar para que os ob-
jetivos propostos fossem alcançados. Foram defi-
nidos os seguintes projetos como metas:

I Modelagem de Processos Internos 

II Avaliação de Desempenho das Atividades 

III Redefinição dos Sistemas Computacionais 

IV Busca da Certificação de Qualidade 

Já em 2014 buscou-se o amadurecimento do 
processo e o refinamento das ações propostas 
consoantes à realidade da entidade. Os quatro 
projetos estabelecidos em 2013 continuaram pre-

valecendo como metas do Programa de Gestão da 
Qualidade Uniselva e objeto de estudos contínuos 
e reflexões por parte da entidade no atingimento 
de seus objetivos. Nessa perspectiva cinco gran-
des eixos foram fixados naquele ano, a saber:

• Satisfação dos clientes e colaboradores

• Excelência operacional

• Estabelecimento de indicadores

• Fortalecimento da imagem da instituição

• Sustentabilidade

No âmbito dos eixos que formam os pilares do 
Programa de Gestão da Qualidade, o ano de 2015 
foi de avanços em todos os projetos. Já em 2016 
registrou-se a implantação dos processos mode-
lados e seus respectivos manuais, possibilitando 
maior acompanhamento, gestão e estabelecimen-
to de indicadores que irão mensurar o que está 
certo e o que está errado em cada área.

O Mapa Estratégico da Fundação Uniselva está 
constituído sob quatro perspectivas - Financeira, 
Crescimento e Aprendizado, Processos Internos e 
Clientes – e compreende o período de 2017 a 2020. 

Em 2018 foram convalidados os princípios, valores 
institucionais e a missão da entidade, quais sejam 
apoiar as atividades de ensino, pesquisa e extensão 
da UFMT, bem como prestar iguais serviços à socie-
dade em projetos de mesma área de abrangência, de 
interesse público ou coletivo. 

O  Plano Estratégico vigente, em que pese algumas 
metas propostas não terem alcançado o resultado es-
perado,  reforça a necessidade da busca contínua por 
efetividade, eficiência, capacitação e engajamento dos 
colaboradores, das instituições apoiadas, bem como  
a necessidade de captar novos parceiros, ampliar  
a área de atuação da entidade em prol de seu equilí-
brio sustentável  e do êxito dos projetos geridos.

Para atender a perspectiva Financeira foram inicia-
dos estudos com a participação das áreas Financei-
ra, de Projetos e Jurídica para melhor estabelecer os 
critérios dos percentuais a serem aplicados pela fun-
dação de apoio, conforme a complexidade de cada 
projeto. A reserva de contingência continua sendo 
um desafio e uma meta a ser atingida, bem como a 
redução das despesas da entidade em face a conjun-
tura econômica vigente.

No campo Crescimento e Aprendizado foram pro-
movidos diversos cursos, palestras e eventos que 
propiciaram a ampliação dos conhecimentos das 
equipes, aprimoramento dos talentos e competên-
cias específicas dos colaboradores e maior intera-
ção e integração com a equipe técnica da UFMT e do 
IFMT, responsáveis pelo acompanhamento da execu-
ção administrativa e financeira dos projetos geridos 
pela Fundação Uniselva. 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

MAPA ESTRATÉGICO
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Na perspectiva Processos Internos destaca-se a 
consolidação da área Jurídica, com a ampliação do 
quadro de assessores e de apoio, o que permitiu a 
gestão das contratações demandadas pelos cursos 
de especialização, entre outras. 

No que tange à desburocratização de processos 
a implementação do Sistema Eletrônico de Infor-
mação (SEI) da UFMT, propiciou a tramitação de do-
cumentos entre a instituição de apoio e a apoiada, 
imprimindo, assim  maior agilidade processual, eco-
nomia de papel, transparência e acompanhamento 
em tempo real por parte do interessado acerca do 
andamento de seu processo/projeto.

A expansão da área de Recursos Humanos, com 
a implantação do setor de Gestão de Pessoas, pos-
sibilitou que todo processo de recrutamento e sele-

ção de  colaboradores fosse realizado pelo setor, por 
meio de análise de currículos, avaliação e entrevistas 
finais, bem como gestão de estagiários da Fundação 
e os advindos de projetos. É responsável ainda pela 
gestão do Plano de Saúde da Fundação, além de ge-
rir a área de treinamento e desenvolvimento, bus-
cando cursos de capacitação para os colaboradores 
e oportunidades para melhorar o clima organizacio-
nal da entidade.

Para atender a perspectiva Clientes, a Fundação 
Uniselva tem como meta permanente estreitar e 
manter os laços com os clientes, buscando sempre 
as melhores alternativas para, em conjunto, atingi-
rem o êxito almejado no atendimento às demandas 
dos projetos gerenciados. 
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De acordo com a norma ISO 9000, que trata do vocabulário e dos fundamentos dos Sistemas de Gestão de 
Qualidade (SGQ), qualidade é o grau em que um conjunto de características inerentes satisfaz a requisitos. 
Apesar da subjetividade e das várias abordagens possíveis para o entendimento desse conceito, sob a ótica 
das organizações pode-se dizer que é um conjunto de características de desempenho de um produto ou ser-
viço que, em conformidade com as especificações, atende e pode também superar as expectativas e anseios 
do consumidor/cliente.

Com essa perspectiva, cada área de trabalho da Fundação Uniselva atuou no período 2012-2020 com planos 
e metas definidos no SGQ, buscando eficiência, agilidade e produtividade, a partir do uso de ferramentas tec-
nológicas padronizadas e modeladas de acordo com as necessidades da entidade. Dessa forma, o professor, 
o pesquisador, o coordenador e o cientista podem focar nas suas atribuições, enquanto a Fundação realiza as 
ações administrativas e financeiras inerentes aos projetos, programas, eventos e outras inciativas, figurando,  
entre elas,  as compras, as importações, a contratação de pessoal, a contabilidade e a prestação de contas. 

Assessoria a Projetos – gerenciamento administra-
tivo e financeiro e ainda assessoria na elaboração de 
proposta orçamentária de projetos de pesquisa, ensi-
no, extensão, desenvolvimento institucional, científi-
co, tecnológico e de inovação. 
Assessoria jurídica e gerencial aos coordenadores 
na elaboração de convênios e contratos, observando-
-se necessidades, interesses e obrigações de executo-
res e financiadores.
Assessoria financeira – execução dos pagamentos 
solicitados, providenciando todos os recolhimentos 
exigidos por lei; informação quanto a movimentação 
financeira prestada ao coordenador ou diretor; ela-
boração e controle dos boletos dos cursos e eventos.
Compras e Licitação – recebimento, conferência e 
classificação das solicitações  de compra feitas  pelos 
requisitantes; levantamento de preços por meio do 
registro de preços, realização de procedimentos lici-
tatórios, conforme cada caso e aquisição de bens e 
serviços pelo processo de consulta direta ao mercado 
ou via licitação pública.
Prestação de Contas – acompanhamento dos pra-
zos das prestações de contas relativas a contratos e 
convênios, segundo a exigência do órgão financiador; 
elaboração econtrole das prestações de contas aos 
órgãos financiadores e cumprimento de normais e 
procedimentos operacionais estabelecidos pela legis-
lação em vigor.

Serviço de Importação – importação de equipamen-
tos e materiais de cunho científico e tecnológico, com 
isenção de impostos, para atender às demandas dos 
pesquisadores com agilidade, qualidade e economi-
cidade. Nesse campo, a entidade é credenciada pelo 
CNPq para importar equipamentos e materiais de pes-
quisa científica e tecnológica com isenção de tributos.

Serviço de Comunicação – produtos e veículos de 
comunicação impressos e digitais de divulgação da 
entidade e pela assessoria aos eventos e ações advin-
dos de projetos geridos pela entidade.

Recursos Humanos – melhoria das rotinas do setor 
e melhoria na orientação aos coordenadores de pro-
jeto quanto a contratações e demissões via projetos, 
documentação exigida e a legislação vigente.

Área de Contabilidade – responsável pela escritu-
ração e registros contábeis obrigatórios da entidade 
realizados com base nos princípios fundamentais da 
contabilidade.

Área de Tecnologia da Informação – manutenção 
do bom desempenho das estações de trabalho, com 
um controle mais eficiente do tráfego de rede; esta-
belecimento de rotinas de manutenção de equipa-
mentos e aprimoramento da segurança dos dados –  
firewall e backups.

Área da Secretaria – atendimento ao público exter-
no com o aprimoramento do conhecimento relativo 
aos setores da entidade; redução do tempo de espe-
ra do cliente na recepção e ainda aprimoramento na 
tramitação dos processos com maior controle sobre 
a gestão documental e processual.

QUALIDADE DE SERVIÇOS

FLUXO CONTÍNUO
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Além de contribuir para a construção do Planejamento Estratégico, os 15 Workshops 
do Programa de Gestão da Qualidade da Fundação Uniselva realizados pela entidade, no 
período de fevereiro de 2013 a dezembro de 2018, debateram projetos, definiram metas, 
propiciaram trocas de experiências e ainda palestras de especialistas que aprimoraram 
a prestação de serviços por parte da Diretoria Executiva, empregados, colaboradores, 
parceiros e pessoal técnico, entre outros participantes e convidados. 

WORKSHOPS DE QUALIDADE

XII Workshop da Qualidade Uniselva
Tema: Elaboração do Plano Estratégico  
da entidade.
Data: 9 e 10/03/2017 Participantes: gestores das  
áreas de trabalho da entidade, a Direção Executiva  
e a consultora Claudia Cappelli.

XIII Workshop da Qualidade Uniselva
Tema: Treinamento “Equipe de Alta Performance”, 
ministrado pelo Grupo Valure, consultoria de Recursos 
Humanos associada da Fundação Dom Cabral em 
Mato Grosso. 
Data: 26/03/2018 Participantes: colaboradores da 
Fundação e da UFRJ – Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro.

XIV Workshop da Qualidade Uniselva
Tema: Integração, Informação, Comunicação e 
Recursos Humanos
Data: 19/07/2018  Participantes: colaboradores e 
consultores da Fundação Uniselva.

XV Workshop da Qualidade Uniselva
Tema: Relações laborais
Data: 12/12/2018 Participantes: colaboradores da 
entidade e a procuradora do Trabalho Renata Coelho, 
da Procuradoria Regional do Trabalho da 10ª Região.
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VII Workshop da Qualidade Uniselva
Tema: Planejamento Estratégico – Avaliação  
das Áreas do Cumprimento do Plano  
de Ação do Trimestre/Apresentação
Data: 22/08/2014  Participantes: empregados e 
colaboradores da Fundação Uniselva.

VIII Workshop da Qualidade Uniselva
Tema: Avaliação e Planejamento  
da Fundação Uniselva. 
Data: 27/02/2015  Participantes: empregados, 
parceiros e colaboradores da Uniselva.

IX Workshop da Qualidade Uniselva
Tema: O Poder do Foco  
Palestrante: Igor Henrique Rodrigues
Data: 25/11/2015 Participantes: empregados, 
parceiros e colaboradores da Uniselva.

X Workshop da Qualidade Uniselva
Tema: Troca de experiências entre fundações de apoio 
e ajustes no Plano de Metas das Áreas Data: ?/06/2016  
Participantes: diretor-geral, superintendente, responsáveis e 
colaboradores das áreas de trabalho e a assessora jurídica 
da Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade 
Federal de Pernambuco, Rebeca Pernambuco.

VI Workshop da Qualidade Uniselva
Tema: Modelagem de Processos: Importância  
para a Gestão da Qualidade e Apresentação  
dos Planos de Ação por Área 
Data: 22/05/2014. Participantes: empregados e 
colaboradores da Fundação Uniselva.

XI Workshop da Qualidade Uniselva
Tema:  Delineamento do Planejamento Estratégico
Data: 20 e 21/12/2016 Participantes: diretor-geral, 
superintendente, colaboradores das áreas de trabalho 
e a professora Claudia Cappelli.
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I Workshop da Qualidade Uniselva 
Tema: Lançamento do Programa de Gestão da  
Qualidade Uniselva. Data: 06/02/2013. Participantes: 
empregados, parceiros e colaboradores da Fundação.

II Workshop da Qualidade Uniselva
Tema: Discussão da Coletânea de Entendimentos 
da Controladoria Geral da União-CGU. Data 
17/04/2013 Participantes: reitora, vice-reitor e pró-
reitores da instituição apoiada, além da direção geral, 
superintendência e representantes de Áreas da Fundação.

III Workshop da Qualidade Uniselva  
Tema: Gestão de Processo iso 9001:2008 – 
Planejamento, Mapeamento e Indicadores  
de Qualidade
Data: 18 e 19/07/2013 Participantes: Empresa  
BSI – Brasil Sistemas de Gestão, empregados, 
parceiros e colaboradores da Fundação. 

IV Workshop da Qualidade Uniselva 
Tema: Avaliação 2013 e Planejamento 2014 
Data: 13/12/2013. Participantes: 
empregados da Fundação Uniselva.

V Workshop  da Qualidade Uniselva
Tema: Do Pensamento Estratégico  
ao Plano de Ação
Data: 14/02/2014
Participantes: empregados, parceiros e 
colaboradores da Fundação Uniselva.
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Em 2018, a administração da Fundação Uniselva analisou as legislações e resoluções vigen-
tes com objetivo de modernizar os documentos que normatizam os trabalhos da entidade, 
colocando-os em consonância com a jurisprudência atual. Essas novas resoluções internas 
foram apreciadas, e aprovadas, pelos membros dos Conselhos Curador e Fiscal da Uniselva. 

Com isso, a entidade modernizou os procedimentos internos inerentes à gestão adminis-
trativa e financeira de projetos, o que permitiu maior controle e segurança jurídica à Fundação 
e às instituições apoiadas, além de abrir oportunidades para captação de novos projetos.

As novas Resoluções Internas contemplam as áreas de Compras e Contratação de Servi-
ços, de Atuação Fundação Privada e de Cobrança de Especialização, entre outras.

MODERNIZAÇÃO DOS  
PROCEDIMENTOS DE GESTÃO

Os Conselhos Curador e Fiscal  
aprovaram as novas resoluções.

Compras e Contratação de Serviços – Resolução que normatiza as 
compras e contratações de serviços com mais segurança jurídica, trans-
parência e agilidade, conforme o marco legal para licitações e contra-
tos. Deixa as regras mais claras, além de garantir melhor aplicação dos 
recursos públicos.

Atuação Fundação Privada – A Fundação Uniselva poderá prestar 
serviços a terceiros na qualidade de instituição privada, por meio de 
contratos, acordos, convênios ou ajustes, utilizando-se do seu próprio 
corpo técnico e estrutura física, desde que não prejudique as atividades 
já prestadas às instituições já apoiadas.

Cobrança de Especialização – Reformula os fluxos e procedimentos 
acerca dos projetos dos cursos de pós-graduação lato sensu adequan-
do-os ao entendimento do plenário do Supremo Tribunal Federal (STF))
que decidiu, em sessão extraordinária realizada em abril de 2017, a 
possibilidade de as universidades públicas cobrarem por cursos de es-
pecialização. No entendimento do STF, a Constituição Federal autoriza 
as universidades a captarem recursos privados para pesquisa e exten-
são, nesta última, englobam-se os cursos de especialização.
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UNISIG - SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO
O site da Fundação Uniselva, totalmente desen-

volvido pelo Núcleo de Processamento de Dados da 
entidade, atendeu à estratégia da Diretoria-geral de 
modelar e informatizar os seus  processos internos 
e fortalecer a comunicação interna e externa, ações 
previstas no Programa de Gestão da Qualidade da 
Uniselva implantado em 2013.

A Fundação Uniselva disponibilizou ainda um novo 
Sistema Integrado de Gestão (Unisig) – o Espaço  
do Coordenador – www.fundacaouniselva.org.br/
sistema/gerencial. Na perspectiva de modernização 
de seus processos internos e fortalecer a comuni-
cação com seus públicos, os formulários utilizados 
pelos coordenadores de projetos gerenciados pela 
Fundação Uniselva para solicitações diversas, como 
compra de materiais de consumo e permanente, pe-

didos de pagamentos, de passagens áreas, diárias, 
entre outros, foram totalmente remodelados para 
melhor atender às necessidades e às demandas ad-
vindas desses projetos. 

O novo sistema foi pensado para facilitar o aces-
so e manuseio pelos usuários, privilegiando maior 
transparência e organização das informações admi-
nistrativas e financeiras dos projetos, com uma lin-
guagem visual moderna e de fácil entendimento.

Entre as novidades, está o fato de o Unisig ter sido 
desenvolvido com design responsivo, ou seja, se 
adapta às diferentes plataformas de acesso, como 
os dispositivos móveis, smartphones e tablets. O sis-
tema também passa a emitir um gráfico da execução 
das despesas dos projetos, facilitando a visualização 
e acompanhamento desses dados.

O novo sistema foi 
pensado para facilitar 

o acesso e manuseio 
pelos usuários



40

A modelagem de processos de negócios na Fun-
dação Uniselva adotou as práticas do Business 
Process Management (BPM), que consiste em uma 
metodologia de gestão para gerenciamento de 
processos que pode ser auxiliada por ferramen-
tas tecnológicas, além de proporcionar ao gestor 
uma maior facilidade de encontrar oportunidades 
de melhoria para o serviço prestado ao cliente, por 
meio de indicadores de resultados.

No registro da lógica das atividades utilizou-se a 
notação gráfica denominada BPMN para desenho 
do mapeamento de processos, para melhor análise,  

ajustes e execução. Foram modelados processos 
como: solicitações de compras, contratação de 
mão-de-obra, contratação da Fundação Uniselva.

Redefinição dos Sistemas Computacionais  
para apoio aos processos de gestão

Como parte do novo sistema gerencial da Funda-
ção Uniselva, o módulo de protocolo foi o primeiro 
a ser finalizado e implantado no âmbito do Progra-
ma da Gestão de Qualidade. O novo modelo, com 
código de barras, permite uma maior visibilidade e 
acompanhamento nos trâmites dos documentos e 
solicitações feitas. 

MODELAGEM DOS  
PROCESSOS INTERNOS

Protocolo Antigo – NPD Novo Protocolo – NPD

DESDE A SUA IMPLANTAÇÃO, EM JULHO DE 2013, FORAM CRIADOS 10.687 PROTOCOLOS  
DE UM TOTAL DE 19.944 REGISTRADOS NA ENTIDADE ATÉ 2019/2020.
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Ano a ano a Fundação Uniselva vem consolidando 
sua atuação de prestação de serviços de Importação 
de equipamentos e materiais necessários às deman-
das dos projetos, com qualidade e economicidade. 
A entidade é credenciada pelo CNPq (Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico) 
para importar equipamentos e materiais de pesqui-
sa científica e tecnológica com isenção de tributos.

Entre 2012 e 2020 as importações realizadas pela 
Fundação Uniselva somaram R$ 13.910.925,49. Nesse  
período merece destaque a condução, pela entidade, 
de todo processo de importação da pista atletismo 
do COT-UFMT, iniciado em 2017, conforme segue:

R$13.910.925,49 em equipamentos importa-
dos destinados à pesquisa científica e tecnológica.

SERVIÇO DE IMPORTAÇÃO

ANO IMPORTAÇÃO

2013 1.302.030,40

2014 1.940.459,43

2015 1.406.102,92

2016 663.442,77

2017 6.916.042,18

2018 864.715,61

2019 41.430,26

2020 776.701,92

Total 13.910.925,49

Os recursos para importação incluíram também gastos com transporte, desembaraço alfandegário e ar-
mazenagem, além de outras possíveis despesas até a instalação final dos equipamentos esportivos. 

Julho de 2017 – A Fundação Uniselva dá início ao 
processo de importação da pista de atletismo junto 
à empresa multinacional italiana Mondo.  

Julho/Outubro de 2017 – O conjunto de materiais e 
equipamentos é adquirido da Mondo, com interme-
diação da PlayPiso, representante exclusiva no Brasil 
empresa italiana. 

Outubro de 2017 – A carga foi despachada em 95 
pallets, 22 caixas de madeira e dois rolos alocados 
em containers do porto de Gênova (Itália) até o porto 
de Itajaí, SC (Brasil).

Dezembro de 2017 – Os materiais e equipamentos 
são realocados em quatro caminhões, sendo um  
bitrem, para o transporte de Itajaí (SC) até Cuiabá. 

PROCESSOS DE IMPORTAÇÃO E INSTALAÇÃO DA PISTA DE ATLETISMO DO COT-UFMT
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Janeiro de 2018 – O conjunto da pista de atletismo 
do COT chega à capital. Inicialmente foi conduzido 
e recebido no câmpus da UFMT.

Janeiro de 2018 – Na sequência, todo material foi 
transportado, descarregado e armazenado em câ-
maras resfriadas, em torno de 18/20°C, num de-
pósito no Distrito Industrial de Várzea Grande. 
A armazenagem especial foi necessária, pois trata-
vam-se de revestimentos de borracha fabricados 
em dupla camada – natural e sintética, tintas, colas 
adesivas, entre outros. 

Agosto de 2018 – Equipe de profissionais da 
Playpiso, representante da fabricante italiana com 
sede em São Paulo (SP), chega a Cuiabá para dar 
início à instalação da pista de atletismo. Coube à 
Uniselva todas as providências logísticas de des-
locamento, acomodação e manutenção da equipe 
dos profissionais na capital mato-grossense.

Agosto de 2018 – Muito embora o serviço de ins-
talação estivesse incluso na compra do material, 
a base de concreto indispensável para receber os 
materiais importados da pista necessitava de cor-
reções e finalização, um serviço de responsabili-
dade do Governo do Estado até então não exe-
cutado. Tendo em vista o prazo de validade de 
alguns materiais importados, como as colas, por  
exemplo, a Fundação procedeu com a contrata-
ção da Playpiso para realização de tais serviços.

Agosto de 2018 – Conclusão da base de concreto 
para correta instalação da pista de atletismo.

Agosto de 2018 – Começam os trabalhos de  
instalação da pista.
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Outubro de 2018 – Concluída a instalação da pista do  
COT-UFMT antes do prazo inicial previsto – 45 dias. 

Novembro de 2018 - Além da pista, foram instalados 
uma caixa para salto longo e triplo, um obstáculo do 
fosso, uma gaiola com rede dupla para lançamento 
de disco e um círculo para lançamento de peso. 

Dezembro de 2018 – É solicitado o processo de  
certificação internacional da pista de atletismo do 
COT-UFMT pela International Association of Athletics  
Federations (IAAF), o que permitirá a inclusão de Mato 
Grosso no calendário de competições internacionais 
da modalidade. 
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O projeto de pesquisa da Faculdade de Educação Física  
da UFMT (FEF) denominado Potencializando o Desenvol-
vimento Esportivo em Mato Grosso, coordenado pelo 
professor Evando Carlos Moreira, foi criado para aten-
der a formação acadêmica e fomentar eventos espor-
tivos. Por meio dele foi viabilizado junto ao Ministério 
do Esporte pouco mais US$1,5 milhão (R$5.622,628,37 
à época) para importação da pista de atletismo do Cen-
tro Oficial de Treinamento (COT), no câmpus Cuiabá.

Além do gerenciamento do projeto, coube à Funda-
ção Uniselva conduzir todo o processo de importação 
da pista. O conjunto de materiais e equipamentos foi 
adquirido da multinacional Mondo, que é responsável 
pelo piso oficial do atletismo das últimas onze Olimpía-
das, com intermediação da PlayPiso, representante ex-
clusiva no Brasil da multinacional italiana.

A construção do COT-UFMT foi definida em conjunto 
com a Secretaria de Cidades do governo do Mato Gros-
so por ocasião dos preparativos para a Copa do Mundo 
de 2014. A exemplo de outras obras do pacote da Copa, 
a construção do COT sofreu atrasos. 

Entre os últimos meses de 2017 e o início de 2018 foi 
feito o transporte da pista da Itália para Cuiabá. Ainda 
em 2018, depois de concluída a base da pista, foram 
executados os serviços de instalação dos materiais por 
uma equipe de profissionais da empresa representante 
da fabricante italiana, com sede em São Paulo (SP).

O revestimento de borracha da pista, fabricado com  
dupla camada (natural e sintética), chamado poysoprene,  
contém estrutura interna de células fechadas e agentes 
minerais adequados à espessura e dureza, cuja cama-
da superior é pigmentada, antiderrapante, altamente 
resistente, vulcanizada à quente sobre a camada infe-
rior, contendo estrutura interna especial que promove 
amortecimento aos atletas. 

As linhas das raias são pintadas com tinta à base de 
hypalon. Tudo de acordo com as normas da Confedera-

ção Brasileira de Atletismo (CBAt) e da IAAF. Atualmen-
te, a pista de atletismo do COT-UFMT encontra-se em 
processo de certificação internacional pela Internatio-
nal Association of Athletics Federations (IAAF).  Isso permi-
tirá a inclusão do estado no calendário de competições 
internacionais da modalidade.

O Centro Oficial de Treinamento da UFMT será uti-
lizado para os cursos de graduação de licenciatura e 
bacharelado em Educação Física e cursos de pós-gra-
duação. Atenderá ainda alunos de cursos de graduação 
em Medicina, Nutrição, Enfermagem e pós-graduação, 
nível de mestrado em Biociências, Educação, Medici-
na, dentre outros que realizem intervenções interdis-
ciplinares envolvendo atividades físicas e de saúde. 
Apoiará a realização e desenvolvimento de pesquisas 
em diferentes áreas, em nível de mestrado e doutora-
do, além de produções científicas oriundas de ativida-
des. Na extensão, as comunidades interna e externa à  
UFMT serão atendidas com escolas de esporte, especi-
ficamente atletismo e futebol, entre outras atividades, 
além de realização de competições esportivas.

RECEPÇÃO, ARMAZENAMENTO E INSTALAÇÃO  
DA PISTA DE ATLETISMO DO COT-UFMT

O Centro Olímpico de Treinamento (COT) foi inaugurado no dia 28 de 
janeiro de 2020, com uma área de 5,4 mil m², campo de futebol, arqui-
bancada para 1,5 mil pessoas e pista de atletismo. A cerimônia oficial 
de entrega do COT à UFMT pelo governo de Mato Grosso contou com 
membros da comunidade acadêmica, dos poderes executivo, legisla-
tivo e judiciário, bem como da sociedade civil e do mundo esportivo. 
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OUTRAS IMPORTAÇÕES

 ANALISADOR DE DISTRIBUIÇÃO DE TAMANHO DE PARTÍCULAS
Com Sistema de Difração de Raios Laser que possibilita monitorar o fluxo de dióxido de carbo-

no, metano e a variabilidade especial da temperatura em ambientes aquáticos e terrestres. Ins-
talado no Laboratório de Ecofisiologia do Programa de Pós-Graduação em Agricultura Tropical 
(PPGAT), câmpus Cuiabá, o equipamento também atende os programas de Ciências Florestais e 
Ambientais, Física Ambiental e Recursos Hídricos da UFMT. A importação foi feita pela Fundação 
por meio do subprojeto Laboratório Multiusuário para Estudos Pedohidrológicos de longa dura-
ção no Pantanal Mato-Grossense (LAMEPH), vinculado ao projeto Apoio Estratégico aos Grupos 
de Pesquisa que dão Sustentação aos Programas de Pós-Graduação da UFMT, aprovado na Cha-
mada Pública MCT/ FINEP/ CT-INFRA - PROINFRA 01/2009.

DIFRATÔMETRO DE RAIOS-X
Com detector ultrarrápido e com tubos de raios-x que permite analisar materiais a nível atô-

mico, descobrindo e estudando sua estrutura. Equipamento de origem alemã importado pela 
Uniselva via subprojeto de Implantação e Modernização de Infraestrutura de Pesquisa dos Pro-
gramas de Pós-graduação em Ciências Exatas e da Terra da UFMT, com recursos da Chamada 
Pública MCT/FINEP/CT-INFRA - PROINFRA - 01/2009. Instalado no Laboratório Multi-Usuário de 
Técnicas Analíticas (Lamuta) do Instituto de Ciências Exatas e da Terra da Universidade Federal 
de Mato Grosso (ICET-MT), câmpus Cuiabá.
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EQUIPAMENTOS PARA PESQUISA 
Foram também representativos os processos de importação de equipamentos para pesquisa feitos em 

2015, representando investimentos de R$ 1.406.102,92. Dessa forma, a Fundação demonstrou sua atuação 
nesse serviço, sobretudo com relação à importação de equipamentos para projetos credenciados pelo CNPq, 
o que faz com isenção de tributos.

PROJETO ORGÃO FINANCIADOR EQUIPAMENTO

Programa de Monitoramento da Qualidade dos Combustíveis no  
Estado de Mato Grosso da Central

Agência Nacional do Petróleo,  
Gás Natural e Biocombustíveis

Ponto de fulgorautomático –  
modelo ATG-8L

Analítica de Combustíveis (Ceanc)| Instituto de Ciências Exatas e da Terra (ICET)  
da UFMT (ANP)

Avaliação da contaminação ocupacional, ambiental e em alimentos por agrotóxicos  
na Bacia do Juruena, Mato Grosso | Instituto de Saude Coletiva (ISC) da UFMT

Ministério Público do Trabalho  
em Mato Grosso (MPT-MT) Cromatógrafo de íons e acessórios

Apoio à Infraestrutura para consolidação e ampliação dosProgramas de  
Pós-Graduação | Pró-Reitoria de Pesquisa (Propeq) da UFMT

Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Mato Grosso (Fapemat)

Amplificador lock-in de duas fases,  
modelo SR830

Apoio à Infraestrutura para consolidação e ampliação dos Programas  
de Pós-Graduação / Pró-Reitoria de Pesquisa (Propeq) da UFMT

Agência Brasileira de Inovação  
(Finep)

Cromatógrafo de íons Modular  
Pro-fessional IC 850

Apoio à Infraestrutura para consolidação e ampliação dos Programas  
de Pós-Graduação / Pró-Reitoria de Pesquisa (Propeq) da UFMT

Agência Brasileira de Inovação  
(Finep)

Espectômetro de massa TQD e croma- 
tógrafo de fase líquida UPLC Acquity.

Apoio à Infraestrutura para consolidação e ampliação dos Programas de  
Pós-Graduação | Pró-Reitoria de Pesquisa (Propeq) da UFMT

Agência Brasileira de Inovação  
(Finep)

Equipamento eletrônico de proc.  
Digital laser Q-SMART 850.

SISTEMA COMPLETO DE ANÁLISE DE  
NANOESTRUTURAS

Importado da Áustria e instalado no Laboratório 
de Espelhamento de Raio-X do Centro Multiusuário 
de Caracterização de Materiais (CMPC), vinculado ao 
Programa de Pós-Graduação em Física da UFMT, em 
Cuiabá. O equipamento é utilizado, especialmente, 
para caracterizar nanopartículas, com aplicação na 
Biomedicina, mas também pode ser emprego para 
pesquisas com proteínas e com DNA, nas áreas de 
ciência dos materiais e farmácia, por exemplo.

ESPECTRÔMETRO DE FLUORESCÊNCIA DE RAIOS X 
Está em funcionamento no Laboratório de Polui-

ção do Núcleo de Pesquisa do Cerrado (Nupec), no 
campus universitário de Rondonópolis, região sudes-
te do estado, o primeiro espectrômetro de fluores-
cência de raios x por reflexão total do Centro-Oeste. 
Importado pela Fundação Uniselva da Alemanha, o 
equipamento foi adquirido para dar suporte a estu-
dos ambientais e tem múltiplas aplicações.
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A Fundação Uniselva é uma das quase 100 funda-
ções de apoio do país afiliadas ao Conselho Nacional 
das Fundações de Apoio às Instituições de Ensino Su-
perior e de Pesquisa Científica e Tecnológica (Confies),  
associação civil com personalidade jurídica de direi-
to privado sem fins lucrativos que agrega e repre-
senta centena de fundações afiliadas em todo o ter-
ritório nacional.

A entidade tem assento nas reuniões da Diretoria 
do Confies desde 2013, integrando o grupo coorde-
nador da associação. A partir de 2014 passou a in-
tegrar a diretoria do Confies, com a superintenden-

te Sandra Maria Coelho Martins como membro do 
seu Conselho Fiscal. A partir de 2019, o diretor-geral 
Cristiano Maciel foi eleito diretor-suplente do Conse-
lho Fiscal do Confies.

O Confies debate permanentemente as ações e 
providências no intuito de desburocratizar e aper-
feiçoar o gerenciamento de projetos, entre outras 
questões, e a Fundação Uniselva está presente ati-
vamente nas variadas atividades. Acompanhe, em 
ordem decrescente de realizações, as participações 
da Uniselva nos eventos do Confies no período de 
2020-2012:

AÇÕES INSTITUCIONAIS

FUNDAÇÃO UNISELVA  
E O CONFIES

Novembro | 2020 – Pela primeira vez, em razão do 
distanciamento social por causa da pandemia da Co-
vid-19, o Congresso Nacional do Conselho Nacional 
das Fundações de Apoio às Instituições de Ensino 
Superior e de Pesquisa Científica e Tecnológica foi 
realizado pela internet, nos dias 11 e 12 novembro, 
reunindo, nesta terceira edição, perto de 1,2 mil pes-
soas inscritas. Com o tema central “O cenário pós-
-pandemia e os efeitos da Covid-19 sobre as funda-
ções e o sistema de ciência, tecnologia e inovação 
do Brasil”, o evento reuniu nomes de peso da área 
científica e tecnológica em um ano marcado  pelas 
crises sanitária e orçamentária.

Novembro | 2020 – Por unanimidade, Fernando Pe-
regrino foi reeleito à presidência do Confies para o 
biênio 2021-2022, em Assembleia Geral Ordinária. 
Foi eleito como vice-presidente Antonio Fernando 
Queiroz, diretor Executivo da FAPEX – Fundação de 
Apoio da Universidade Federal da Bahia (UFBA). En-
tre os cinco diretores efetivos, foi eleita a superin-
tendente da Uniselva, Sandra Maria Coelho Martins. 
Já o Colégio de Procuradores do Confies elegeu no-
vos membros também para o biênio. A nova coorde-
nadora do Conselho é Danielle Riegermann e o novo 
secretário é Carlos Eduardo Guerreiro, da Uniselva.
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Novembro | 2019 – Representantes da Fundação 
Uniselva e das instituições apoiadas participaram do 
2º Congresso Nacional das Fundações de Apoio às 
Instituições de Ensino Superior e de Pesquisa Cien-
tífica e Tecnológica, em Brasília, DF. O Congresso foi 
realizado pelo Confies e Fundação de Empreendi-
mentos Científicos e Tecnológicos (Finatec) da Uni-
versidade de Brasília (UnB).

Setembro | 2019 – Presença na 47ª audiência públi-
ca extraordinária da Comissão de Educação, Cultura 
e Esporte do Senado Federal que debateu o progra-
ma Future-se, do Ministério da Educação, e discutiu 
suas consequências, como eventuais paralisações e 
contingenciamento de recursos. 

Fevereiro | 2020 – A implementação dos fundos pa-
trimoniais ou filantrópicos como alternativas estáveis 
de fomento aos projetos de pesquisa e inovação das 
universidades e institutos públicos foi discutida no 
2º Encontro de Fundos Endowments para Universida-
des Públicas realizado no dia 6 de fevereiro, no Rio 
de Janeiro (RJ), pelo Confies. O evento teve apoio do 
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comu-
nicações (MCTIC) e da Financiadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep – Inovação e Pesquisa). Participaram do 
evento, o vice-reitor da UFMT, Evandro Soares, o dire-
tor-geral da Uniselva, Cristiano Maciel, a superinten-
dente da Fundação, Sandra Martins, o presidente do 
Confies, Fernando Peregrino, o reitor do IFMT, Willian  
de Paula, e o coordenador de projetos do IFMT junto 
à Uniselva, Ali Veggi Júnior.

Fevereiro | 2020 – O cenário atual e as perspectivas 
futuras para Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) fo-
ram o foco do 2° Fórum sobre o Marco Legal da CT&I 
realizado no dia 18 de fevereiro pela UFMT, no câmpus  
Cuiabá, por meio do Escritório de Inovação Tecnológi-
ca (EIT) e da Fundação Uniselva, com apoio do Conse-
lho Nacional das Fundações de Apoio do Confies. 
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Novembro | 2018 – A Fundação Uniselva foi a gran-
de vencedora do I Prêmio TV Confies de Vídeo entre-
gue no último dia do 1º Congresso das Fundações de 
Apoio, em Brasília, DF, no mês de novembro. O prê-
mio da Rede TV Confies teve como tema "Burocracia 
na Pesquisa" e o vídeo da Uniselva, intitulado "Agora 
já SEI!", abordou o Sistema Eletrônico de Informações 
(SEI) e como agiliza o fluxo e trâmite de processos.  

Fevereiro | 2019 – O coordenador da Rede TV Confies, 
Sérgio Duque Estrada, veio a Cuiabá para conhecer 
experiências e estruturas da UFMT referentes à Edu-
cação a Distância, vez que a universidade é referência 
na democratização do ensino e possui larga expertise 
em EaD, tendo sido a instituição que idealizou e imple-
mentou o primeiro curso de graduação a distância do 
Brasil, reconhecido pelo Ministério da Educação (MEC).  

Maio | 2019 – A Fundação Uniselva participou da audi- 
ência pública “A Burocracia na Pesquisa de Ciência e 
Inovação no País”, da Comissão de Ciência e Tecnolo-
gia, Comunicação e Informática (CCTCI) da Câmara dos 
Deputados, em Brasília, DF. A discussão reuniu parla-
mentares e representantes da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC), Associação Nacio-
nal dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino  
Superior (Andifes), Fórum Nacional de Gestores de Ino-
vação e Transferência de Tecnologia, Controladoria-Ge-
ral da União (CGU), Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP) e outros membros da 
academia e órgãos estatais e de controle.  

Março | 2019 – Participações em reuniões do Con-
fies e da Associação Universidade em Rede (UniRede) 
em Brasília, DF, com parceiros, órgãos fiscalizadores 
e associações representativas com intuito de alinhar 
pontos em comum e estabelecer rotas no aprimora-
mento da maior especialidade da Fundação - serviços 
de gerenciamento de projetos. 

Março | 2019 – Fórum sobre o Marco Legal da CT&I 
ocorrido no auditório João Barbuíno Curvo, da Facul-
dade de Arquitetura, Engenharia e Tecnologia - FAET, 
campus universitário de Cuiabá. 
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Novembro | 2018 – Ainda em novembro, durante a 
Assembleia Geral do Confies, foi eleita a nova dire-
toria do Conselho para o biênio 2019-2020. A chapa 
"Avante", capitaneada pelo atual presidente do Con-
fies, Fernando Peregrino, foi eleita por aclamação. No 
novo biênio, a Uniselva será representada pelo dire-
tor-geral, Cristiano Maciel, que ocupará um dos car-
gos de diretor suplente. 

Abril | 2018 – Dirigentes e comunicadores das 16 fun-
dações de apoio participantes da primeira fase da 
Rede TV Confies, entre elas a Fundação Uniselva, se re-
uniram em abril, no Instituto Alberto Luiz Coimbra de  
Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia (Coppe), da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). O objeti-
vo foi o de avaliar os desdobramentos do lançamento 
do canal, planejar divulgação, fontes de financiamento 
e discutir formas de produção, inserção, multiplicação 
e distribuição de conteúdo. O diretor-geral Cristiano 
Maciel e o assessor de Comunicação Maicon Milhen re-
presentaram a entidade mato-grossense.

Setembro | 2018 – “Ciência, tecnologia e inovação: o papel das Fun-
dações de Apoio” foi o eixo norteador do II Encontro Regional de 
Fundações de Apoio do Sudeste (Enfasud), realizado no prédio da 
Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca da Fundação Os-
waldo Cruz (Ensp/Fiocruz) no Rio de Janeiro, no mês de setembro.  
Representantes da Fundação Uniselva participaram do evento. 

Junho | 2018 – A Fundação Uniselva, representada pelo seu diretor-
-geral, Cristiano Maciel, participou do IV Encontro Norte e Nordeste 
de Fundações de Apoio às Instituições de Ensino Superior e de Pes-
quisa Científica e Tecnológica (Ennfaies), em João Pessoa, PB, que 
debateu áreas primordiais para o crescimento das instituições. 

Novembro | 2018 – Membros da diretoria da Fun-
dação Uniselva, responsáveis por diversas áreas da 
entidade e chefias e gerências da Pró-Reitoria de Pla-
nejamento da UFMT participaram do 1º Congresso do 
Confies, na sede da Fundação de Empreendimentos 
Científicos e Tecnológicos (Finatec), em Brasília, DF. 
O congresso substituiu o Encontro Nacional do Con-
fies (Conselho Nacional das Fundações de Apoio às 
Instituições de Ensino Superior e de Pesquisa Cien-
tífica e Tecnológica) que, em 2017, chegou a sua  
35ª edição.
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Abril | 2017 – Participação no I Encontro das Funda-
ções do Centro Oeste, com o tema Vencendo a Bu-
rocracia por meio da Governança, em Goiânia (GO), 
reunindo diretores, gerentes de área, assessores jurí-
dicos, auditores, de departamento, coordenadores de 
serviços e todos que compõem equipes de liderança 
ou são responsáveis pela gestão de fundações. 

Novembro | 2016 - Os participantes do 34º Encontro  
Nacional do Confies reafirmaram a disposição de lutar 
para buscar soluções no sentido de mitigar os efeitos da 
“excessiva burocracia na gestão da pesquisa" no Brasil.  
O encontro foi em novembro, em Belo Horizonte.  

Novembro | 2016 – Durante o 34º Encontro, em as-
sembleia geral, foi eleita a nova diretoria do Confies 
para o biênio 2017-2018. O então vice-presidente, 
Fernando Peregrino, assume a presidência, tendo 
como vice-presidente Suzana Gico Montenegro, atual 
presidente do Confies. A superintendente da Unisel-
va, Sandra Maria Martins Coelho, foi reconduzida ao 
cargo que ocupa no Conselho Fiscal do Conselho.

Março | 2016 – Foi realizado evento da área de Tecno-
logia da Informação de fundações de apoio para co-
nhecer ferramentas de TI, de modo a facilitar os traba-
lhos diários, promovido pela Fundação Uniselva para 
o Desenvolvimento Científico e Tecnológico em Saúde  
(Fiotec) para colaboradores das afiliadas do Confies. 

Novembro | 2015 – Participação no 33º Encontro Na-
cional das Fundações de Apoio às Instituições de Ensi- 
no Superior e de Pesquisa Científica e Tecnológica –  
Confies, em Brasília (DF), na sede da Fundação de Em-
preendimentos Científicos e Tecnológicos – FINATEC.  
O projeto de lei que promove uma série de ações 
para o incentivo à pesquisa, à inovação e ao desen-
volvimento científico e tecnológico – o PLC 77/2015 –  
foi um dos assuntos principais do encontro.

Junho | 2015 – Participação no I Encontro Norte- 
Nordeste de Fundações de Apoio às Instituições de 
Ensino Superior e Pesquisa Científica e Tecnológica 
(ENNFAIES). As Fundações Josué Montello e Sousân-
drade, de apoio a Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA), coordenaram o Encontro em São Luís. Insti-
tuições de 14 estados brasileiros, até mesmo de ou-
tras regiões, participaram do evento. 

Novembro | 2014 - Palestra proferida pelo diretor da 
entidade, Professor Cristiano Maciel, no 32º Encontro 
Nacional do Confies, ocorrido no mês de novembro, na 
cidade de Florianópolis-SC, sob o tema, “Um olhar sobre  
a transparência de dados nas Fundações de Apoio”.

Novembro | 2013 – Participação no 31º Encontro Na-
cional das Fundações de Apoio às Instituições de En-
sino Superior e de Pesquisa Científica e Tecnológica, 
em Porto de Galinhas (PE), com a finalidade de aper-
feiçoar o sistema de prestação de serviços das fun-
dações e identificar diretrizes para ações integradas. 

Outubro | 2013 – A Fundação Uniselva foi uma das 
quatro fundações de apoio convidada a participar da 
reunião de apresentação do Sistema GAT-MEC, em 
Brasília, no Ministério da Educação, promovido pela 
Secretaria de Educação Superior/Coordenação Geral 
de Legislação e Normas da Educação Superior.

Agosto | 2013 – Cuiabá sediou o curso “Legislações 
Aplicáveis às Fundações de Apoio”, promovido pelo 
Confies, a partir do Projeto Desenvolver Confies, com 
objetivo de fomentar as organizações afiliadas e seus 
profissionais de temas e conteúdos que possibilitem 
um percurso formativo, contribuindo para a presta-
ção de seu serviço, interação e troca de experiências. 
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Permanentemente, a Fundação estabelece com seus parceiros dos setores público e privado ações conjun-
tas por meio de projetos abrangendo diversas áreas de conhecimento e com uma gama de atividades, todas 
elas com a participação dos grupos docente, discente e tecnico-administrativo das instituições apoiada, que  
é a UFMT, e a instituição autorizada, que é o IFMT. 

Essas atividades são propiciadas por instrumentos variados e adotados conforme a natureza do projeto, 
entre eles Termo de Execução Centralizada, Parcerias, Contratos e Convênios. Confira alguns desses trabalhos: 

FUNDAÇÃO UNISELVA  
E ÓRGÃOS PÚBLICOS E PRIVADOS

PROJETO RADIS
O Projeto Diagnóstico para Regularização Ambiental 

de Assentamentos da Reforma Agrária (Radis) é fruto 
de um Termo de Execução Centralizada (TED) entre a 
UFMT e o Instituto Nacional de Colonização e Refor-
ma Agrária (Incra), com coordenação do professor 
Paulo Cesar Venere, do Instituto de Biociências (IB), 
câmpus Cuiabá. A repactuação desse projeto, que ob-
jetiva auxiliar 18 mil famílias do Programa Nacional 
de Reforma Agrária, foi assinada em setembro/2020 
entre a UFMT e o Incra. Por meio dessa parceria são 
desenvolvidas ações que visam o desenvolvimen-
to econômico dos beneficiados, de forma compa-
tível com a preservação ambiental. A repactuação  

também amplia a abrangência do projeto, incluindo 
famílias de Mato Grosso do Sul (MS), além das de 
Mato Grosso (MT)  e Minas Gerais (MG) que já são 
atendidas. 

PLANO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS DE MT
A Fundação Uniselva entregou à Secretaria de Es-

tado de Meio Ambiente de Mato Grosso (Sema-MT)  
os produtos I e II – Diagnóstico e Prognóstico – do Plano  
de Recursos Hídricos das Unidades de Planejamen- 
to e Gerenciamento (UPGs) Alto Paraguai Médio (UPG 
P2) e Alto Paraguai Superior (UPG P3). Os documen-
tos, entregues em outubro/2020, foram aprova-
dos pelo Grupo de Acompanhamento Especial  
(GAE) e resultam de Termo de Colaboração firmado  
entre a Sema-MT e a Fundação Uniselva para o desen- 
volvimento de estudos e projetos necessários à ela- 
boração de um Plano Integrado de Bacias Hidro- 
gráficas nessas Unidades. Os trabalhos são financi- 
ados com  recursos do Programa de Consolidação 
do Pacto Nacional pela Gestão das Águas (Progestão)  
da Agência Nacional de Águas (ANA). O termo resul-
tou num projeto de extensão em execução pelo De-
partamento de Engenharia Sanitária e Ambiental da 
Faculdade de Arquitetura, Engenharia e Tecnologia 
(Faet) da UFMT, câmpus Cuiabá. 
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ECONOMIA VERDE
A Parceria de Ação para Economia Verde (Page) 

é uma iniciativa global da Organização das Nações 
Unidas (ONU) que busca contribuir para a transfor-
mação equitativa e sustentável das estruturas eco-
nômicas nacionais em 20 países, com objetivo de 
obter a sustentabilidade ambiental, a geração de tra-
balho decente e a promoção do bem-estar humano. 
Em Mato Grosso, a PAGE se consolida na aliança com 
o governo do estado, a UFMT e a Fundação Uniselva, 
que gerencia atualmente três projetos ligados ao Co-
mitê Gestor da Parceria, do qual a instituição integra 
com o Escritório de Inovação Tecnológica – EIT. São 
eles: o projeto Aprendizagem para a Economia Verde 
Inclusiva (EVI), o Plano de Gestão Sustentável para o 
Centro Histórico de Cuiabá-MT e o projeto Elaboração 

de metodologia para subsidiar a regularização ambien-
tal e o desenvolvimento de um projeto piloto em as-
sentamento rural do Programa Nacional de Crédito 
Fundiário em Mato Grosso. 

RESÍDUOS SÓLIDOS
Com um webinar transmitido ao vivo no dia 12 de 

agosto/2020 pelo YouTube foi lançado o Plano Esta-
dual de Resíduos Sólidos (PERS) de Mato Grosso. A 
elaboração do PERS, que englobará todos os municí-
pios mato-grossenses, se dá por meio de um contrato 
firmado entre a Secretaria de Estado de Meio Ambien-
te (Sema-MT) e a Fundação Uniselva, com anuência 
da UFMT. O PERS tem financiamento do Ministério do 
Meio Ambiente e da própria Sema. A elaboração está 
a cargo do Departamento de Engenharia Sanitária e 
Ambiental da Faculdade de Arquitetura, Engenharia 
e Tecnologia (Faet-UFMT), câmpus Cuiabá, e deverá 
conter um panorama dos resíduos sólidos no esta-

do, estudo de regionalização, proposição de arranjos 
intermunicipais, estudos prospectivos e escolha de 
cenários de referência, diretrizes e estratégias para a 
implementação do PERS, banco de dados, entre ou-
tros. O professor e pesquisador Paulo Modesto Filho 
é o coordenador do PERS. 

CURSOS LATO SENSU
O governo do Estado de Mato Grosso, por meio da 

Casa Civil, a UFMT, pelo Instituto de Geografia, Histó-
ria e Documentação (IGHD), câmpus Cuiabá, e a Fun-
dação Uniselva firmaram parceria para a consecução  
de três cursos presenciais de pós-graduação lato 
sensu – especializações – para gestores e servidores 
ligados ao programa Terra a Limpo, financiado pelo 
Fundo Amazônia do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES). Ainda são con-
templados outros interessados em contribuir na im-
plantação do Programa e na efetividade das políticas 
públicas para o desenvolvimento rural sustentável 
assim denominados: Regularização Fundiária – curso 
de pós-graduação lato sensu, Geoprocessamento e 
Georreferenciamento de Imóveis – especialização, e 
Gerenciamento de Programas e Gestão de Projetos. 
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GEOPARQUE
Foi entregue à Secretaria de Estado de Meio Am-

biente (Sema-MT) o primeiro relatório parcial do Pro-
jeto Executivo de Implantação do Geoparque de Cha-
pada dos Guimarães que consiste no inventário dos 
geossítios, bem como especificação da conservação 
da geodiversidade em locais de relevância. Esse pro-
jeto está sendo desenvolvido pela Faculdade de En-
genharia da UFMT, câmpus Várzea Grande, por meio 
de termo de colaboração firmado entre a Sema-MT 
e a Fundação Uniselva, com anuência da Universi-
dade. O inventário demonstrou que a área possui 
geossítios com relevância científica, com elevado 

potencial para uso turístico ou educacional. Porém, 
alguns dos geossítios necessitam de medidas de 
gestão que possam garantir a sua integridade, uma 
vez que apresentam risco de degradação. Os crité-
rios relacionados ao potencial de uso educacional 
e turístico foram mais homogêneos, em geral, com 
uma nota elevada. No Geoparque de Chapada dos 
Guimarães, a equipe do projeto, coordenado pela 
professora Flávia Siqueira, inventariou 25 geossítios. 
Eles estão distribuídos por todo o município, sendo 
que a maior parte se concentra na região próxima à 
área urbana de Chapada. 

CONCURSOS PÚBLICOS/PROCESSOS SELETIVOS
A atuação da Uniselva na realização dos con-

cursos públicos e processos seletivos sob a res-
ponsabilidade da UFMT, em face de parcerias 
firmadas com as instituições privadas e órgãos 
das administrações municipal, estadual e fede-
ral, se expressa no apoio à execução das ações 
complementares relativas à promoção desses 
certames. Tais ações perpassam pelo gerencia-
mento administrativo-financeiro de parte dos 
recursos repassados à Fundação pela UFMT 

para cumprimento do objeto pactuado, quais 
sejam:  locação de veículos, locação de espa-
ços para a realização do concurso, mobilização 
de colaboradores, pagamento de pessoal (ban-
cas, fiscais, segurança, coordenação, limpeza, 
logística), aquisição de material de consumo 
(material de limpeza, lanches), aquisição de 
passagens aéreas e terrestres, cadastramento 
da força trabalho etc. Na tabela a seguir está 
a listagem do trabalho no período 2012-2020.

Inventário do patrimônio 
geológico de CChapada 
dos Guimarães aponta a 
existência de 25 geocssítios.
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CONCURSO ÓRGÃO CONTRATANTE ANO

Concurso público de provas para o provimento de cargos do quadro  
de servidores da prefeitura municipal de Tangará da Serra-MT.

Prefeitura Municipal  
de Tangará da Serra 2019

Concurso público de provas para o provimento de cargos do quadro  
de servidores da Universidade Federal do Tocantins-TO.

Universidade Federal  
do Tocantins 2019

Processo seletivo para agente comunitário de saúde e agente de combate  
às endemias da prefeitura municipal de Rondonópolis-MT.

Prefeitura Municipal  
de Rondonópolis 2019

Concurso público de provas para o provimento de cargos do quadro  
de servidores da prefeitura municipal de Rondonópolis-MT.

Prefeitura Municipal  
de Rondonópolis 2019

Concurso público do conselho regional de enfermagem. Autofinanciado 2019

Concurso de provimento de cargos do quadro de servidores da prefeitura municipal  
de Pontes e Lacerda-MT.

Prefeitura Municipal  
de Pontes e Lacerda 2019

Concurso público de serviço de Saneamento Ambiental Águas do Pantanal. Universidade Federal  
do Tocantins 2019

Processo seletivo para o curso de graduação Medicina FACIMED. Facimed 2019

Concurso de provimento de cargos do quadro de servidores da prefeitura municipal  
de Campo Novo do Parecis-MT.

Prefeitura Municipal de Campo 
Novo do Parecis 2019

Concurso público de provas para o provimento de cargos do quadro  
de servidores da Câmara Municpal de Cáceres-MT.

Câmara Municipal  
de Cáceres 2018

Processo seletivo para o curso de graduação em Medicina da FACIMED. Facimed 2018

Processo seletivo para o curso de graduação em Medicina da UNESC 2018. UNESC 2018

Processo seletivo para o curso de graduação em Medicina da UNESC 2019. UNESC 2018

Concurso público para provimento de cargos da carreira de técnicos-administrativos  
da Universidade Federal do Sul da Bahia. 

Universidade Federal  
do Sul da Bahia 2017

Concurso público destinado ao preenchimento de vagas para provimento  
de cargos da correira de servidores da POLITEC/MT. POLITEC/MT 2017

Organização e realização de concurso público destinado ao preenchimento de vagas para provimento de 
cargos da correira de servidores da prefeitura municipal de Cáceres-MT. 

Prefeitura Municipal  
de Cáceres 2017

Organização e realização do concurso público destinado ao preenchimento  
de vagas para o provimento de cargos da carreira de servidores do  

Aepartamento de Água e Esgoto de Várzea Grande-MT.

Departamento de Água e 
Esgoto de Várzea Grande 2017

Processo seletivo para o Curso de Medicina da FACIMED. Facimed 2017

Processo Seletivo Interno da PM-MT. 2017

Concurso público para Provimento de Cargos de Engenheiro Mecânico Júnior, Engenheiro Eletricista Júnior, 
Profissional de Nível Médio I - Oficial de Manutenção Eletromecânica Aprendiz, da Companhia Paranaense de 

Energia – COPEL - Geração e Transmissão S/A. Municípios: Cuiabá, Sinop e Rondonópolis-MT.

Copel Geração e Transmissão 
S.A 2013

Concurso Público para Provimento de Vagas nos cargos efetivos da carreira dos  
técnicos-administrativos em Educação – UNIR. Municípios: Vilhena; Rolim de Moura; Cacoal, Presidente Médici, 

Ji-Paraná, Ariquemes, Porto Velho e Guajará Mirim.       
UNIR 2013

Concurso Público para os cargos de Técnico Industrial de Eletrotécnica I - Operação, Técnico Industrial 
de Eletrotécnica I - Manutenção, Técnico Industrial de Mecânica I e Profissional Nível Médio I:  Oficial de 

Manutenção Elétrica Aprendiz, oferecidos pela Copel Geração e Transmissão S.A. Municípios: Cuiabá, Sinop, 
Rondonópolis Nova Mutum, Tangará da Serra e Colíder.

Copel Geração e Transmissão 
S.A 2013

Concurso Público para Provimento de Cargos da Carreiras de Técnicos Administrativos em Educação do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso.

Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Mato 

Grosso
2013
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Ano a ano vem se fortalecendo a parceria em ini-
ciativas de aperfeiçoamento do controle interno e 
externo do Tribunal de Contas do Estado de Mato 
Grosso (TCE-MT) e do Ministério Público de Con-
tas do Estado (MPC-MT), por meio de processos de 
educação mediada por tecnologias da informação e 
comunicação e métodos inovadores em gestão pú-
blica, com a Fundação Uniselva e a Universidade Fe-
deral de Mato Grosso. 

Desde seu início, em 2010, houve ajustes adminis-
trativo e técnico quanto à forma como se desenvolve 
essa parceria, considerando as necessidades das ins-
tiuições, bem como ampliação na quantidade de pro-
jetos desse trabalho conjunto. O mais recente instru-
mento firmado nessa parceria foi em agosto de 2020, 
quando o TCE-MT, o MPC-MT, a UFMT e a Fundação 
Uniselva formalizaram o convênio para pesquisa, 
desenvolvimento e inovação que visa a cooperação 
técnica e científica para desenvolvimento do proje-
to de extensão intitulado A inovação educacional e a 
pesquisa científica e tecnológica da UFMT à serviço do  
controle interno, externo e social do TCE-MT e MPC-MT.

O projeto é executado pela Secretaria de Tecnolo-
gia Educacional (Setec-UFMT) e terá ações multidisci-
plinares advindas de diversas unidades acadêmicas 

e administrativas da Universidade, envolvendo ser-
vidores docentes e técnicos-administrativos, bem 
como discentes. À Fundação Uniselva caberá a dis-
ponibilização de recursos humanos complementar e 
a operacionalização dos procedimentos administra-
tivos necessários para a consecução das finalidades 
de interesse público.

O incentivo e a promoção à ciência, à tecnologia e 
à inovação educacional no controle interno e exter-
no se dá com a realização de cursos, capacitações, 
estudos e pesquisas, produção de materiais didáti-
cos e instrucionais, MOOCs (do inglês Massive Open 
Online Course - Curso Online Aberto e Massivo, em 
tradução livre), projetos, métodos, processos e pro-
cedimentos, além de eventos, consultorias, apoio 
técnico especializado e a criação e aperfeiçoamento 
de sistemas de informação.

Essas atividades são destinadas às equipes técni-
cas das secretarias de Controle Interno, Externo, So-
cial e de Administração do TCE e do MPC, ainda aos 
jurisdicionados, aos conselhos de Políticas Públicas 
nas áreas de educação, segurança, saúde e meio am-
biente, obras e engenharia públicas, licitações, con-
tratos e conformidade jurídica, gestão estratégica, 
administrativa, comunicação social e institucional.

PARCERIA COM O TRIBUNAL DE CONTAS 
DO ESTADO DE MATO GROSSO (TCE-MT)  
NA ÁREA DA INOVAÇÃO EDUCACIONAL,  
CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA

Convênio foi assinado no 
gabinete da Presidência  
do TCE-MT, em Cuiabá
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INOVAÇÃO EDUCACIONAL, CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA NA ÁREA DE CONTROLE EXTERNO

INOVAÇÃO NOS PROCESSOS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO POR MEIO DA TECNOLOGIA EDUCACIONAL

INOVAÇÃO EDUCACIONAL E TECNOLÓGICA NO CAMPO DA VIVÊNCIA UNIVERSITÁRIA

INOVAÇÃO EDUCACIONAL E TECNOLÓGICA NO CONTROLE INTERNO

INOVAÇÃO EDUCACIONAL E TECNOLÓGICA APLICADA AO CONTROLE SOCIAL

INOVAÇÃO NOS PRODUTOS, PROCESSOS E SERVIÇOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

INOVAÇÃO NOS PROCESSOS DE COMUNICAÇÃO E GESTÃO DE RESULTADOS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

INOVAÇÃO NAS ATIVIDADES E FERRAMENTAS PROCESSUAIS E JURÍDICAS

BREVE RETROSPECTIVA DA PARCEIRA TCE-MT, UFMT E FUNDAÇÃO UNISELVA

2020 – assinado convênio para pesquisa, desenvolvimento e inovação que  
             visa a cooperação técnica entre TCE-MT, MPC-MT, UFMT e Uniselva.

2015 – assinado convênio e Termo de Cooperação e Intercâmbio Educacional,    
             Técnico, Científico e Cultural para renovação da parceria.

2010 – assinado o Termo de Cooperação Mútua TCE-MT, MPC-MT, UFMT  
             e Fundação Uniselva.

O PROJETO É COMPOSTO POR 77 METAS DISTRIBUÍDAS EM OITO GRANDES  
ÁREAS DE INTERESSE INSTITUCIONAL:



58

Por meio de parcerias institucionais com os muni-
cípios de Mato Grosso, projetos da UFMT e do IFMT 
foram e vêm sendo realizados com o gerenciamen-
to da Fundação Uniselva em diversas cidades, con-
tribuindo em diferentes frentes para a evolução da 
qualidade de vida dos cidadãos do estado. 

Durante a 1ª Marcha a Cuiabá, em julho de 2020, 
que reuniu prefeitos e vereadores em Defesa dos 
Municípios Mato-Grossenses, no dia 11 de julho, al-
guns projetos da UFMT gerenciados pela Fundação 
foram apresentados pelo secretário de Articulação e 
Relações Institucionais da UFMT, Fabricio Carvalho.

FUNDAÇÃO UNISELVA  
E MUNICÍPIOS
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BARÃO DE MELGAÇO
O prefeito de Barão de Melgaço, Elvio de Souza 

Queiroz, assinou convênio com a UFMT e a Fundação 
para execução do projeto de extensão Revitalização 
da Orla do Município de Barão de Melgaço. Coordena-
do pelo professor, José Afonso Botura Portocarrero, 
do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da 
Faet (Faculdade de Arquitetura, Engenharia e Tec-
nologia), câmpus Cuiabá, o projeto de revitalização 
foi entregue em março de 2020, contemplando mais 
especificamente a urbanização da Avenida Augusto 

Leverger, num trecho de aproximadamente 400m. 
Foram feitos ainda projetos complementares de es-
trutura, elétrica, hidrossanitário, paisagismo, comu-
nicação visual, planilhas de orçamento e quantifica-
ção. Por se tratar de área com reconhecido potencial 
turístico, a revitalização do local poderá ampliar os 
rendimentos da população, em especial, das ativida-
des ligadas ao rio Cuiabá, que margeia a orla. A inte-
gração com o rio, inclusive, é uma das premissas do 
projeto, de acordo com Portocarrero. 
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CAMPO NOVO DO PARECIS
A UFMT, a Fundação Uniselva e o município de 

Campo Novo do Parecis (MT) pactuaram convênio 
para o projeto de extensão Confinamento de Resí-
duos Sólidos Urbanos Depositados a Céu Aberto e Re-
composição Volumétrica de Vala para Resíduos Sólidos 
Domésticos. A coordenação é do professor Paulo 
Modesto Filho, do Departamento de Engenharia Sa-
nitária e Ambiental da Faet (Faculdade de Arquitetu-
ra, Engenharia e Tecnologia), UFMT, câmpus Cuiabá. Prefeito Rafael Machado e a superintendente Sandra Martins.

Figura que representa 
o uso e ocupação do 
solo do território de 
Rondonópolis-MT.

Aeronave remotamente pilotada do tipo 
asa rotativa, hexacóptero, modelo X800, 
homologada pela Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) e registrada na 
Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) ajuda 
a contextualizar a área do parque.

RONDONÓPOLIS
Convênio entre a Prefeitura Municipal de Rondonópo-

lis, a Fundação Uniselva e a UFMT colocou em prática o 
projeto de extensão Produção de Mapeamentos Temáticos 
para a Fase de Diagnóstico do Processo de Atualização do 
PDM/ROO/2016, que versa sobre a atualização do Plano 
Diretor Participativo de Desenvolvimento Urbano e Am-
biental do Município de Rondonópolis. Coordenado pelo 
professor Jeater Santos, geógrafo de formação e doutor 
em Geografia, o projeto contemplou a participação dele e 
de outros docentes e discentes do Departamento de Geo-
grafia e do Programa de Pós-Graduação em Geografia, da 
UFMT Rondonópolis, como consultores no processo de 
atualização do Plano Diretor Municipal.

Parque da Seriema em Rondonópolis                                                                                                                                    
O Parque Natural Municipal de Rondonópolis, popularmente co-

nhecido como Parque da Seriema, é uma Unidade de Conservação 
(UC) Municipal e, para atender ao disposto na lei federal que esta-
belece critérios e normas para a criação, implantação e gestão das 
UC’s – “a criação de uma unidade de conservação deve ser precedi-
da de estudos técnicos” –, coube à UFMT, por meio de convênio fir-
mado com a Prefeitura Municipal e a Fundação Uniselva, a realiza-
ção do Estudo Técnico para o Parque Natural Municipal da Seriema. 
O coordenador do estudo é o professor Normandes Matos da Silva. 
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ITIQUIRA
O projeto Pesquisa por alternativas de redução de 

riscos ecológicos na Bacia do Rio São Lourenço – Es-
tudos sobre poluição e disposição de resíduos sólidos 
domiciliares do Município de Itiquira-MT (cidade sede 
e a localidade de Ouro Branco do Sul)  é resultante de 
convênio firmado entre o município de Itiquira, a 
UFMT, por intermédio do Instituto de Ciências Agrá-
rias e Tecnológicas (ICAT), câmpus Rondonópolis, 
com gestão administrativa e financeira da Fundação 
Uniselva. O objetivo do projeto é realizar um diag-
nóstico participativo do impacto dos efluentes trata-
dos e não tratados nas águas do Rio Vermelho e seus 
tributários, visando gerar informações que atendam 
os anseios sociais quanto às dúvidas dos atores en-
volvidos, bem como  avaliar as possibilidades de dis-
posição dos resíduos sólidos domiciliares provenien-

tes do Município de Itiquira-MT e do distrito de Ouro 
Branco do Sul; indicar, com base em estudos cientí-
ficos, três áreas com potencial para implantação de 
aterro sanitário para resíduos sólidos domiciliares e 
elaborar um plano preliminar de gerenciamento de 
passivos ambientais para as duas áreas caracteriza-
das como “lixões” do município.

CÁCERES
Projeto de extensão tecnológica intitulado Diag-

nóstico do Enquadramento Previdenciário e Adequação 
à Proposta do eSocial, do Núcleo de Pesquisas Econô-
micas e Socioambientais (NuPES), da Faculdade de 
Economia (FE) da UFMT, apoia a Prefeitura de Cáce-
res. O objetivo é o de fornecer suporte na gestão e 
prestação das informações referentes às obrigações 
fiscais, previdenciárias e trabalhistas, com o desen-
volvimento e implementação de um Software Valida-
dor de alimentação prévia, com a crítica necessária 
para atender à nova regulamentação do eSocial. O acordo foi assinado no gabinete da reitoria da UFMT.

CLAUDIA
Uma videoconferência reuniu o reitor do IFMT,  

Willian de Paula, o diretor-geral do IFMT Sorriso, Claudir  
Von Dentz, o prefeito de Cláudia, Altamir Kurten, o dire- 
tor-geral da Fundação Uniselva, Cristiano Maciel; a se-
cretária de Educação e Cultura de Claudia, Claudevânia  
Anderle e o assessor de Comunicação do IFMT Sorriso,  
Dieison Guisolfi, em junho de 2020, para analisar a 
oferta do Curso Técnico em Agropecuária, inédito em 
Claudia. O curso terá duração de dois anos e será total-
mente gratuito, desde a inscrição no processo seletivo.  
Todas as despesas envolvidas serão absorvidas pela 
Prefeitura e pelo IFMT. O corpo docente será formado  
por professores do Instituto Federal de diversas áreas 
como Topografia, Cooperativismo e Extensão Rural, 
Agroecologia e Gestão Ambiental, Construções Rurais,  

Políticas Públicas e Legislação Ambiental, além de 
especialistas em diferentes culturas de criações de  
animais.

Videoconferência com reitoria da IFMT.
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RELACIONAMENTO COM AS INSTITUIÇÕES CREDENCIADAS

UFMT – INSTITUIÇÃO CREDENCIADA 
A Fundação Uniselva vem continuamente fortalecendo suas atividades institucionais, de relacionamento 

social e de gerenciamento de projetos das instituições que apoia desde o início de sua criação, que é a Uni-
versidade Federal de Mato Grosso (UFMT). No período 2012-2020 algumas dessas ações que visam sempre 
alcançar a qualidade na prestação de atendimento são apresentadas a seguir:

FLUXO DE PROCESSOS UFMT/UNISELVA
Medidas visando reestruturar o sistema de trâmites de 

processos entre a UFMT e a Fundação Uniselva e também 
para  formalizar e padronizar o fluxo desses processos e a 
relação da instituição com a entidade foram propostas em 
2015 por integrantes de um Grupo de Trabalho instituído 
por portaria da então reitora Maria Lucia Cavlli Neder. O GT 
analisou como os projetos de ensino, pesquisa, extensão, 
desenvolvimento institucional, científico, tecnológico e de 
estímulo à inovação tramitavam à época, fazendo os ques-
tionamentos e apontamentos para aperfeiçoamento, com 
vistas ao estabelecimento de uma nova rotina de fluxo de 
processos a ser implantada e um cronograma para o de-
senvolvimento de ações com matriz de responsabilidades.

INTERIORIZAÇÃO DE AÇÕES
As visitas às instituições apoiadas no interior do estado objetivam uma aproximação produtiva ao le-

var ações, serviços, esclarecer dúvidas e abrir canais de diálogo constantes para entender as demandas, 
necessidades e potencial de cada localidade.

Encontros na Uniselva, no câmpus 
da UFMT, em Cuiabá.

VISITAS AOS CÂMPUS DE RONDONÓPOLIS, ARAGUAIA E SINOP
No mês de junho/2019, dando prosseguimento ao trabalho de aproximação com os câmpus localizados 

nas regiões de Mato Grosso, diretoria e colaboradores da Fundação Uniselva estiveram nas instalações da 
UFMT em Rondonópolis, a cerca de 218 km de Cuiabá, e no câmpus Araguaia da UFMT, mais precisamente 
na unidade universitária de Barra do Garças, aproximadamente a 500 km da capital.

Da esq. p/ dir.: Reuniões na UFMT Rondonópolis, no IFMT Rondonópolis e na unidade universitária de Barra do Garças da UFMT.
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Já em maio/2018, uma equipe de técnicos e gerentes da Fundação também cumpriu em Sinop uma 
agenda de dois dias, “O Desenvolvimento da Ciência, Tecnologia e Inovação nas Instituições Federais 
de Ensino Superior e o Papel das Fundações de Apoio”. O objetivo foi o de dar continuidade ao pro-
cesso de interiorização da Uniselva e levar ações, serviços, além de esclarecer dúvidas no câmpus da 
UFMT em Sinop. 

A mesma agenda foi repetida no câmpus da UFMT em Rondonópolis, no mesmo mês, ocasião em 
que a equipe da Uniselva atendeu parte do corpo docente e técnico-administrativo da instituição, 
em fase de implantação da Universidade Federal de Rondonópolis (UFR), e também conheceu ins-
talações, produtos, equipamentos, ações e projetos desenvolvidos no câmpus da região sudeste do 
estado.

Reunião com pesquisadores no Hospital Veterinário (Hovet), do câmpus de Sinop.

Em agosto/2019, equipe de trabalho da Uniselva visitou o câmpus da UFMT em Sinop, localizado 
no norte de Mato Grosso. A visita teve o objetivo de atender e esclarecer dúvidas de coordenadores 
de projetos, professores e pesquisadores do câmpus além de informar sobre os serviços prestados 
pela entidade e consolidar a interiorização das ações da Fundação. A equipe foi ao Hospital Veteriná-
rio (Hovet), ao Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais (ICAA), ao Instituto de Ciências Humanas e 
Sociais (ICNHS) e à sede da Pró-reitoria do câmpus.

UNISELVA DIVULGA SERVIÇOS
Durante a realização do VIII Simpósio Brasileiro de Agrope-

cuária Sustentável (Simbr as) da 5th Internacional Conferen-
ce on Sustainable Agriculture, em Sinop, a Fundação Uniselva 
montou um estande no local para apoiar os organizadores e 
divulgar os diferentes serviços oferecidos no gerenciamento 
de projetos, atendendo participantes e professores. A ação 
pioneira foi ao encontro de outras estratégias empreendidas 
pela Direção da entidade para difundir, divulgar e interiorizar 
as atividades desempenhadas pela Uniselva. 
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RELACIONAMENTO COM AS INSTITUIÇÕES AUTORIZADAS

IFMT – INSTITUIÇÃO AUTORIZADA 
A Fundação Uniselva foi autorizada a atuar como fundação de apoio do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) por portaria conjunta dos ministérios da Educação (MEC) e da 
Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC) em novembro de 2017. A  base dessa relação foi a 
portaria interministerial que permite a uma fundação de apoio, já registrada e credenciada nos Ministérios 
para apoiar uma Instituição Federal de Ensino Superior (IFES), no caso a Uniselva com a UFMT, ser autorizada 
a apoiar outra IFES, situação em que se enquadra a relação Uniselva e IFMT. Confira a retrospectiva dessa 
parceria:

ABRIL | 2017
Em 26 de abril de 2017, a Direção Executiva da Fundação 

Uniselva, formada pelo diretor-geral Cristiano Maciel e a supe-
rintendente Sandra Maria Coelho Martins receberam na enti-
dade o novo reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Mato Grosso (IFMT), Willian Silva de Paula, para 
prospectar parcerias e ações conjuntas futuras.

MAIO | 2017
A Fundação Uniselva participou da reunião ordinária do 

Colégio de Dirigentes (Codir) do IFMT, realizada no dia 25 de 
maio, em Cuiabá. Com o reitor do IFMT, Willian Silva de Paula, 
na presidência, o Codir é formado pelos pró-reitores e dire-
tores-gerais dos câmpus e é o órgão consultivo e de apoio ao 
processo decisório da Reitoria. Na ocasião, a diretoria-execu-
tiva da Uniselva apresentou o histórico da entidade, os regis-
tros, credenciais, legislações e órgãos de fiscalização as quais 
está submetida, bem como a estrutura organizacional, a força 
de trabalho, os serviços oferecidos e alguns dos projetos ge-
renciados pela Fundação.
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NOVEMBRO | 017 
Concretização da parceria, consolida-

da na Portaria Conjunta assinada em no-
vembro de 2017.
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PROSPECÇÃO DE PROJETOS  
UNISELVA | IFMT 

Em 2018 foi dado início ao efetivo apoio da entidade na gestão 
administrativa e financeira dos projetos oriundos das iniciativas dos 
docentes e técnicos-administrativos do IFMT. No decorrer desse ano, 
representantes da Fundação reuniram-se frequentemente com di-
rigentes, professores e pesquisadores do IFMT para sanar dúvidas 
quanto aos procedimentos e trâmites necessários à formalização de 
projetos, tudo isso com objetivo de prospectar, consolidar e firmar 
parcerias.

A Fundação Uniselva marcou presença em reunião do Conselho 
de Ensino, Pesquisa e Extensão (Consepe) do IFMT para estreitar la-
ços com o órgão da Administração-Geral do IF que reúne servido-
res docentes e técnico-administrativos, discentes, coordenadores de 
pesquisa, extensão e chefes de Departamento de Ensino. 

Diretor-geral da Uniselva participa  da Reunião do  
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (Consepe) do IFMT.

Participação no  Workshop de Ensino, Pesquisa, Extensão e Ino-
vação (5º WorkIF) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia de Mato Grosso (IFMT) em Cuiabá, com presença em painel 
que debateu a pós-graduação e com estande de serviços da enti-
dade.

A convite da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Ino-
vação (Propes) do IFMT, a Fundação participou do IV Fórum de 
Pesquisa e Inovação do IFMT realizado em março, no auditório 
da Reitoria, em Cuiabá, a partir do tema “Os desafios e a inova-
ção na pesquisa”. 

Pesquisadores, docentes e técnicos 
conhecem o fluxo de processos.

O coordenador de projetos do IFMT junto à Fundação Uniselva, 
Ali Veggi Junior, apresentou em abril/2018, no câmpus Cuiabá – Cel. 
Octayde Jorge da Silva, o percurso legal para que pesquisadores, 
docentes e técnicos possam acessar a Fundação Uniselva no apoio 
a projetos de ensino, pesquisa, extensão, desenvolvimento institu-
cional e inovação.

2019 – Participação da mesa redonda “Pesquisador: Interação com Setor Produtivo”, durante o 
6º Workshop de Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação do IFMT (Workif Pesquisador), no câmpus 
Sorriso, realizada em novembro pela Pró Reitoria de Pesquisa, Pós  Graduação e Inovação do IFMT.
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INTERIORIZAÇÃO DE AÇÕES
Na mesma linha de entendimento em relação às unidades acadêmicas do interior mato-

-grossense pertencentes à UFMT, técnicos da Fundação visitam os câmpus do IFMT sedia-
dos fora da capital mato-grossense. O objetivo é o mesmo: uma aproximação produtiva ao 
levar ações, serviços, esclarecer dúvidas e abrir canais de diálogo constantes para entender 
as demandas, necessidades e potencial de cada localidade.

SORRISO – SINOP – LUCAS DO RIO VERDE E RONDONÓPOLIS
Representantes da Fundação Uniselva estiveram nos câmpus do IFMT em Sorriso, Sinop 

e Lucas do Rio Verde, na região norte do estado, para difundir entre pesquisadores, profes-
sores e técnicos o fluxo de trabalho para cadastro de projetos na entidade.

No mês de junho, diretoria e colaboradores da Uniselva estiveram nas instalações do 
IFMT em Rondonópolis, a cerca de 218 km de Cuiabá, objetivando atender pesquisadores 
e levar ações e serviços. 

REUNIÃO NO IFMT EM RONDONÓPOLIS
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OFICINA DE PROJETOS

CURSO TÉCNICO EM CLÁUDIA
2020 - A Prefeitura de Cláudia, o IFMT e a Funda-

ção Uniselva pactuaram convênio para oferta de Cur-
so Técnico em Agropecuária Subsequente ao Nível 
Médio no município, que pertence à região norte do 
estado.  Foram abertas 40 vagas que serão preenchi-
das por meio de um processo seletivo simplificado. 
A formação se dará nas modalidades subsequente e 
presencial, ou seja, as vagas serão destinadas a con-
cluintes do Ensino Médio e as aulas serão ministra-
das em Cláudia, na Escola Municipal Daniel Titton.

A Uniselva e o IFMT deram sequência às atividades que realizam, destacando-se às visitas técnicas às 
unidades da instituição e a realização de oficinas de projetos.

2020 - A equipe da Fundação Uniselva visitou  
unidades do IFMT em Cuiabá e Várzea Grande e 
também no interior do estado para ministrar ofi-
cinas de elaboração de projetos, levando ações, 
serviços, esclarecendo dúvidas e fomentando o 
desenvolvimento de novas parcerias nas áreas de 
ensino, pesquisa, extensão, ciência, tecnologia e 
inovação. Os encontros foram capitaneados pelo 
coordenador de projetos do IFMT junto à Unisel-
va, Ali Veggi Junior, e pelo diretor-geral da Fun-
dação, professor Cristiano Maciel, acompanhado 

por profissionais dos setores de Projetos e Jurídi-
co da entidade.

•	 28 de janeiro: Planejamento Coletivo 2020/1 
do câmpus de Várzea Grande. 

•	 29 de janeiro: Encontro Pedagógico e de 
Planejamento do câmpus Cuiabá - Cel. 
Octayde Jorge da Silva. 

•	 31 de janeiro, a reunião: Semana 
Pedagógica/ Planejamento e Elaboração 
do Plano Individual de Trabalho (PIT) do 
câmpus Avançado de Diamantino.
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Cláudia possui mais de 11 mil habitantes.

Equipe de visita técnica 
em visita às unidades 
do IFMT no interior.



PESSOAL  
TÉCNICO APTO
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NOVOS MODOS DE PENSAR
A Fundação Uniselva, como toda fundação de 

apoio à IFES, enfrenta diariamente o desafio de 
transitar por diversas legislações, de se reinventar, 
de buscar formas de garantir a sua sustentabilida-
de sem perder o foco de sua missão precípua que 
é a de apoiar as iniciativas advindas das institui-
ções apoiadas nos projetos de ensino, pesquisa, 
extensão, desenvolvimento institucional, científi-
co, tecnológico e de inovação. 

No período 2012-2020, a entidade procurou apri-
morar seus serviços e melhorar seus processos no 
gerenciamento administrativo e financeiro dos pro-
jetos apoiados de forma a garantir o fiel cumprimen-

to de sua missão, consoante as legislações vigentes  
e aos princípios e regras de seu Estatuto e dos regu-
lamentos das instituições apoiadas – UFMT e IFMT.

Em face a tais desafios, a Fundação realizou in-
vestimentos em suas estruturas física, deliberativa 
e administrativa para dar suporte ao bom atendi-
mento às instituições apoiadas, parceiros e clien-
tes e, de forma especial, na capacitação do seu 
quadro de colaboradores para uma prestação de 
serviço qualificada e ágil nas diferentes áreas de 
suas competências. Ressalta-se também que a en-
tidade primou sempre por uma atuação transpa-
rente e alinhada com as boas práticas de gestão.

2014 2018

Legenda.

Legenda.

Legenda.

Legenda.
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A expansão da área de Recursos Humanos da 
Fundação Uniselva ocorreu em 2018, com a im-
plantação do setor de Gestão de Pessoas, possibi-
litando que todo processo de recrutamento e sele-
ção de  colaboradores fosse realizado pelo setor, 
por meio de análise de currículos, avaliação e en-
trevistas finais, bem como gestão de estagiários da 
Fundação e os advindos de projetos,  mediante a 
confecção dos contratos, controle de pagamentos, 
recessos, rescisões e termos aditivos. É responsá-
vel ainda pela gestão do Plano de Saúde da Funda-
ção, controle e conferência de pagamento, inclusão 
e exclusão de beneficiários e dependentes, além 
de gerir a área de treinamento e desenvolvimento, 
buscando cursos de capacitação para os colabora-

dores e oportunidades para melhorar o clima orga-
nizacional da entidade.

O plano de trabalho do setor relaciona ainda 
realizar treinamentos de integração e acompanhar 
a qualificação e capacitação dos colaboradores,  
visando ao aprimoramento da capacidade de análi-
se crítica e de inovação dos profissionais que atuam 
na entidade, proporcionando-lhes a busca do au-
todesenvolvimento. Nessa linha foi adquirido o  
Plano Mensal do Clube do Treinamento, por meio 
do qual a Fundação tem direito a capacitar no mí-
nimo dois empregados no mês, com foco nos ges-
tores, quando se tratar de assuntos comportamen-
tais e de gestão. Os cursos a seguir são oferecidos 
anualmente. 

GESTÃO DE PESSOAS

 | GESTÃO DO TEMPO | FEEDBACK, ATITUDE – VENCEDORES E PERDEDORES |  
 | TRABALHO EM EQUIPE | EXCELÊNCIA NO ATENDIMENTO | LIDERANÇA |  

 | PROGRAMAÇÃO NEUROLINGUÍSTICA | 
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QUADRO DE PESSOAL

O quadro de pessoal administrativo da Fundação Uniselva é composta atualmente por 
quase 60 pessoas distribuídas nas diferentes áreas dispostas no organograma da instituição. 
Acompanhe a quantidade de colaboradores nos últimos oito anos: 

ANO COLABORADORES

2020 37

2019 59

2018 58

2017 52

2016 50

2015 56

2014 51

2013 51

CAPACITAÇÃO DE PESSOAL

A demanda por serviços requer a melhoria e o aperfeiçoamento contínuo do setor de 
gerenciamento administrativo e financeiro da Fundação Uniselva. Para atender a excelên-
cia operacional na prestação de um serviço de qualidade, a entidade propicia qualificação 
contínua aos seus colaboradores dos diversos setores, mediante a participação em cursos 
de capacitação, eventos, workshops, congressos, movimento que instiga novos modos de 
pensar no âmbito organizacional e a permanente busca por melhores resultados nas ações 
empreendidas promovendo e estimulando a sinergia entre as áreas de trabalho. 
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OUTUBRO 2018 SETEMBRO 2016

Colaboradores da Uniselva participaram do I Congresso de Ciências Con-
tábeis (Concic) da UFMT realizado pela Faculdade de Administração  
 e Ciências Contábeis (FACC), câmpus Cuiabá, no Teatro do Cerrado Zulmira 
Canavarros da Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT). 

Participação do colaborador da Assessoria de Comunicação da Fundação no XXXIX 
Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, promovido pela Intercom e reali-
zado pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo [ECA-USP, 
em São Paulo.

NOVEMBRO 2018 SETEMBRO 2016

A Uniselva enviou três representantes para o 1º Fórum Nacional de Importação 
para Pesquisa do CNPq realizado em Brasília, DF, para analisar os impactos do 
Marco Legal de Ciência, Tecnologia e Inovação e aprofundar discussões sobre as 
práticas de importação para pesquisa no Brasil. Participaram os assessores jurí-
dicos Carlos Eduardo Guerreiro e Karoline Franco e o técnico de Projetos Miguel 
de Paula.

A experiência da Fundação Uniselva na modelagem de processos foi apresentada 
pelo diretor-geral da entidade, Cristiano Maciel, e pelo técnico do Núcleo de Pro-
cessamento de Dados [NPD] Álvaro Junio durante a Conferência Internacional sobre 
Business Process Management (Modelagem de Processos de Negócios, em tradução 
livre), realizada pela primeira vez na América Latina, no Rio de Janeiro (RJ).

NOVEMBRO 2018 SETEMBRO-OUTUBRO 2016 

Colaboradores da Uniselva participaram do curso “Importação Passo a Passo”, 
promovido pela Cinat Cursos Empresariais, no Espaço CDL da Câmara de Di-
rigentes Lojistas de Cuiabá. O objetivo foi dotar os participantes dos conheci-
mentos necessários sobre o processo de importação, possibilitando, através de 
exercício, aliar a teoria à prática. 

Realização pela Fundação Uniselva do I Curso de Capacitação de Pesquisa de Pre-
ços, ministrado pelo Dr. Franklin Brasil, Auditor da CGU Regional, no laboratório da 
Secretaria de Tecnologia da Informação e da Comunicação da UFMT, em  duas eta-
pas, setembro e outubro,  com objetivo de capacitar seus colaboradores quanto aos 
procedimentos licitatórios e de compras, extensivo aos servidores da Universidade. 

JUNHO 2018 MAIO 2015

Participação e Apoio ao Workshop de Tecnologia da Informação e Comunicação 
das Instituições Federais de Ensino Superior do Brasil (WTICIFES) em Cuiabá.

Colaboradores da Fundação das áreas de Prestação de Contas, Licitação, Projetos e 
Financeiro participaram do Curso Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de 
Repasse (Siconv) em Brasília. O Siconv é uma iniciativa do governo federal responsá-
vel por todo o ciclo de vida dos convênios, contratos de repasse e termos de parceria, 
no qual são registrados os atos, desde a formalização da proposta até a prestação 
de contas final. 

MAIO 2018 MARÇO 2015

Participção e Apoio ao Workshop de Tecnologias de Redes (WTR) organizado 
pelo Pop-MT (Ponto de Presença da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa – RNP) 
em Cuiabá, no Instituto de Computação da UFMT

Participação no 10º Congresso Brasileiro de Pregoeiros, em Foz do Iguaçu, evento 
com foco na capacitação e aperfeiçoamento dos agentes públicos responsáveis pelas 
contratações na administração pública. Além das palestras, foram desenvolvidas 21 
oficinas, entre elas as de Capacitação e Formação de Pregoeiros, Sistema de Registro 
de Preços, Controle Interno e o Pregão, Licitações Sustentáveis. 

OUTUBRO 2017 MARÇO 2015

A Secretaria da Tecnologia da Informação propiciou à Fundação Uniselva treina-
mento sobre o Sistema Eletrônico de Informações – SEI, plataforma de gestão de 
processos e documentos eletrônicos, cujo objetivo é promover a eficiência admi-
nistrativa, celeridade dos processos e sustentabilidade, destinado aos técnicos da 
entidade diretamente envolvidos no fluxo dos processos com a UFMT.

Colaboradores da Área de Projetos da Uniselva participam do Curso de Elaboração 
de Projetos – Método Canvas, promovido pelo Escritório de Inovação Tecnológica 
[EIT] da UFMT 

AGOSTO DE 2017 ABRIL 2015

Participação do IV Congresso de Gerenciamento de Projetos do PMI-MT,  
seção local daquela que é considerada a maior entidade mundial sem 
fins lucrativos dedicada exclusivamente ao fomento da atividade de Ge-
renciamento de Projetos - Project Management Institute. O evento foi  
realizado em Cuiabá, com apoio da Fundação Uniselva e dos escritórios  
de Projetos e Processo [EPP] e de Inovação Tecnológica [EIT], da UFMT. 

Participação no II Congresso Brasileiro de Direito Público, realizado em Goiânia pelo 
Instituto Brasileiro de Direito Público, para debater a lei federal 13.019/2014, conhe-

cida como Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil. 

MARÇO 2017 JUNHO 2013

Participação no 12º Congresso Brasileiro de Pregoeiros, considerado o maior 
encontro de agentes de licitações do país, em Foz do Iguaçu, dos representan-

tes da Uniselva das  áreas de Compras e Licitação.

O Escritório de Inovação Tecnológica da UFMT-EIT promoveu capacitação na Área 
de Gestão de Projetos para formar multiplicadores da metodologia interessados 
em Gestão de Projetos de diversas naturezas. Dois técnicos da Área de Projetos 
e um da equipe do Programa de Gestão da Qualidade Uniselva participaram da 

capacitação.

EVENTOS DE QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL
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As chamadas visitas técnicas estão também incluídas no 
conjunto de atividades que visam a qualificação do pessoal da 
Fundação Uniselva. 

VISITA TÉCNICA I – FIOTEC
A cooperação com o desenvolvimento e fortalecimento das 

afiliadas ao Confies possibilitou a ida dos colaboradores do 
Núcleo de Processamento de Dados (NPD) da Fundação Uni-
selva, Alberto Marçal e Álvaro Santana, à sede da Fundação 
para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico em Saúde 
[Fiotec], no Rio de Janeiro, RJ, para  conhecer os sistemas de 
Escrituração Fiscal Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciá-
rias e Trabalhistas (E-social), de Gerenciamento Eletrônico de 
Documentos [GED] da entidade. 

VISITA TÉCNICA II – FUNPAR
Membros da Fundação Uniselva estiveram em Curitiba, em 

outubro/2016, na sede da Fundação da Universidade Federal 
do Paraná [Funpar]. A visita da superintendente Sandra Maria 
Coelho Martins e do assessor jurídico Carlos Eduardo Guerrei-
ro teve por objetivo estreitar ainda mais as relações entre as 
duas fundações, que possuem assentos na diretoria do Con-
selho Nacional das Fundações de Apoio às Instituições de En-
sino Superior e de Pesquisa Científica e Tecnológica (Confies). 
Na ocasião, foi abordado também o desenvolvimento conjun-
to de projetos e programas com as universidades apoiadas. A 
assessora jurídica da Fundação de Apoio ao Desenvolvimento 
da Universidade Federal de Pernambuco [Fade-UFPE], Rebeca 
Pernambuco, também acompanhou os membros da Uniselva.

VISITA TÉCNICA III – FIOTEC
Representantes da Fundação Uniselva, Maira Drumond Alk-

min, técnica da área de Projetos; Rebeca Pernambuco, con-
sultora jurídica e Carlos Eduardo Guerreiro, assessor jurídi-
co, estiveram presentes na Fiotec para conhecer de perto o 
trabalho desenvolvido pela instituição nas áreas de iniciação, 
execução e captação de projetos, em novembro/2016. Partici-
param do encontro os gestores de diferente áreas da Fiotec, 
que se apresentaram e se colocaram à disposição para mais 
esclarecimentos e apresentações das suas respectivas áreas. 

VISITAS TÉCNICAS
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PREMIAÇÃO DE COLABORADORES
A Uniselva e o IFMT deram sequência às atividades que realizam, destacando-se às visitas 

técnicas às unidades da instituição e a realização de oficinas de projetos.

2014
Janaina Queiroz das Neves (Projetos)

Mayra Drumond Alkmim (Projetos)

Mirian Cristina Roewer Monteiro (Compras)

Odair Aparecida Dias da Silva Siqueira (Financeiro)

Mayra Cristina Maciel de Barros (Compras)

Sandra Maria Coelho Martins (Superintendente)

2015
Ana Beatriz Hermogenes (Secretaria)

Álvaro Santana de Campos Junior (NPD)

Ilza Gervazoni Correa (Financeiro)

2016
Carlos Eduardo Guerreiro da Silva (Jurídico)

Henrique José Alcântara de Oliveira (Financeiro)

Luzinete Mendes Medeiros (Prestação de Contas)

2017
Maicon de Sousa Oliveira (Comunicação)

Manoel Jesus dos Santos (Compras)

Rita de Cassia Hermogenes (RH)

Mauro Ramos de Arruda (Secretaria)

2019
Elaine Adélia Forte Daltro Maia (Projetos)

Elaine Aparecida da Silva Pimentel (RH)

Jussinéia de Moraes (Projetos) 

Thácio Rafael da Silva (Compras)

NO PERÍODO 2012 – 2020 FORAM PREMIADOS OS SEGUINTES COLABORADORES, POR ÁREAS:
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Autorizada pelo Conselho Diretor da UFMT, a re-
forma da sede da Uniselva, em 2014, consistiu na 
abertura de acesso entre salas, adequação da rede 
elétrica e lógica, aumento da área de projetos e fi-
nanças, readequação do espaço da licitação, presta-
ção de contas, disponibilização de sala de reuniões, 
reestruturação do espaço do núcleo de processa-
mento de dados, disponibilização de espaço para 
a assessoria de comunicação e, em médio e longo 
prazo, a alteração da fachada da entidade.

Desde 2002 a entidade está instalada no bloco da 
Gráfica Universitária, em área cedida pela UFMT, no 
câmpus Cuiabá. As primeiras instalações se limita-
vam a cinco pequenas salas desse bloco. Mais tarde, 

foi feita uma primeira ampliação. Porém, diante da 
consolidação da Uniselva como entidade de apoio à 
UFMT e à sociedade mato-grossense, fez-se neces-
sário nova ampliação do espaço físico em atenção 
à nova realidade da entidade e do seu quadro de 
pessoal. Após as obras, a Fundação Uniselva passou 
de 344,33 m2, para 555,01 m2.

Essa ampliação só foi possível com a cedência 
pela UFMT de mais uma parte do espaço da Gráfica 
(111,8m²), sendo que outros 98,88m2 no mesmo bloco 
receberam novas construções. Como contrapartida à 
cessão, a Uniselva realizou melhorias, com recursos 
próprios, nas instalações da Gráfica para adequação 
de seus espaços e construiu ainda mais 46,22m2.

AMPLIAÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO DA FUNDAÇÃO

ANTES

ANTES

ANTES

DEPOIS

DEPOIS

DEPOIS
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Em contrapartida à área cedida, a Uniselva realizou obras de melhoria na infraes-
trutura da Gráfica Universitária, além de construir mais 46,22m2 para a unidade.

•	 Pintura de todo prédio

•	 Construção de novas dependências

•	 Reforma dos seguintes setores: Depósito, Secretaria, Refeitório e Varanda.

OUTRAS MELHORIAS DE INFRAESTRUTURA 

Modernização na Central Telefônica 
No intuito de otimizar a comunicação interna e ex-

terna, a Fundação Uniselva passou a operar com um 
novo sistema de telefonia, empregando tecnologia 
moderna, o que possibilitou a ampliação no número 
de portas, dispensando a necessidade de se implan-
tar novos cabos telefônicos, gerando economia e, 
ao mesmo tempo rapidez nas ligações, identificação 
das chamadas, identificação dos operadores de cha-
madas para celulares e interurbanas, gerando signi-
ficativa economia nas despesas com comunicações. 
A nova Central Telefônica emprega tecnologia híbri-
da digital NEC e disponibiliza, além das facilidades 
mencionadas, conferência, autoatendimento básico, 
rota de menor custo, troncos e ramais IP.

Acesso à Internet
Outra importante melhoria na infraestrutura de 

comunicação da entidade está relacionada ao aces-
so à rede mundial de computadores por meio da uti-
lização da fibra ótica, que permite o tráfego de dados 
com velocidades muito próximas à velocidade da 
luz. A chegada da fibra ótica na Fundação Uniselva 
foi possível mediante parceria com a Universidade 
Federal de Mato Grosso/ Secretaria de Tecnologia 
e Informação, representado importante conquista 
para a entidade, sobretudo pela alta capacidade de 

transmissão e qualidade do sinal mantidas, a vasta 
gama de aplicações e serviços por ela suportados, 
resultando em benefícios tanto para a instituição 
como para a comunidade acadêmica e usuários dos 
serviços da Fundação Uniselva.

Implantação do Ponto Eletrônico
A Portaria Nº 1510/2009, instituída pelo Ministé-

rio do Trabalho, regulamenta os sistemas de regis-
tro eletrônico de ponto no controle da jornada de 
trabalho nas empresas. A Fundação Uniselva, em 
obediência a referida Portaria, implantou, a partir de 
2013, a marcação de ponto por biometria (impres-
são digital), mediante a instalação do equipamento 
Registrador Eletrônico de Ponto [REP], para monito-
ramento do registro do ponto de seus empregados, 
controle das marcações diárias e acompanhamento 
das respectivas jornadas de trabalho.

Instrumentos arquivísticos
Em 2019 foi contratada uma empresa especiali-

zada em sistematização organizacional para fazer 
a implantação arquivística da Fundação Uniselva, 
oportunidade em que se fez o diagnóstico da situa-
ção vigente, triagem documental, elaboração de ins-
trumentos arquivísticos e padronização dos arqui-
vos setoriais.

UNISELVA – GRÁFICA UNIVERSITÁRIA



PROJETOS



A Fundação Uniselva tem dado uma forte contribuição ao apoiar projetos de ensino, a pesquisa, a 
extensão e o desenvolvimento institucional, científico, tecnológico e de estímulo à inovação advindos 
de iniciativas da UFMT e do IFMT, muitos dos quais resultantes de parcerias com diferentes esferas 
governamentais, organismos internacionais e organizações da sociedade civil.
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O diferencial da Uniselva é a gerência técnico-administrativa desses projetos, sempre em consonân-
cia com as instituições de ensino apoiadas e com as legislações específicas. A entidade coloca sua ex-
periência em gestão dos projetos acadêmicos para deixar livre o quadro docente  (professor, pesqui-
sador, coordenador e cientista) fazer o que sabe melhor. Independentemente do volume de aporte de 
recursos requeridos (pequeno, médio ou grande), todos os projetos são importantes para a Fundação. 

ÁREA DE PROJETOS
Precisamente nessa área são as seguintes atividades da Uniselva, entre outras inerentes aos pro-

cessos:

•	 Identificação de fontes e programas de 
financiamento adequados a cada projeto.

•	 Identificação de áreas de competências 
na UFMT e no IFMT para atendimento às 
demandas da sociedade.

•	 Assessoria à elaboração de diversos tipos 
de projetos (curso, evento, pesquisa, 
prestação de serviços, infraestrutura etc).

•	 Encaminhamento e acompanhamento 
das propostas aos financiadores ou 
contratantes.

•	 Exame ou elaboração de convênios e 
contratos, observando-se necessidades, 
interesses e obrigações de executores e 
financiadores/contratantes, contando para 
tal com assessoria jurídica e gerencial.

PROJETOS EM NÚMEROS
No geral, de 2002 (ano de sua criação) até dezembro de 2020, a Fundação Uniselva gerenciou cerca 

de 1,7 mil diferentes projetos de pesquisadores, professores e parceiros resultantes de parcerias di-
versas firmadas com agências financiadoras, de incentivo à pesquisa e inovação, Ministérios, Secreta-
rias Estaduais e Municipais, Fundações de Amparo à Pesquisa, instituições internacionais e empresas 
em geral. 

GESTÃO DE PROJETOS

ANO PROJETOS NOVOS PROJETOS

2013 614 127

2014 462 106

2015 390 102

2016 377 90

2017 373 132

2018 354 107

2019 397 131

2020 304 95

Total 3271 890

ANO NOVOS PROJETOS

2020 04

2019 03

2018 02

TOTAL 09

UFMT | PROJETOS 2013-2020
No período 2013-2020, no âmbito da UFMT, fo-

ram 3.271 PROJETOS gerenciados no período. 

Foi realizado também, no mesmo período, o in-
gresso de 890 NOVOS PROJETOS.

IFMT | PROJETOS 2018-2020
Em 2018, a Fundação Uniselva passou a apoiar 

projetos do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT). Desse ano até 
2020, a entidade apoiou 09 projetos pertencentes 
a essa instituição. 
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TIPOS DE PROJETOS

Os tipos de projetos vêm ampliando com os passar dos anos e das demandas acadêmicas sinto-
nizadas com as mudanças da sociedade e do mundo e provocadas, principalmente, pela tecnologia. 
Atualmente estão nominados da seguinte forma:

Ensino – são assim classificados os projetos que envolvem atividades não continuadas de 
ensino referentes a cursos de pós-graduação ou cursos sequenciais de formação comple-
mentar para atendimento a demandas da comunidade. Ainda atividades de ensino financia-
das por órgãos ou empresas públicas e privadas, os quais serão responsáveis pelo custeio 
total ou parcial das atividades.
Extensão – esses projetos são assim de¬nominados quando há propostas de atuação na 
realidade social, de natureza acadêmica, com caráter educativo, social, artístico, cultural, 
científico ou tecnológico, e que cumpram os preceitos da indissocia¬bilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão, desenvolvidas de forma sistematizada e limi¬tadas no tempo, com par-
ticipação de docen¬tes e/ou servidores técnicos e alunos, por sua iniciativa ou atendendo a 
convites.
Pesquisa e Desenvolvimento Científico e Tecnológico – os projetos de pesquisa abran-
gem diversas áreas do conhecimento e são resultantes de iniciativas de docentes, servidores 
técnicos, ou alunos em trabalhos acadêmicos associados, internos ou externos a Universida-
de, ou atendendo a convites ou a editais públicos, com custeio total ou parcial das atividades 
por agentes externos. A partir de 2018 houve um significativo aumento das pesquisas no 
âmbito acadêmico, reflexo do Marco Legal da Ciência, Tecnologia & Inovação, pois a nova lei 
amplia as oportunidades para inovar e empreender.
 Inovação – são classificados como projetos de inovação tecnológica aqueles em que houver 
introdução de novidade ou aperfeiçoamento no ambiente produtivo e social que resulte em 
novos produtos, serviços ou processos ou que compreenda a agregação de novas funciona-
lidades ou características a produto, serviço ou processo já existente que possa resultar em 
melhorias e em efetivo ganho de qualidade ou desempenho, podendo abranger os riscos 
tecnológicos.
Desenvolvimento Institucional – são assim denominados os projetos que envolvem pro-
gramas, atividades, operações especiais, inclusive de natureza infraestrutural, material e la-
boratorial que levem à melhoria mensurável das condições da instituição apoiada.

Equipe da uniselva 
responsável pela 
área de projetos.
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TIPOS DE PROJETOS EM QUANTIDADE

O quadro abaixo demonstra que os projetos de extensão são mais ex-
pressivos numericamente, seguidos por ensino, pesquisa e desenvolvi-
mento científico e tecnológico, desenvolvimento institucional e inovação.

UFMT

ANO ENSINO EXTENSÃO

PESQUISA E  
DESENVOLVIMENTO 

CIENTÍFICO E  
TECNOLÓGICO

INOVAÇÃO
EXTENSÃO  

TECNOLÓGICA
DESENVOLVIMENTO

INSTITUCIONAL
TOTAL

*2020 28 29 17 1 5 10 90

2019 34 59 28 1 4 1 127

2018 24 58 18 1 1 4 106

2017 45 62 15 2 1 9 134

2016 32 41 4 - 13 90

2015 10 53 15 - 24 102

2014 13 60 13 - 19 105

2013 28 67 16 - 16 127

Total 214 429 126 05 11 96 881

IMT

ANO ENSINO EXTENSÃO

PESQUISA E  
DESENVOLVIMENTO 

CIENTÍFICO E  
TECNOLÓGICO

INOVAÇÃO
EXTENSÃO  

TECNOLÓGICA
DESENVOLVIMENTO

INSTITUCIONAL
TOTAL

*2020 03 - - 01 - 04

2019 01 01 - 01 - 03

2018 - 01 - 01 - 02

Total 04 02 - 03 - 09

*Até Dezembro/2020

*Até Dezembro/2020
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PARTICIPAÇÃO DE PESSOAL COM VÍNCULO À UFMT E AO IFMT NOS PROJETOS

Todos os projetos gerenciados pela Fundação Uniselva contam, na sua execu-
ção, com a participação de pessoal da UFMT:

PARTICIPAÇÃO DE PESSOAL COM VÍNCULO À UFMT E AO IFMT NOS PROJETOS POR TIPO DE BOLSA

Todos os projetos gerenciados pela Fundação Uniselva contam, na sua execução, com a participa-
ção de pessoal da UFMT e IFMT:

UFMT

ANO TOTAL [R$] COM VÍNCULO UFMT TOTAL [R$] C/VÍNCULO IFMT

*2020 7.278.444,48 4.276 82.768,00 14

2019 10.467.276,01 6.505 23.250,00 02

2018 10.133.920,41 6.214 - -

2017 9.199.972,38 6.306 - -

2016 10.147.741,83 6.642 - -

2015 8.060.966,39 5.460 - -

2014 8.424.083,10 6.114 - -

2013 5.197.798,97 4.250 - -

Total 65.780.566,88 45.767 106.018,00 16

VÍNCULO COM A UFMT VÍNCULO COM O IFMT

ANO
BOLSA  

PESQUISA
BOLSA LEI 
8.958/94

BOLSA  
INOVAÇÃO

BOLSA  
ESTÁGIO

BOLSA  
PESQUISA

BOLSA  
LEI 8.958/94

BOLSA  
INOVAÇÃO

BOLSA  
ESTÁGIO

*2020 514 1.721 350 1.691 - 105 32

2019 541 2.895 509 2.560 07 19 -

2018 646 3.371 209 1.988 03 - -

2017 820 3.418 65 2.003 2.003

2016 1.153 3.671 - 1.818 1.818

2015 826 3.224 - 1.410 1.410

2014 1.476 2.892 - 1746 1746

2013 479 2.347 - 1424 1424

Total 6.455 23.539 1.133 14.640 10 124 0 32

*Até Dezembro/2020

*Até Dezembro/2020
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PROJETOS DE EXTENSÃO

Em quantidade, os projetos de extensão (429) lideram o ranking na 
Fundação Uniselva. Na sequência, alguns exemplos desses projetos e da 
variedade de atividades que porporcionam: 

MT CIÊNCIA
O programa de extensão universitária MT Ciência, 

vinculado ao câmpus Sinop da UFMT, é formado por 
três projetos: o MT Ciência Cursos e Treinamentos, con-
cebido como uma plataforma de capacitação para 
agentes internos e externos à UFMT, pela qual são 
executados cursos de curta duração; o MT Ciência 
Consultorias, pensado como um canal para que os 
pesquisadores e alunos da UFMT pudessem intera-
gir com o setor privado, público ou terceiro setor, e o  
MT Ciência Editora e Livraria, concebido para ser um 
centro de divulgação de grande alcance do conheci-
mento científico e tecnológico. Em 2020, no campo da 
divulgação científica, o MT Ciência publicou livro infan-
til sobre o novo coronavírus. A publicação – disponí-
vel gratuitamente na internet nas versões Português, 
Inglês, Espanhol e Libras – integra a série Pequenos 
Cientistas – Mundo Invisível e traz textos informativos 
que auxiliam a alfabetização científica das crianças. 

A livraria virtual é uma das linhas de atuação do 
projeto MT Ciência - Um novo conceito em extensão 

universitária, executado por um grupo de professo-
res do campus universitário de Sinop, região norte 
do Estado. O projeto conta com apoio do Escritó-
rio de Inovação Tecnológica (EIT) da UFMT. O site  
www.mtciencia.com.br/livraria disponibiliza aos in-
teressados a compra de livros. Coordenado pelo 
professor Evaldo Martins Pires, a entrega é feita em 
todo território nacional e o pagamento pode ser fei-
to por meio de cartão de crédito na própria loja vir-
tual e por boleto bancário, no espaço destinado ao 
MT Ciência no site da Fundação Uniselva.

SISTEMAS DE DADOS DA SAÚDE 
A Superintendência de Vigilância em Saúde da 

Ses-MT (Secretaria de Estado de Saúde) procurou o 
Instituto de Computação da UFMT para que fossem 
planejados, desenvolvidos, bem como dada manu-
tenção, a dois softwares de gestão na área da Saúde. 
Dessa forma, a UFMT firmou contrato com a Ses-MT 
e, posteriormente, com a Fundação Uniselva, para 
realização do projeto de extensão de transferência 
tecnológica intitulado Desenvolvimento, implantação e 
manutenção do Sistema de Informação Estadual de Vi-
gilância Sanitária (SVS) e do Painel de Indicadores do 
estado de Mato Grosso (IndicaSUS).
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FISICARTE 
O projeto de extensão FisicArte é uma iniciativa de do-

centes do Instituto de Física da UFMT, sendo uma mos-
tra de trabalhos artísticos com conexão com conteúdos 
científicos e apoio da Fundação Uniselva na gestão admi-
nistrativa e financeira do projeto. A mostra de trabalhos 
oferece a possibilidade de interação entre cientistas e as 
mais distintas formas de comunicação proporcionadas 
pela arte, tendo como subproduto, o aprimoramento dos 
meios de divulgação da Ciência, além de promover a co-
nexão entre a Universidade e os diferentes segmentos da 
sociedade por meio das linguagens artísticas. 

EMPREENDEDORISMO ARTESANAL  
Entre maio e outubro de 2019 foi realizado o Festival de Artesanato: 

Laços, Fios e Fitas Encantados para  valorizar e preservar a identidade cul-
tural, gerar trabalho, renda e o desenvolvimento socioeconômico sus-
tentável da região. Integra um projeto de Empreendedorismo Artesanal 
do Departamento de Administração da FACC (Faculdade de Administra-
ção e Ciências Contábeis) da UFMT, câmpus Cuiabá.

PRÁTICA E TREINAMENTO DE NATAÇÃO 
A Faculdade de Educação Física (FEF-UFMT), câmpus Cuia-

bá, deu início ao Programa Raia Rápida, voltado para indivíduos 
que já possuem domínio das noções básicas das quatro técni-
cas de natação - nado crawl, costas, peito e borboleta. O pro-
jeto busca estimular a prática de natação em Cuiabá e região.
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CENTRO DE EQUOTERAPIA  
O Centro de Equoterapia (CEEQ) da UFMT, no câmpus 

Cuiabá, coordenado pelo Departamento de Zootecnia e Ex-
tensão Rural da FAAZ (Faculdade de Agronomia e Zootecnia), 
atua como um laboratório multi e interdisciplinar de cunho 
filantrópico ao atender a população de baixa renda com o 
método terapêutico e educacional que utiliza o cavalo a partir 
de uma abordagem nas áreas de saúde, educação e equita-
ção, buscando o desenvolvimento biopsicossocial de pessoas 
portadoras de deficiência e/ou com necessidades especiais.

UNIVERCIDADE CONVIDATIVA
Foi com atividades lúdicas, recreativas, esportivas, relaxantes, sor-

teio de brindes e bolsas que o Programa UniverCidade ConvidAtiva 
- projeto de extensão da Faculdade de Educação Física (FEF-UFMT), 
câmpus Cuiabá – celebrou seus 20 anos de existência. O "Aulão UC 20 
anos" ocorreu no mês de julho, no Ginásio de Esportes da FEF, com 
a participação de aproximadamente 100 pessoas das comunidades 
interna e externa à UFMT.

BOLETIM EMPRESARIAL
Informar a sociedade sobre a atual situação econômica da capital 

mato-grossense e as expectativas de consumidores e empresários 
é o objetivo do primeiro Boletim Empresarial apresentado à Câma-
ra de Dirigentes Lojistas de Cuiabá (CDL Cuiabá). A publicação é a 
primeira de uma série a ser publicada bimestralmente pelo Núcleo 
de Pesquisas Econômicas e Socioambientais (NuPES),  vinculado à 
Faculdade de Economia da UFMT, em parceria com a CDL, por meio 
do projeto de extensão Boletins Empresariais de Cuiabá.

300 ANOS DE CUIABÁ  
O grupo de pesquisa Corpo, Educação e Cultura (Coeduc), da 

Faculdade de Educação Física (FEF-UFMT), promoveu, em mar-
ço/2019, no Teatro Universitário, câmpus de Cuiabá, o espetáculo 
"Ikuia Pá 300 Anos", uma releitura da história e cultura cuiabana e 
retorno às origens do povo Bororo, com entrada gratuita à comu-
nidade, em homenagem aos 300 anos de fundação da capital.  A 
ação, também apoiada pela Pró- Reitoria de Cultura, Extensão e 
Vivência (Procev) da UFMT, integra o projeto de extensão Bataru 
UFMT - Identidade e Cultura Popular, que visa atender interesses de 
pesquisa e ensino da dança tradicional mato-grossense de profes-
sores e acadêmicos da UFMT. 
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PROJETOS DE EXTENSÃO RESULTANTES DE PARCERIAS DA UNISELVA  

Usina Fotovoltaica do Sesc no Pantanal resulta de parceria firmada entre o 
Serviço Social do Comércio (Sesc) e a Fundação Uniselva. O projeto é coor-
denador pelo professor José Afonso Botura Portocarrero, da Faculdade de 
Arquitetura, Engenharia e Tecnologia da UFMT.

Planejamento e Gerenciamento de Bacias Hidrográficas, esse projeto é 
fruto da parceria firmada entre a Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
e a Fundação Uniselva, mediante Termo de Colaboração Nº 1400/2017/
SEMA/MT, cujo objeto é a  elaboração do Plano Integrado de Bacias Hidro-
gráficas nas Unidades de Planejamento e Gerenciamento do Alto Paraguai 
Superior (UPG-P3) e Alto Paraguai Médio (UPG-P2) localizadas na porção 
sudoeste do Estado de Mato Grosso, resultante do Chamamento Público 
nº 001/2017/SEMA/MT.
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PROJETOS DE EXTENSÃO RESULTANTES DE CONTRATOS DA UNISELVA 

Escola da Terra: aperfeiçoamento presencial é um projeto é resultante do Contrato nº 101/FUFMT/2017 firma-
do entre a UFMT e a Fundação Uniselva, tendo em vista Termo de Execução Descentralizada SECADI/MEC para 
a UFMT . Tem como finalidade oferecer aperfeiçoamento aos profissionais que atuam nas escolas do campo, 
preferencialmente nas classes multis. Sua execução é de responsabilidade do Instituto de Educação da UFMT,  
em parceria com as secretarias municipais e a Secretaria Estadual de Educação de Mato Grosso, com a  oferta 
do Curso de Aperfeiçoamento: Práticas Pedagógicas na Educação do Campo para professores que atuam nos 
anos iniciais. 

RECURSOS HÍDRICOS E ÁREAS ÚMIDAS
O primeiro relatório do projeto de pesquisa Mapeamento e Análise de Recursos Hídricos e Áreas úmidas do 

Corredor da Chapada dos Guimarães selecionado em edital do Fundo de Parceria para Ecossistemas Críticos 
(CEPF, na sigla oficial, em inglês) e em desenvolvimento no Laboratório de Sensoriamento Remoto e Geotec-
nologias (LabSensoR) da Faculdade de Engenharia Florestal (FENF) da UFMT, câmpus Cuiabá, foi apresentado 
em 2019. Os recursos para o projeto são provenientes de um contrato firmado entre a Fundação Uniselva e 
o Instituto Internacional de Educação do Brasil (IEB), selecionado pelo CEPF no país para atuar como a Equipe 
de Implementação Regional, respondendo pela liderança estratégica do programa de conservação do Cerra-
do e realização de chamadas para apoio a projetos. O CEPF é uma iniciativa conjunta da Agência Francesa de 
Desenvolvimento, Conservação Internacional, União Europeia, Fundo Global para o Meio Ambiente, Governo 
do Japão e Banco Mundial para apoiar a proteção e conservação de ecossistemas únicos e ameaçados - co-
nhecidos também como hotspots de biodiversidade – e selecionou, em 2013, por meio do seu Conselho de 
Doadores, o bioma Cerrado como um dos hotspots prioritários e 8 milhões de dólares foram alocados para in-
vestimentos em projetos de conservação no período de 2016 a 2021, tendo como meta fundamental garantir 
que a sociedade civil esteja envolvida com a conservação da biodiversidade. 
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PROJETOS DE EXTENSÃO RESULTANTES DE TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS

QUALIFICAÇÃO E REINSERÇÃO
Dando continuidade ao Ação Integrada, 

movimento que, desde 2009, conjuga es-
forços para promover a modificação social, 
educacional e econômica dos resgatados 
do trabalho escravo e vulneráveis, o Termo 

de Cooperação Técnica entre a Uniselva, a União, por meio da Superintendência Regional 
do Trabalho e Emprego [SRTE-MT], o Ministério Público do Trabalho [MPT-MT]/Procuradoria 
Regional do Trabalho da 23ª Região e a UFMT estabeleceu o desenvolvimento do projeto de 
extensão intitulado Ação Interinstitucional para Qualificação e Reinserção Profissional dos Tra-
balhadores Resgatados do Trabalho Análogo a Escravo e/ou de Trabalhadores de Comunidades 
Vulneráveis a essa situação no estado de Mato Grosso, coordenado pelo professor Emílio Car-
los de Azevedo, da Faculdade de Agronomia e Zootecnia (FAAZ), câmpus Cuiabá. 

O Programa de Recuperação de Áreas Degradadas no 
sudeste de Mato Grosso (Proard): capacitação tecnológica 
e regularização ambiental de áreas públicas e privadas re-
sulta de um Termo de Cooperação Técnica, firmado entre 
o Ministério Público do Estado de Mato Grosso, a UFMT 
e a Fundação Uniselva. O projeto do Instituto de Ciên-
cias Agrárias/UFMT-Rondonópolis irá criar o Proard, que 
fornecerá bases para um Plano Municipal de Restaura-
ção Ecológica em Itiquira-MT. Será utilizada a capacida-
de técnica instalada do Laboratório de Geotecnologia 
do Núcleo de Pesquisa em Produção e Conservação do 
Cerrado (Nupec), da UFR, cuja especialidade é a pesqui-
sa em geoprocessamento e aplicações de Aeronaves Re-
motamente Pilotadas que geram imagens aéreas de alta 
resolução espacial.

PROFISSIONAIS DO CAMPO 
O diretor de iniciativas globais da Universidade de Minnesota, dos Estados Unidos, John Vreyens, visitou 

Mato Grosso em junho/2019 e foi o primeiro de uma série de convidados de universidades americanas, brasi-
leiras e de institutos de pesquisa que virão a Mato Grosso aproximar o conhecimento acadêmico, a produção 
científica e a inovação tecnológica dos profissionais do campo, produtores rurais e jovens e crianças do meio 
rural. A iniciativa faz parte do projeto Profissionais do Campo, do Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais 
(ICAA) da UFMT, câmpus Sinop, financiado pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Rural de Mato Grosso (Se-
nar-MT), por meio de Termo de Cooperação Técnica e Financeira firmado com a Fundação Uniselva. 
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PROFISSIONAIS DO CAMPO 
O Serviço Social do Comércio (Sesc), a UFMT e a Funda-

ção Uniselva firmaram Termo de Cooperação Técnica que 
originou uma proposta arquitetônica para ampliação da 
Escola Sesc Pantanal em Poconé, MT. Por meio de um 
projeto de extensão, o arquiteto e urbanista e professor da 
UFMT José Afonso Botura Portocarrero desenvolveu pro-
jetos de arquitetura de espaços e estrutura com conceito 
sustentável e humanizado para atender a ampliação da 
unidade escolar de educação infantil e ensino fundamental 
que atende cerca de 400 crianças com atividades ligadas à 
cultura, saúde, educação, lazer e assistência social.

PROJETOS DE EXTENSÃO RESULTANTES DE TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA

PROJETO DE EXTENSÃO RESULTANTE DE TERMO DE COOPERAÇÃO PARA A DESCENTRALIZAÇÃO DE CRÉDITO

O projeto Elaboração dos Planos Municipais de Sanea-
mento Básico para 109 Municípios Mato-grossenses, con-
cluído em 2018, resultou de um Termo de Execução 
Descentralizada entre a Fundação Nacional de Saúde 
(Funasa) – concedente -, a UFMT – executora - e a Se-
cretaria de Estado das Cidades – interveniente - para 
a elaboração dos referidos planos. Coordenado pela 
professora doutora Eliana Beatriz Nunes Rondon Lima, 
contou com uma equipe de aproximadamente 40 cola-
boradores entre professores, técnico-administrativos e 
estudantes da graduação e pós-graduação da UFMT e 
outros profissionais. Envolveu as áreas de Engenharia 
Sanitária e Ambiental, Educação, Computação, Geologia, 
Biologia e Economia. Ao final, 100% dos municípios de 
MT receberam o Plano Municipal de Saneamento Básico.

O projeto Gestão Ambiental para as Obras de Implan-
tação e Pavimentação da Rodovia BR-242/MT trecho Entr. 
BR-158/MT (Querência) – Entr. BR-163/MT (Sorriso) vem 
sendo desenvolvido pela Faculdade de Arquitetura, En-
genharia e Tecnologia - FAET/UFMT, em parceria com o 
Departamento Nacional de Infraestrutura e Transportes 
(DNIT), desde 2013. O coordenador desse projeto am-
biental é o professor da FAET Luiz Miguel de Miranda. Em 
agosto de 2020, ainda com apoio da Uniselva, a Editora 
da Universidade Federal de Mato Grosso (EdUFMT) pu-
blicou o livro Rodovias e Meio Ambiente – experiências na 
BR-242 em Mato Grosso. Aspectos Teóricos e Metodológicos 
da Gestão Ambiental de Rodovias, que reúne 10 estudos 
conduzidos por uma equipe multidisciplinar de profes-
sores, pesquisadores e alunos da UFMT. 
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REDE MT NANOAGRO
Com apoio da Fundação Uniselva, a Rede MT NanoA-

gro foi a única participante mato-grossense na Nano Tra-
de Show, o mais importante evento de nanotecnologia do 
Brasil, realizada dentro da 15ª Feira Internacional de Tec-
nologia para Laboratórios, Análises, Biotecnologia e Con-
trole de Qualidade (Analitica Latin America 2019), em setem-
bro/2019, no São Paulo Expo Center, em São Paulo, SP.

SINOP E RONDONÓPOLIS REALIZAM EVENTOS  
DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS

PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO  
NA IDADE CERTA – PNAIC

A junção de instâncias governamentais e universidades 
públicas proporcionou o maior programa de formação de 
alfabetizadores implementado no Brasil – o Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), resultante de 
um Regime de Cooperação entre o Ministério de Educação 
(MEC), os governos do Distrito Federal, dos estados e dos 
municípios. O programa tem quatro eixos de atuação, entre 
eles, a formação continuada de professores alfabetizadores 
e os materiais didáticos, literatura e tecnologias educacio-
nais. Criado em 2012, o programa teve suas primeiras ações 
realizadas em Mato Grosso em 2013, ampliadas depois em 
2014 e melhoradas ainda mais em 2015. No estado, o Pacto 
está estabelecido como um projeto de extensão vinculado 
ao Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEdu, da 
UFMT em Rondonópolis. Houve o lançamento da Coleção 
PNAIC de Mato Grosso: memórias de alfabetização.  

PROJETOS DE EXTENSÃO PARA EVENTOS

Em Rondonópolis foram realizados,  
concomitantemente, o II CBSIPA e o II EILP-MT.

Eventos da área de Ciências Agrárias e Ambientais fo-
ram realizados nos meses de maio e junho de 2018, em 
Sinop, região norte de Mato Grosso, e em Rondonópo-
lis, no sudeste do estado. Em Sinop, a 503 km de Cuia-
bá, discutiu-se a mecanização agrícola e a agricultura de 
precisão no I Simpósio Mato-grossense de Mecanização 
Agrícola e Agricultura de Precisão (Simap). E em Rondonó-
polis, a 218 km da capital, foram abordados temas ligados 
aos sistemas integrados de produção agropecuária no II 
Congresso Brasileiro de Sistemas Integrados de Produ-
ção Agropecuária [CBSIPA] e no II Encontro de Integração 
Lavoura-Pecuária do Sul de Mato Grosso (EILP-MT). 
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PEP-HANS: OPERACIONALIZAÇÃO DA PROFILAXIA PÓS-EXPOSIÇÃO COM 
IMUNO E QUIMIOPROFILAXIA PARA OS CONTATOS DE HANSENÍASE

SEMIEDU
O Seminário de Educação (SemiEdu) é considerado um dos mais importan-

tes eventos da região Centro-Oeste na área de Educação e faz parte das ati-
vidades acadêmico-científicas do Programa de Pós-Graduação em Educação 
(PPGE]) e do Instituto de Educação (IE) da UFMT, câmpus Cuiabá. A cada ano, 
um grupo de pesquisa responde pela coorganização do seminário, sempre 
proporcionando conferências magnas, mesas redondas e grupos de trabalho, 
entre outras realizações, e englobando diversas outras instituições de ensino 
superior. A temática é variada. Em 2017, por exemplo, abordou Educação, Di-
versidade Cultural, Sujeitos e Saberes.

O projeto PEP-Hans: Operacionalização da Pro-
filaxia Pós-Exposição com Imuno e Quimioprofila-
xia para os Contatos de Hanseníase foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Univer-
sidade do Estado de Mato Grosso (Unemat), onde 
está institucionalizado, e é vinculado à Faculdade 
de Medicina da UFMT. Foi executado em 2016 
com recursos do Ministério da Saúde, via Organi-
zação Pan-Americana da Saúde [OPAS], por meio 
de carta acordo firmada com a Fundação Uni-
selva. O ensaio clínico desenvolvido pelo projeto 
consiste na administração de um dose única de ri-
fampicina - antibiótico bactericida – em, pelo me-
nos, 20 pessoas que tiveram contato com casos 
novos da doença, mais aplicação da vacina BCG.
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Em termos de quantidade, os projetos de ensino (214) apresentam-se em segundo 
lugar no ranking de gerenciamento da Fundação Uniselva. Seguem alguns exemplos:

PROJETOS DE ENSINO

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU
Os cursos de pós-graduação lato sensu são, em maioria, eventuais, e caracterizam-se 

como especialização. De acordo com o art. 1º da Resolução do Conselho de Ensino, Pesqui-
sa e Extensão nº 55 de 02 de julho de 2014 da Universidade Federal de Mato Grosso, que 
aprova as normas dos cursos de especialização, “os cursos de pós-graduação lato sensu se 
seguem à graduação, e são destinados à formação humanística, artística, técnica e científica 
nas diferentes áreas do saber, conforme prática profissional específica, e segundo as dire-
trizes de cada unidade acadêmica”.

No período de 2013 a 2020, a Fundação Uniselva recepcionou 104 novos cursos de espe-
cialização, que têm, em média, carga horária de 360 horas.

ANO Cursos de Pós-graduação Lato Sensu

2020

• Curso de especialização em Ensino de Ciências - anos finais do Ensino Fundamental "Ciências é Dez";
• Implementação de cursos no âmbito do Sistema Universidade Aberta do Brasil no Mato Grosso;
• Residência profissional agropecuária para assistência produtiva e reprodutiva animal;
• Pós-graduação lato sensu em Auditoria e Controladoria no Setor Público – 5ª edição;
• Curso de pós-graduação lato sensu em Gestão Fiscal e Tributária;
• Curso de pós-graduação lato sensu em Direito do Agronegócio;
• Processo seletivo específico (PSE) para modalidade a distância na UFMT 2020/2021 (Psead 2020/2021);
• Curso de especialização lato sensu Mba em Gestão no Agronegócio;
• Processo seletivo do programa de residência em Saúde da Família (Premsaf).

2019

• Gestão Financeira e Estratégica Organizacional;
• Especialização lato sensu em Gestão Estratégica e Pessoas;
• Especialização em Direito Processual Civil: o novo CPC;
• Curso de pós-graduação lato sensu em Direito Penal e Processo Penal;
• Curso de pós-graduação lato sensu em Direito Civil Contemporâneo - Turma III;
• Especialização em Planejamento, Gestão e Projeto: da cidade ao edifício;
• Curso de especialização em Engenharia de Transportes;
• Curso de especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho - turma IV;
• Especialização em Sustentabilidade;
• Curso de especialização em Engenharia Web e Governo Eletrônico - Turma 2019;
• Especialização em Agronegócio e Sustentabilidade;
• Mba em Finanças e controladoria - ICHS/CUR;
• Mba em gestão Empresarial;
• Curso de especialização em Mba em Contabilidade Empresarial;
• Curso de pós-graduação lato sensu em Microbiologia e Imunologia Clínica;
• Especialização em Regularização Fundiária;
• Especialização em Gerenciamento de Programas e Gestão de Projetos;
• Especialização em Geoprocessamento e Georreferenciamento de Imóveis.
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ANO Cursos de Pós-graduação Lato Sensu

2018

• Pós-Graduação em Gestão Tributária e Perícia Contábil;
• Auditoria e Controladoria Empresarial - Turma V;
• Especialização em Direito Civil e Contemporâneo - Turma II;
• Curso de Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho - Turma V;
• Processo Seletivo para os Programas de Residência da UFMT - Residência Médica, Residência Multiprofissional e em Área 
Profissional da Saúde;
• Especialização em Criatividade Exponencial;
• Programa Residência em Saúde da Família;
• Curso de Especialização em Mba em Mercado de Capitais;
• Mba em  Mercado de Capitais;
• Curso de Especialização em Produção, Processamento e Pós Colheita de Grãos e Sementes;
• Especialização em Assistência Interdisciplinar em Saúde Mental e Infanto-Juvenil;
• Curso De Pós - Graduação Lato Sensu Em Linguagens E Ensino: Língua E Literatura.

2017

• Gestão Financeira e Estratégia Organizacional;
• Direito Civil Contemporâneo;
• Nutrição Clínica;
• Especialização em Gestão de Segurança e Saúde do Trabalhador;
• Especialização Lato Sensu em Gestão de Pessoas com Foco em Competências;
• Auditoria e Controladoria no Setor Público - Quarta Edição;
• Especialização em Direito Civil e Contemporâneo;
• Especialização em Banco De Dados - Turma 2017;
• Especialização em Engenharia Web e Governo Eletrônico - Turma 2017;
• Especialização em Engenharia Agrícola - Turma I;
• Especialização em Engenharia Agrícola - Turma Ii;
• Programa de Residência Multiprofissionais Saúde do Adulto e do Idoso - Santa Casa  de Rondonópolis;
• Programa de Pós Graduação Residência Multiprofissional em Saúde da Família;
• Mba em Finanças e Controladoria;
• Gestão de Processo Seletivo Específico (PSE) para Modalidade a Distância na UFMT - 2017 (Pseead2017);
• Curso Administração Pública - Liberdade de Direito e de Fato;
• Liberdade de Direito e de Fato - Projeto Piloto - Oferta do Curso de Administração Pública, Bacharelado; 
• A Distância, na Penitenciária Central do Estado - MT;
• Gestão em Engenharia de Avaliações e Perícias;
• Mba Gestão Estratégica e Inovação; 
• Programa de Pós-Graduação em Engenharia Hidráulica e Saneamento.

2016

• Pós-Graduação Lato Sensu em Engenharia de Segurança do Trabalho – Turma IV;
Especialização – Mba em Gestão Estratégica & Inovação; 
Especialização em Auditoria e Controladoria Empresarial (Turma IV); 
Especialização em Direito Processual Civil: O Novo CPC; 
Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho (Turma 4); 
Especialização em Gestão e Perícia Ambiental (Turma V); 
Especialização em Banco de Dados; 
Especialização em Gestão na Atenção à Saúde; 
Especialização Mba – Mercado de Capitais; 
Especialização, Produção, Processamento e Pós-Colheita de Grãos e Sementes;
Especialização em Gestão e Planejamento Ambiental; 
Especialização em Piscicultura e Processamento de Pescado. 
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ANO Cursos de Pós-graduação Lato Sensu

2015

• Curso de Especialização em Direito Administrativo e Administração Pública; 
• Curso de Especialização em Direito Civil e Contemporâneo;
• Curso de Especialização em Banco de Dados;
• Curso de Especialização em Engenharia Web e Governo Eletrônico; 
• Especialização – Mba em Finanças e Controladoria; 
• Pós-Graduação Lato Sensu – Linguagem e Ensino – Língua e Literatura;
• Pós-Graduação Lato Sensu em Assistência Interdisciplinar em Saúde Mental/Álcool e Outras Drogas; 
• Especialização Lato Sensu em Educação Ambiental Campesina, Pronera; 
• Especialização em Auditoria e Controladoria Empresarial – 3ª Turma; 
• Curso de Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho – Turma III.

2014

• Curso de Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho – Turma I; 
• Curso de Especialização em Nutrição Clínica;
• Curso de Especialização em Microbiologia;
• Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação de Jovens e Adultos;
• VII Curso de Especialização em Gestão de Sistemas e Serviços de Saúde;
• Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho - Turma II;
• Curso de Especialização em Mercados Financeiros e de Capitais;
• Curso de Especialização-Mba em Planejamento Contábil e Tributário.

2013

• Curso de Especialização em Educação de Jovens e Adultos e Economia Solidária;	
• Especialização em Práticas Pedagógicas na Educação no Campo; 
• Especialização e Aperfeiçoamento em Docência na Educação Infantil;
• Especialização em Auditoria e Controladoria Empresarial; 
• Mba Tecnologia de Gestão em Marketing & Inovação; 
• Curso de Pós-Graduação  Lato Sensu em Gestão e Perícia Ambiental; 
• Curso de Pós-Graduação  Lato Sensu de Especialização em Gerontologia; 
• Curso de Especialização em Coordenação Pedagógica;
• Curso de Especialização em Direito Empresarial;
• Especialização em Matemática para Educação Básica;
• Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão da Segurança Pública;
• Especialização em Engenharia De Sistemas Web; 
• Especialização em Banco de Dados;
• Pós-Graduação Lato Sensu em Engenharia da Qualidade;
• Especialização- Mba em Finanças e Controladoria.
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CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU
No total, a Universidade oferece 62 cursos de pós-graduação entre mestrado e doutorado nos câm-

pus de Cuiabá, Rondonópolis, Sinop e do Araguaia. O apoio prestado pela Fundação Uniselva na gestão 
administrativa e financeira desses projetos se resume no acolhimento das inscrições dos candidatos aos 
referidos programas e no atendimento às demandas dos coordenadores desses projetos, sempre volta-
dos em benefício dos mestrandos/doutorandos dos respectivos cursos.

No período de 2013 a 2020, a Fundação Uniselva recepcionou 121 processos seletivos para ingresso 
nos Cursos de Pós-Graduação - Nível Mestrado e Doutorado.

ANO Processos Seletivos dos Cursos de Pós-graduação Stricto Sensu

2020

• Processo seletivo do programa de pós-graduação em Agricultura Tropical;
• Processo seletivo do programa de pós-graduação em Ciência Animal;
• Processo seletivo do programa de pós-graduação em Ciência da Saúde - mestrado e doutorado em Ciência da Saúde;
• Processo seletivo do programa de pós-graduação em Ciências Florestais e Ambientais;
• Processo seletivo para a formação de mestres e doutores em Ecologia e Conservação da Biodiversidade;
• Processo seletivo ao programa de pós-graduação em Zoologia;
• Processo seletivo ao programa de pós-graduação em Política Social;
• Processo seletivo do programa de pós-graduação em Enfermagem;
• Processo seletivo do programa de pós-graduação em Economia;
• Processo seletivo do programa de pós-graduação em Física Ambiental;
• Processo seletivo do programa de pós-graduação em Zootecnia - mestrado;
• Processo seletivo ao programa pós-graduação em Ciências de Materiais;
• Processo seletivo do programa de pós-graduação em Comunicação; 
• Processo seletivo ao programa de mestrado e doutorado em Ciências Veterinárias 2020/2021;
• Processo seletivo do programa de pós-graduação em Geografia - mestrado;
• Processo seletivo do programa de pós-graduação em Zootecnia - PPGZOO;
• Processo seletivo do programa de pós-graduação em Engenharia Agrícola;
• Processo seletivo do programa de pós-graduação em Biociências e Saúde - PPGBIOS. 

2019

• profhistória - mestrado profissional em Ensino de História;
• processo seletivo para aluno especial do programa de pós-graduação em Propriedade Intelectual e Transferência de  
  Tecnologia para Inovação;
• processo seletivo Direito - mestrado;
• processo seletivo em Recursos Hídricos - FAET;
• processo seletivo do programa de pós-graduação em Filosofia - mestrado;
• processo seletivo do programa de pós-graduação em Antropologia Social;
• processo seletivo do programa de pós-graduação em Educação - mestrado e doutorado;
• programa de pós-graduação em Ensino de Ciências Naturais;
• processo seletivo do programa de pós-graduação em Gestão e Tecnologia Ambiental - mestrado;
• processo seletivo do programa de pós-graduação em Agronomia - mestrado;
• processo seletivo do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências da Natureza e Matemática - mestrado profissional;
• mestrado em Ciências em Saúde;
• processo seletivo do programa de pós-graduação em Imunologia e Parasitologia Básica e Aplicadas;
• pós-graduação em estudos de pós-graduação de Cultura Contemporânea;
• processo seletivo para o Programa de pós-graduação em Geociências - PPGEC;
• processo seletivo para o programa de pós-graduação em História - mestrado e doutorado.w
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ANO Processos Seletivos dos Cursos de Pós-graduação Stricto Sensu

2018

• Processo seletivo para o programa de pós-graduação em Ciência Animal – PPGCA;
• Processo seletivo em Ciências da Saúde 2018/ 2020;
• Programa de pós-graduação em Educação Física - mestrado;
• Processo seletivo - doutorado em Matemática – REAMEC;
• Mestrado em Química;
• Mestrado em Economia;
• Mestrado em Zootecnia - CUR;
• Processo seletivo do programa pós - graduação em Zootecnia;
• Processo seletivo do programa de mestrado em Ciências Ambientais PPGCAM;
• Mestrado em Ciências Materiais - CUA;
• Programa de pós-graduação de Geografia – Mestrado.

2017

• Programa de mestrado profissional em Ensino de História - Profhistória;
• Mestrado em Nutrição, Alimentos e Metabolismo;
• Programa de pós-graduação em Sociologia - mestrado em Sociologia;
• Programa de pós-graduação em Filosofia - mestrado;
• Processo seletivo: programa de pós-graduação mestrado Política Social;
• Programa de pós-graduação em estudos de Linguagem - mestrado;
• Programa de pós - graduação em Enfermagem;
• Programa de pós-graduação em Ensino de Ciências Naturais - mestrado;
• Mestrado em Gestão e Tecnologia Ambiental;
• Graduação em Geografia - nível mestrado;
• Programa de pós - graduação em Agronomia - mestrado;
• Mestrado e doutorado em Ciências Veterinária;
• Programa de pós-graduação em História - mestrado e doutorado.

2016

• Mestrado e doutorado em Ciências Animal;
• Mestrado em Direito Agroambiental;
• Mestrado em Recursos Hídricos;
• Mestrado e doutorado em Ciências da Saúde;
• Programa de pós-graduação em Ciências Florestais e Ambientais – Mestrado;
• Programa de pós-graduação em Química;
• Programa de pós-graduação em Educação em Ciências e Matemática - PPGCEM;
• Programa de pós-graduação em Educação - Mestrado e Doutorado;
• Programa de pós-graduação em Psicologia - Mestrado;
• Programa de pós-graduação em Saúde Coletiva- Mestrado e Doutorado;
• Mestrado em Agronegócio e Desenvolvimento Regional;
• Programa de pós-graduação em Física Ambiental - Mestrado e Doutorado;
• Mestrado em Engenharia Agrícola;
• Programa de pós-graduação em Zootecnia-Mestrado;
• Programa de pós-graduação em Ciências em Saúde – Nível Mestrado;
• Mestrado em Imunologia e Parasitologia Básicas e Aplicadas;
• Programa de pós-graduação em Estudos de Cultura Contemporânea - Mestrado e Doutorado;
• Mestrado e doutorado em Ciências Veterinárias;
• Mestrado em Geociências;
• Programa de pós-graduação em Geografia – Mestrado.
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ANO Processos Seletivos dos Cursos de Pós-graduação Stricto Sensu

2015

• Mestrado e doutorado em Agricultura Tropical;
• Mestrado e doutorado em Agricultura Tropical;
• Programa de pós-graduação Em Engenharia de Edificações e Ambiental;
• Programa de pós-graduação Em Educação Física – Mestrado;
• Programa de pós-graduação em Nutrição, Alimentos e Metabolismo;
• Programa de pós- graduação em Zoologia;
• Programa de pós-graduação Em História - Nível Mestrado e Doutorado;
• Programa de pós-graduação em Filosofia - Mestrado;
• Programa de pós-graduação em Política Social;
• Processo seletivo – Programa de pós-graduação em Sociologia;
• Programa de pós-graduação em Enfermagem;
• Programa de pós - graduação em Ensino De Ciências Naturais;
• Programa de pós-graduação em Zootecnia;
• Mestrado em Ciências Ambientais - PPGCAM/Campus Sinop;
• Programa de pós-graduação em Ciência de Materiais.

2014

• Mestrado e Doutorado em Ciências Veterinária;
• Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Edificações e Ambiental;
• Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Conservação da Biodiversidade - Mestrado e Doutorado;
• Programa de Pós-Graduação em Zoologia;
• Processo Seletivo do Programa de Pós-Graduação em História – Mestrado e Doutorado;
• Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social (PPGAS);
• Processo Seletivo do Programa de Pós-Graduação em Filosofia - Nível de Mestrado;
• Programa de Pós-Graduação em Política Social - Mestrado;
• Programa de Pós-Graduação em Enfermagem;
• Processo Seletivo do Curso de Mestrado em Agronegócio e Desenvolvimento Regional;
• Programa de Pós-Graduação em Zootecnia- Nível Mestrado;
• Programa de Pós-Graduação em Agronomia.

2013

• Curso de Mestrado em Ciências Naturais;
• Mestrado e Doutorado em Ciência Animal;
• Curso de Mestrado em Ciências Florestais e Ambientais;
• Processo Seletivo do Programa de Pós- Graduação em Química - Nível Mestrado;
• Programa de Pós-Graduação do Curso de Mestrado em Recursos Hídricos;
• Programa de Pós-Graduação em Educação - Mestrado e Doutorado;
• Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola;
• Mestrado em Geografia.
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PROJETO DE ENSINO RESULTANTE DE TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA
O Sistema UAB (Universidade Aberta do Brasil) foi instituído pelo Decreto 5.800, de 8 de junho de 2006, 

para "o desenvolvimento da modalidade de educação a distância, com a finalidade de expandir e interio-
rizar a oferta de cursos e programas de educação superior no País". Apoia pesquisas em metodologias 
inovadoras de ensino superior respaldadas em tecnologias de informação e comunicação e é um eficaz 
instrumento para a universalização do acesso ao ensino superior, minimizando a concentração de oferta de 
cursos de graduação nos grandes centros urbanos e evitando o fluxo migratório para as grandes cidades. 

A meta prioritária do Sistema UAB é contribuir para a Política Nacional de Formação de Professores do 
Ministério da Educação, por isso, as ofertas de vagas são prioritariamente voltadas para a formação inicial 
de professores da educação básica. Tendo em vista Termos de Execução Descentralizada /CAPES para a  
UFMT para viabilização dos cursos e programas ofertados no âmbito da UAB,  foram firmados instrumentos 
jurídicos entre a UFMT e a Fundação Uniselva para a gestão administrativa e financeira  dos referidos cursos:

• CURSO DE BACHARELADO EM ADMINISTAÇÃO PÚBLICA;

• CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS NATURAIS E MATEMÁTICA;

• CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA;

• CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA;

• CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO;

• CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO PÚBLICA;

• CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM DIVERSIDADE E EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO CONTEXTO  
       DAS CIÊNCIAS NATURAIS;

• CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM MÍDIAS DIGITAIS PARA EDUCAÇÃO;

• CURSO DE LICENCIATURA EM TECNOLOGIA EDUCACIONAL;

• NÚCLEO DE GESTÃO DA UAB NA UFMT.  

CURSO SUPERIOR PARA REEDUCANDOS
A soma de esforços e parcerias fez com que 17 reeducandos da Penitenciária Central do Estado de Mato 

Grosso ingressassem na comunidade acadêmica da UFMT. Em 2017, eles passaram a frequentar aulas do 
curso de graduação em Administração Pública, bacharelado, na modalidade a distância, ofertado pela Facul-
dade de Administração e Ciências Contábeis da UFMT, câmpus Cuiabá, no âmbito da Universidade Aberta 
do Brasil (UAB), cuja coordenação geral está integrada à Secretaria de Tecnologia Educacional (Setec-UFMT). 
O curso, que conta com a chancela da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes), foi viabilizado por meio do projeto piloto Liberdade de Direito e de Fato.

PROJETO DE ENSINO RESULTANTE DE CONVÊNIO
O projeto Escola de Gestores nasceu de uma demanda da Secretaria Municipal de Educação (SME) ao 

Instituto de Educação (IE) da UFMT e concretizou-se com um convênio firmado entre SME, UFMT e Fundação 
Uniselva para apoio a execução das atividades administrativas e financeiras necessárias ao desenvolvimen-
to do projeto. O projeto objetiva realizar a formação continuada dos atuais gestores  em torno de 443, das 
creches, Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI’s) e Escolas Municipais de Educação Básica (EMEB’s) 
da rede pública de Cuiabá para que disponham, individualmente e como equipe de gestão, de referenciais 
conceituais e instrumentos para qualificar a gestão democrática. Os encontros presenciais do projeto fina-
lizaram em agosto e, além desses encontros, utilizou-se uma plataforma virtual para ampliar o conceito de 
gestão democrática. 
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PROJETOS DE PESQUISA E DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO

Os projetos de pesquisa e de desenvolvimento científico e tecnológico (126) apare-
cem na terceira colocação entre os gerenciados pela Fundação. Reitera-se que, desde 
2018, houve um incremento das pesquisas no âmbito acadêmico, reflexo do Marco 
Legal da Ciência, Tecnologia & Inovação, uma vez que a nova lei amplia as oportunida-
des para inovar e empreender.

DIETA CARDIOPROTETORA
Inspirados na consagrada Dieta Mediterrânea, o Hospital do Coração (HCor)  

e o Ministério da Saúde criaram o Programa Dieta Cardioprotetora Brasileira - 
conjunto inédito de ações educativas para promover a alimentação saudável,  
acessível e adaptável em todas as regiões do país. Avaliar os efeitos dessa  
dieta na redução de eventos e fatores de risco na prevenção secundária para  
doença cardiovascular foi objetivo de estudo clínico randomizado, multicên-
trico e nacional, denominado DICA Br, coordenado pelo Instituto de Ensino 
e Pesquisa do HCor dentro do Proadi-SUS (Programa de Apoio ao Desenvol-
vimento Institucional do Sistema Único de Saúde.) Do DICA Br participaram 
40 centros de referência nas cinco regiões do Brasil, entre eles a UFMT com 
projeto de pesquisa do Departamento de Alimentos e Nutrição da Fanut 
(Faculdade de Nutrição), câmpus Cuiabá, coordenado pela professora Naua-
le Hassan Feres e gerenciado administrativamente pela Fundação Uniselva.

RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS DEGRADADAS NA RODOVIA DO PEIXE
O Projeto Recuperação das Áreas Degradadas nas Margens do Rio Vermelho- 

Rodovia do Peixe, do Departamento de Engenharia Agrícola e Ambiental do Instituto de 
Ciências Agrárias e Tecnológicas (ICAT) da UFMT em Rondonópolis, que, inicialmente, 
objetivou detectar e caracterizar evidên-
cias de perturbação e degradação em 
APPs, por meio de imagens aéreas de alta 
resolução espacial, bem como conhecer 
o perfil socioeconômico de moradores 
estabelecidos às margens da rodovia MT 
471, teve, com o desdobramento do ma-
peamento feito, um novo projeto com-
plementar de regularização ambiental 
na área estudada. O Projeto é subsidiado 
por recursos originários de audiências 
conciliatórias organizadas pelo Juizado 
Especial Volante Ambiental e Ministério Público Estadual entre 2016 e 2017 e é ge-
renciado pela Fundação Uniselva, em parceria com MPE, por meio da Promotoria de 
Justiça da Bacia Hidrográfica do São Lourenço, e do Juvam de Rondonópolis.
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PROJETOS DE PESQUISA VIABILIZADOS POR TERMOS DE COOPERAÇÃO TÉCNICA FINANCEIRA

DINÂMICA ECOLÓGICA DE MACRÓFITAS AQUÁTICAS NA ÁREA  
DE INFLUÊNCIA DA UHE SINOP

DINÂMICA ECOLÓGICA DE FAUNA TERRESTRE, AQUÁTICA  
E SEMI-AQUÁTICA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA UHE SINOP

Os projetos de pesquisa Dinâmica Ecológica de Macrófitas Aquáticas na área 
de Influência da UHE Sinop e Dinâmica Ecológica de Fauna Terrestre, Aquática e 
Semi-Aquática na área de Influência da UHE Sinop, ambos oriundos do Instituto de 
Ciências Naturais, Humanas e Sociais (ICNHS) da UFMT, câmpus de Sinop, foram 
viabilizados por Termos de Cooperação Técnica-Financeira firmados pela Compa-
nhia Energética Sinop (CES) com a UFMT e sua Fundação Uniselva. Têm a coorde-
nação do professor Gustavo Rodrigues Canale, PhD em Ecologia e Conservação 
pela Universidade de Cambridge, Inglaterra. Os projetos monitoram e avaliam as 
espécies e as condições de vida existentes 
antes, durante e depois do enchimento do 
reservatório da Usina Hidrelétrica de Sinop. 
Aproximadamente 27 peixes das espécies 
alvo - Matrinchã, Jaú, Curimba, Cachara e 
Surubim - já foram marcados com os tags e 
estão sendo monitorados. Surubim sendo marcado 

com Dart Tag,                                                   

Cachara sendo pesada após 
a marcação com Dart Tag.                                              

PEIXES SÃO PESQUISADOS

O projeto de pesquisa Monitoramento da Ictiofauna na área 
de influência da Usina Hidrelétrica (UHE) de Sinop resulta de um 
Termo de Cooperação Técnica-Financeira firmado entre a Si-
nop Energia, a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) 
e a Fundação Uniselva. Esse projeto reúne várias ações, entre 
elas, a construção do Laboratório de Ictiologia Tropical (LIT), do 
Instituto de Ciências Naturais, Humanas e Sociais (ICNHS), câm-
pus Sinop, região norte de Mato Grosso, que desenvolve pes-
quisas sobre ecologia de peixes de riachos, comportamento de 
peixes, ecologia e biologia reprodutiva, além de alterações am-
bientais e seus efeitos na comunidade de peixes de água doce. 
À Fundação Uniselva coube o gerenciamento administrativo e 
financeiro do projeto. As obras do LIT começaram em setem-
bro de 2018 e foram concluídas em abril de 2019.

MARCAÇÃO DE ESPÉCIES
A Sinop Energia, a UFMT e a Fundação Uniselva ainda são parceiras de um outro projeto de pesquisa na 

mesma vertente, trata-se da Marcação de espécies alvo da Ictiofauna e monitoramento do ictioplancton, tam-
bém vinculado ao ICNHS-UFMT, com atividades desenvolvidas em 2019. De forma geral, pretende-se saber 
como está estruturada a fauna de peixes existente na área de influência da usina hidrelétrica. Ambas as ações 
integram o Projeto Básico Ambiental (PBA) da UHE Sinop que contém programas e subprogramas de traba-
lhos socioambientais com metodologias, escopos, produtos, responsabilidades e cronogramas específicos, a 
serem gerenciados ao longo das fases de implantação e operação da usina. 
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COT-UFMT RECEBE EVENTO-TESTE
O Centro Oficial de Treinamento da Universidade Federal 

de Mato Grosso (COT-UFMT) recebeu o Campeonato Esta-
dual Sub-23 de Atletismo em março/2019, realizando, des-
sa maneira, o primeiro evento-teste na pista de atletismo 
do complexo esportivo e dando início ao calendário 2019 
de competições do atletismo no estado. O campeonato 
reuniu 200 atletas de nove municípios mato-grossenses. A 
pista de atletismo do COT-UFMT do câmpus Cuiabá é resul-
tado de um projeto de pesquisa da Faculdade de Educação 
Física, atendendo a formação acadêmica e fomentando 
eventos esportivos. Esse projeto é gerenciado pela Unisel-
va, que conduziu, em 2018, a importação e a instalação dos 
equipamentos esportivos do COT com recursos do Ministé-
rio do Esporte de US$ 1,5 milhão (R$ 5.622,628,37 à época).

ENERGIAS RENOVÁVEIS EM MT
Em abril de 2019, a Fundação Uniselva enviou à ONU Meio Ambiente o Plano Estratégico para o Desenvol-

vimento de Energias Renováveis em Mato Grosso (PEDER-MT), documento elaborado pelo Núcleo Interdisci-
plinar de Estudos em Planejamento Energético (Niepe), vinculado à Faculdade de Economia da UFMT, câmpus 
Cuiabá. Este é o segundo produto previsto no contrato de financiamento de pequena escala firmado entre a 
agência do Sistema das Nações Unidas (ONU), responsável por promover a conservação do meio ambiente e 
o uso eficiente de recursos no contexto do desenvolvimento sustentável, e a Uniselva para desenvolvimento 
do projeto de pesquisa do Niepe intitulado Avaliação do Potencial Técnico e Econômico de Geração e Uso de 
Energias Renováveis em Mato Grosso. Destinado ao setor energético e à sociedade, o PEDER-MT está dividido 
em oito partes e indica as perspectivas de expansão das fontes renováveis, especificamente a solar fotovoltai-
ca e a baseada na biomassa de resíduos de madeira no horizonte de 2050. 
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PROJETO PILOTO EM AGRICULTURA DE PRECISÃO
O projeto piloto em Agricultura de Precisão: aumentan-

do a eficiência do sistema produtivo de grãos e fibras em 
Mato Grosso é do Instituto de Ciências Agrárias e Ambien-
tais da UFMT- Campus Sinop, coordenado pelo Professor 
Doutor Rodrigo Sinaidi Zandonaidi, e tem por objetivo via-
bilizar pesquisas avançadas no âmbito da Agricultura de 
Precisão na região Norte de Mato Grosso, proporcionando 
informações regionalizadas para a melhoria da eficiência 
do sistema produtivo, aumento da competividade da pro-
dução local e consequentemente agregação de valor à pro-
dução regional devido ao aumento da lucratividade e redu-
ção dos desperdícios de insumos na produção de grãos e 
fibras na região. 

ECOLOGIA DO VÍRUS EM VERTEBRADOS NEOTROPICAIS
Foi firmado o Memorando de Acordo Prévio (MAP) entre a empre-

sa Vysnova Partners, INC. e a Fundação Uniselva para a realização de 
estudo de vigilância Zika, sob o Projeto intitulado “Ecologia do vírus 
em vertebrados neotropicais”, com o intuito de caracterizar possí-
veis espécies de vetores e hospedeiros reservatórios do vírus Zika 
que possam servir de fonte na natureza para a infecção de huma-
nos. O estudo envolve mão-de-obra qualificada pela equipe do la-
boratório de virologia e do zoológico da UFMT na amostragem, pro-
cessamento e armazenagem de amostras de mosquitos e animais 
coletadas no estudo, sob a coordenação da Professora Doutora Re-
nata Dezengrini Slhessarenko, da Faculdade de Medicina da UFMT. 
Contribuirá na determinação de quais espécies são mais propensas 
a serem portadores do vírus com o objetivo de eventualmente de-
senvolver estratégias eficazes para controlar os animais portadores 
e combater a propagação do vírus.

PROJETOS DE PESQUISA VIABILIZADOS POR CONVÊNIOS E CONTRATOS

CULTIVO DE PLANTAS HORTÍCOLAS
Convênio de Cooperação Técnica e Parceria firmado entre a empresa Hi-

drogood Horticultura Moderna Ltda EPP, a UFMT e a Fundação Uniselva para 
a consecução do Projeto de Pesquisa e Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico intitulado,  “Técnicas e Tecnologias no Cultivo de Plantas Hortícolas em 
Mato Grosso,” visando avaliar os efeitos da composição da solução nutritiva 
sobre o desempenho agronômico de cultivares de alface e rúcula em dife-
rentes épocas de cultivo, esperando, assim, elucidar alguns dos pontos crí-
ticos do cultivo hidropônico de hortaliças em ambiente protegido. O projeto 
é coordenado pelo Professor Rafael Campagnol da Faculdade de Agronomia 
e Zootecnia/Departamento de Fitotecnia e Fitossanidade – Campus Cuiabá. 
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AVALIAÇÃO DOS RISCOS OCUPACIONAIS
  O projeto de pesquisa Avaliação dos riscos ocupacio-

nais, morbidade referida e precarização de trabalho em tra-
balhadores da Construção Civil e Pesada em Mato Grosso, 
proporcionado pelo convênio  entre o Ministério Público 
do Trabalho, a UFMT e a Fundação Uniselva,  resultou 
no lançamento do livro Saúde e Segurança do Trabalha-
dor da Construção Civil e Pesada em Mato Grosso: uma 
construção interinstitucional. Organizado pelo Professor 
Ageo Mário Cândido da Silva, coordenador da pesqui-
sa, a publicação desse trabalho irá auxiliar toda a rede 
de proteção à saúde do trabalhador na implantação de 
programas visando a melhoria das condições laborais. 

AERONAVES REMOTAMENTE TRIPULADAS
Convênio entre o município de Rondonópolis, a UFMT e a Fundação Uniselva foi firmado para realização do 

projeto de pesquisa visando avaliar o uso de sensores de imagem embarcados em aeronaves remotamente pi-
lotadas [RPA] na caraterização de elementos de biodiversidade presentes em remanescentes vegetais nativos 
inseridos nas cercanias da área urbana do município para subsidiar os debates de temas centrais que serão 
considerados no Processo de Criação e Implantação do Parque da Siriema naquela cidade. O projeto envolveu 
especialistas em geotecnologias, ecologia vegetal e animal no processamento e análise de dados gerados por 
RPA e contribuirá no fornecimento de base científica para a criação de futuras unidades de conservação no 
município de Rondonópolis. O Projeto é coordenado pelo Professor Normandes Matos da Silva, do Curso de 
Engenharia Agrícola e Ambiental do Instituto de Ciências Agrárias e Tecnológicas da UFMT em Rondonópolis.
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GERENCIAMENTO DE PASSIVOS AMBIENTAIS
O convênio firmado entre o Ministério Público do Estado de Mato Grosso, por intermédio da Procuradoria 

Geral de Justiça, a UFMT e a Fundação Uniselva, objetivou  a realização  de diagnóstico de Saneamento Básico 
Rural e Implantação da Unidade Demonstrativa de Saneamento Básico Rural (UDSBAR) em residências de 
população de baixa renda em condição de risco da comunidade da Gleba do Rio Vermelho, em Rondonópolis-
-MT. O projeto, uma iniciativa do Ministério Público de Mato Grosso/Promotoria de Justiça de Defesa do Meio 
Ambiente, teve execução do Instituto de Ciências Agrárias e Tecnológicas-ICAT, da UFMT/ câmpus Rondonó-
polis, e visa colaborar na consolidação da linha de pesquisa em Gerenciamento de Passivos Ambientais no 
âmbito das Ciências Ambientais e das Bioengenharias na UFMT/CUR, proporcionando aos discentes a iniciação 
científica e capacitação técnica na área de métodos de avaliação de risco ecológico, entre outro. A pesquisa é 
coordenada pelo Professor Domingos Sávio Barbosa.

QUALIDADE DE GRÃOS DE MILHO 
O projeto de pesquisa intitulado Qualidade Física, Sanitária e Nutricional 

de Grãos de Milho produzidos em Mato Grosso é fruto de um convênio de 
cooperação técnica e parceria entre a Associação dos Produtores de Soja 
e Milho de Mato Grosso (Aprosoja), UFMT e Fundação Uniselva. O projeto 
é do Departamento de Solos e Engenharia Rural da Faculdade de Agrono-
mia e Zootecnia da UFMT, campus Cuiabá, sob coordenação do professor 
Carlos Caneppele. As coletas e envios de amostras de todas as regiões 
do estado para o laboratório do Núcleo de Tecnologia em Armazenagem, 
onde são separadas e submetidas a ensaios, são feitas pela Aprosoja 

MICROCÁPSULAS A PARTIR DO ÓLEO DE ACURI
Esse projeto de pesquisa foi o único escolhido de Mato Grosso no Edital 

de Seleção Pública de Pesquisa Científica e Tecnológica Edição 2018 do Ban-
co da Amazônia. Intitulado Desenvolvimento de microcápsulas a partir do 
óleo de acuri (A. phalerata) como fonte de Vitamina A: avaliação da toxicida-
de, biodisponibilidade de carotenoides e propriedades biológicas, o projeto 
está vinculado ao Departamento de Química do Instituto de Ciências Exa-
tas e da Terra [ICET-UFMT], câmpus Cuiabá, e é coordenado pelo professor 
Nair Honda Kawashita, doutor em Bioquímica.

CLONE DE TECA
Estabelecer critérios que possibilitem o registro de clones de 

teca junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), garantindo o direito a propriedade intelectual, é o objetivo 
de um projeto de pesquisa da Faculdade de Engenharia Florestal 
[Fenf-UFMT], câmpus Cuiabá, sob coordenação da professora Da-
niele Arriel, doutora em Genética e Melhoramento. A teca é uma 
árvore do gênero Tectona, espécie Tectona grandis, nativa das flo-
restas tropicais, com alto valor comercial, cujo principal produto 
é a madeira. O projeto recebeu financiamento das empresas Bio-
teca e Proteca Biotecnologia Florestal, por meio de convênio de 
cooperação técnica firmado com a UFMT e a Fundação Uniselva.

Da esq. p/ dir., Fernando Torres [Proteca], Lucia 
Andrea [Projetos/Unilseva], Maira Alkmim (Projetos/
Uniselva), Elaine Daltro [Gerente/Unilseva], Cristiano 
Maciel [Diretor/Uniselva], Daniele Arriel [Fenf/UFMT] 
e Fausto Takizawa [Bioteca].
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DESEMPENHO DE NELORES 
Informações de 229 animais machos da raça Nelore que participaram de provas de desempenho do 

Programa IDC Quality CriaSul, entre 2015 e 2017, compõem o estudo do Grupo de Melhoramento Animal 
[GMAT] da UFMT denominado Fatores de Ajuste para o Efeito da Idade de Tourinho Nelore participantes 
de Prova de Desempenho. O GMAT é vinculado ao curso de Zootecnia do Instituto de Ciências Agrárias e 
Tecnológicas [ICAT], câmpus Rondonópolis, e, por meio de convênio de cooperação técnica e parceria en-
tre a Associação dos Criadores do Sul de Mato Grosso (CriaSul), a UFMT e a Fundação Uniselva, deu início 
a esse projeto de pesquisa coordenado pelo professor Mário Luiz Santana Júnior, doutor em Zootecnia.

COMPLEXO INTERMODAL DA FERRONORTE 
Projeto de pesquisa do Instituto de Ciências Humanas e Sociais, câmpus Rondonópolis, executado pelo 

Curso de Economia, viabilizado mediante contrato firmado entre a Associação Comercial, Industrial e Em-
presarial de Rondonópolis -ACIR e a Fundação Uniselva. O objetivo diagnosticar todos os impactos eco-
nômicos e estruturais advindos da implantação do Complexo Intermodal da Ferronorte no município de 
Rondonópolis – Ferrovia Vicente Vuolo.

CONJUNTURA ECONÔMICA
Projeto do Instituto de Ciências Humanas e Sociais, câmpus de Rondonópolis, executado pelo Curso de 

Economia, viabilizado mediante contrato firmado entre a Associação Comercial, Industrial e Empresarial 
de Rondonópolis -ACIR e a Uniselva. O objetivo é desenvolver uma pesquisa permanente da conjuntura 
econômica da região. Visa estimar o efeito multiplicador sobre a renda municipal e o crescimento demo-
gráfico, entre outros, contribuindo tanto com o poder público, como para o setor empresarial, para auxi-
liar no planejamento do município e no direcionamento de investimentos privados.

UTILIZAÇÃO DA TECNOLOGIA ASSÍNCRONA
O projeto é oriundo da Faculdade de Arquitetura, Engenharia e Tecnologia da UFMT/ Departamento 

de Engenharia e tem como objeto o desenvolvimento de um grupo gerador de energia elétrica e seus 
controles e proteções, por meio de gerador assíncrono (máquina de indução), para a geração de energia 
elétrica, mediante aproveitamento do gás metano de biogestores da suinocultura e similares. O projeto é 
desenvolvido com recursos advindos do contrato de prestação de serviços firmado entre a UFMT e as Cen-
trais Elétricas Matogrossenses S.A- CEMAT e contrato firmado entre a UFMT e a Fundação Uniselva para 
apoio à consecução do projeto. A proposta da pesquisa é estudar as alternativas para mitigar os impactos 
da inserção da Geração Distribuída ao sistema de distribuição elétrica, tendo como matriz de tecnologia a 
alternativa assíncrona, como possibilidade de simplificação da conexão de pequenos geradores, típicos do 
aproveitamento do gás metano em pequenas e médias propriedades, com redução de custos de implan-
tação, operação e manutenção e ainda elevados ganhos em segurança e confiabilidade.

CULTURAS AGRONÔMICAS
O projeto Uso de novas Tecnologias para as culturas agronômicas na região norte e médio-norte de 

Mato Grosso é originário do Instituto de Ciências Agrárias e Ambientais do Campus Universitário de Sinop 
e tem como proposta desenvolver estudo nas culturas da soja, milho, feijão, arroz e algodão testando no-
vas tecnologias para o manejo de altas produtividades. Entre as áreas contempladas, as principais são: a 
fertilidade e nutrição mineral de plantas e fitotecnia, com teste de novos produtos que estão entrando no 
mercado. Os trabalhos são desenvolvidos em fazendas da região de Sorriso, Sinop e em áreas de fertilida-
de construída e no Norte de Mato Grosso, em áreas novas. Por se tratar de projeto com vários protocolos 
de pesquisa, os recursos para a sua consecução são advindos de diversos contratos firmados entre as 
empresas interessadas e a Fundação Uniselva.
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Os projetos de desenolvimento institucional estão em 
quarto lugar no ranking dos gerenciados pela Fundação 
Uniselva, com um total de 96. Entre outros, registram-se 
os seguintes:

EDITORA DA UFMT
A Editora da Universidade Federal de Mato Grosso – EdU-

FMT é um órgão suplementar da UFMT que tem por mis-
são editar e/ ou coeditar a produção científica gerada no 
interior da comunidade acadêmica e socializar o conheci-
mento publicado. A EdUFMT contabiliza mais de 700 obras 
publicadas em 23 anos de existência. A EdUFMT é apoiada 
pela Uniselva por meio de um projeto de desenvolvimento 
institucional que tem um conjunto de objetivos, entre eles, 
a organização do acervo de obras do catálogo, a reestrutu-
ração e modernização do espaço da livraria, a regulamen-
tação da política de submissão e avaliação de manuscritos, 
a revisão da identidade visual e a implementação de uma 
política de coedições com editoras parceiras e privadas.

Catálogo disponibilizado
A EdUFMT lançou um novo site em 2019. No endereço 

edufmt.com.br é possível acessar o catálogo da editora 
e conferir os mais de 700 títulos impressos e digitais. As 
obras em formato digital, inclusive, estão disponíveis para 
download gratuito, democratizando e tornando acessível 
o conhecimento produzido na universidade. 

PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
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HOSPITAL VETERINÁRIO - HOVET
O Hospital Veterinário da UFMT, localizado no câmpus Cuiabá, oferece aos estudantes dos cursos de gra-

duação e pós-graduação lato e strictu sensu em Medicina Veterinária um ambiente de aprendizagem teóri-
co-prático nas áreas de clínica, cirurgia, apoio e diagnóstico. Conta com o apoio administrativo e financeiro 
da Fundação Uniselva desde 2003, viabilizado mediante contrato firmado entre a UFMT e a entidade para o 
desenvolvimento de projeto de extensão que abrange a realização de atividades nas diversas áreas do conhe-
cimento, por meio da prestação de serviços ambulatoriais e de diagnóstico à comunidade, propiciando aos 
estudantes do curso atividades práticas de ensino, possibilitando ainda, por meio da rotina gerada o desenvol-
vimento de pesquisas nas áreas de clínica, cirurgia e diagnóstico de doenças de animais grandes e silvestres. 

ENFERMARIAS PEDIÁTRICAS
As enfermaria pediátricas do Hospital Universitário 

Júlio Müller (HUJM),  no total de três, foram entregues 
em 2017 ao Hospital pela Uniselva após reforma cus-
teada pela Faculdade de Medicina da UFMT, câmpus 
Cuiabá. As melhorias compreenderam 12 leitos da 
Unidade de Atenção à Saúde da Criança e Adolescen-
te, propiciando mais conforto aos pacientes e acompa-
nhantes, melhores condições de trabalho para a equi-
pe multidisciplinar do único hospital público federal do 
estado e, consequentemente, uma assistência médica e 
hospitalar qualificada. Os trabalhos foram iniciados em 
dezembro de 2016, após processo licitatório feito pela 
Fundação, na modalidade de seleção pública presencial 
do tipo menor preço, e foram acompanhados de perto por uma Comissão de Fiscalização com membros da 
Fundação e do HUJM. Entre as melhorias realizadas estão a troca completa dos azulejos por piso de manta vi-
nílica, garantindo melhor assepsia aos locais. Substituição de portas, janelas, instalações elétricas e do sistema 
de gases medicinais utilizados na área da saúde com o objetivo de ventilar, oxigenar ou até mesmo anestesiar 
um paciente. Contemplaram ainda a instalação de forro de gesso e banheiras para bebês
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NÚCLEO DE PESQUISAS EM PESCA – NUPPE
O Projeto de Consolidação do Núcleo de Pesquisa -NUPPE da UFMT, em Barra do Garças,  câmpus do 

Araguaia,  coordenado pelo Professor Paulo César Venere, viabilizou a construção de prédio com 427m2 , 
para abrigar os Laboratórios de Ecologia e Conservação de Ecossistemas Aquáticos (LECEA), de Análises Cro-
mossômicas e Moleculares (LACroM), de Histofisiologia da Reprodução Animal (LAHRA), além de uma sala 
para alocar coleção ictiológica - ramo da zoologia, ou ciência dos animais, que estuda os peixes.  As obras, 
já entregues, contaram com recursos da Finep, por meio de Chamada Pública e o suporte técnico-adminis-
trativo da Fundação Uniselva. Todas as unidades entregues têm nos peixes o principal objeto de estudo.

CENTRO DE PESQUISA MULTIUSUÁRIO DO ARAGUAIA  – CPMUA
A Fundação Uniselva gerenciou a implantação do Centro de Pesquisa Multiusuário do Araguaia (CPMUA) 

na unidade da UFMT em Barra do Garças. O Centro abrange uma área física de 492m2 e é um dos subpro-
jetos da proposta de Infraestrutura de Pesquisa Científica e Tecnológica nos campi do interior da UFMT 
(Fase 2), submetida e contemplada na Chamada Pública MCT/Finep/CT-Infra – Campi Regionais – 01/2010 
da Agência Brasileira de Inovação [Finep]. No momento, 21 projetos de investigação científica estão em 
desenvolvimento no Centro. Além da construção das instalações, também foram adquiridos equipamentos 
nacionais e importados previstos no projeto. 

CENTRO DE PESQUISA EM PETRÓLEO E BIOCOMBUSTÍVEIS DA UFMT
O Centro de Atendimento ao Professor – Petróleo, Biocombustíveis, Ambiente e Desenvolvimento Susten-

tável em Mato Grosso via Educação em Ciências [CanoaPBA] resulta de convênio firmado entre a Agência 
Brasileira de Inovação (Finep), a UFMT e a Fundação Uniselva. O Centro está vinculado ao Instituto de Física 
(IF) e se encontra no câmpus Cuiabá, ocupando uma área de 378,58m2, compreendendo quatro laborató-
rios, sendo um de informática, duas salas de aula, biblioteca, auditório, recepção, secretaria, copa, almoxa-
rifado e sanitários.

SAÚDE E ATENÇÃO BÁSICA
Em 2017, 50% dos pacientes do SUS (Sistema Único de Saúde) atendidos nas unidades básicas de saúde 

do estado tiveram seus casos resolvidos sem precisar que os médicos os encaminhassem para entrada 
na fila da regulação em busca de serviços especializados. Essa agilidade na resolução dos casos ocorreu 
graças ao Telessaúde, programa nacional que objetiva consolidar as redes de atenção à saúde ordenadas 
pela atenção primária no âmbito do SUS. Estabelecido como um projeto de desenvolvimento institucional, 
gerenciado pela Fundação Uniselva, o programa, em Mato Grosso, é executado pelo Hospital Universitário 
Júlio Müller [HUJM], com recursos da Secretaria de Estado de Saúde [SES-MT], sob coordenação do professor 
Cor Jesus Fernandes Fontes, da Faculdade de Medicina da UFMT. O Telessaúde oferta teleconsultorias, tele-
diagnóstico e cursos aos profissionais da rede pública de saúde, por meio de uma plataforma na internet.

AÇÕES ESTIMULAM PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO 
Contratada pela UFMT, a Fundação Uniselva presta serviços de 

apoio na gestão administrativa e financeira do projeto de desen-
volvimento institucional intitulado Ações Pontuais de Fomento 
para o Processo de Internacionalização Institucional da UFMT. O 
projeto é desenvolvido pela Secretaria de Relações Internacio-
nais (Secri-UFMT), sob coordenação da professora Irene Cristina 
de Mello, dirigente da Secri. 

Projeto promove intercâmbio da UFMT 
com instituições internacionais.
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Os projetos de pesquisa de extensão tecnológica (11) foram demandados a partir de 2018 
e se apresentam em quinto lugar e aparece no ranking dos projetos gerenciados pela enti-
dade. Seguem alguns exemplos:

PAVIMENTO DE ALTO DESEMPENHO
Começou a ser testado em fevereiro de 2020, no processo de restauração da BR-364, um 

composto asfáltico elaborado a partir do reaproveitamento do fresado - material superficial 
removido das pistas durante o processo de recuperação do pavimento, que antes era des-
cartado. Essa é a primeira vez que uma rodovia em Mato Grosso recebe pavimento de alto 
desempenho utilizando material reciclável. Para atender especificamente as características 
das BRs 163/364 o composto foi desenvolvido pelo projeto de extensão tecnológica intitu-
lado Estudo de Aproveitamento de RAP (Reclaimed Asphalt Pavements) em Regiões de Alta 
Temperatura e Tráfego Pesado. O projeto é do curso de Engenharia de Transportes do Insti-
tuto de Engenharias da UFMT e foi viabilizado por meio de um convênio de cooperação téc-
nica e parceria entre a concessionário Rota do Oeste, a UFMT e a Fundação Uniselva, valida-
do pela Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), que administra o Programa de 
Concessão de Rodovias Federais. Com foco na sustentabilidade, o projeto pesquisa novas 
tecnologias para massa asfáltica, sobretudo em serviços de restauração e pavimentação.

PROJETO MULTIPLIC EMBRIÕES
O estado de Mato Grosso se destaca nacional e internacionalmente por seu expressivo 

rebanho bovino. É crescente a preocupação dos produtores desse mercado na busca de 
alternativas tecnológicas para melhoria da produção e agregação de valor. O projeto, sob o 
título Multiplic Embriões – Pesquisa de Estado da Técnica de Tecnologia, oriundo do Escri-
tório de Inovação Tecnológica da UFMT, é resultante de parceria entre a empresa Multiplic 
Embriões Laboratório Veterinário Ltda e Fundação Uniselva e visa contribuir para a dissemi-
nação e barateamento da técnica não cirúrgica de transferência de embriões, com vistas ao 
melhoramento e maior aproveitamento do potencial das raças bovinas, especialmente de 
Mato Grosso.  Referido projeto visa ainda o desenvolvimento do projeto básico e protótipo 
do aparelho inovador da Multiplic Embriões, por meio de pesquisa de estado da técnica de 
tecnologia em bancos de dados de patentes nacionais e internacionais, de modo a subsidiar 
a elaboração de relatório final opinativo acerca da patenteabilidade do invento, sob a coor-
denação do técnico Danilo Botelho Lannes Fochesatto.

MUNDO AGRO
O podcast Mundo Agro é uma iniciativa de um projeto de extensão tecnológica intitulado 

Inovações Tecnológicas em Agricultura, Produção e Tecnologia de Sementes, ligado ao Ins-
tituto de Ciências Agrárias e Ambientais (ICAA) da UFMT, câmpus Sinop. É coordenado pelo 
professor e pesquisador Rogério Coimbra, doutor em Agronomia.  O projeto objetiva divul-
gar tecnologias voltadas à agricultura, com ênfase na produção de sementes desenvolvidas 
pelo ICCA.  O Mundo Agro é um podcast voltado ao agronegócio e leva informações atualiza-
das aos ouvintes, além de entrevistas com pesquisadores, produtores e grandes exemplos 
do setor. Confira todas as opções de acesso em meuperfil.me/mundoagropodcast.

PROJETOS DE EXTENSÃO TECNOLÓGICA 
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Os projetos de pesquisa com inovação tecnológica começaram a ser recepcionados pela 
Fundação Uniselva desde 2018 e aparece em sexto lugar (05)  na listagem dos projetos ge-
renciados pela entidade. Confira alguns exemplos dessas pesquisas:

APEX BRASIL
A Agência de Promoção de Exportações do Brasil (Apex-Brasil) implantará, por meio da 

UFMT, com apoio da Fundação Uniselva, um Núcleo Operacional do seu Programa de Quali-
ficação para Exportação (PEIEX) em Cuiabá e polos do programa em Rondonópolis e Sorriso. 
A UFMT foi selecionada como instituição executora do PEIEX no estado em Chamamento Pú-
blico da Apex-Brasil e o projeto de extensão tecnológica será desenvolvido pelo Escritório de 
Inovação Tecnológica (EIT), cabendo à Fundação Uniselva a gestão administrativa e financei-
ra do mesmo. O programa tem como objetivo a preparação de empresas não exportadoras 
para iniciar a comercialização externa de seus produtos de forma planejada e segura, além 
de ser caracterizado como um instrumento estruturante aos setores e de reforço da base 
exportadora do Brasil. A meta é qualificar 150 empresas num prazo de 24 meses, sendo 100 
em Cuiabá, 25 em Rondonópolis e 25 em Sorriso.

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA ‘PANTA’
O primeiro contrato de transferência de tecnologia da UFMT foi fir-

mado em agosto/2020 com a empresa Geoclean Indústria e Comércio 
de Produtos Químicos Ltda, por meio do Escritório de Inovação Tec-
nológica (EIT), com interveniência da Fundação Uniselva. Com duração 
de cinco anos, o acordo estabelece a transferência de conhecimento 
tecnológico que a UFMT dispõe sobre a tecnologia intitulada “Panta” 
para a produção de inoculante (promotor de crescimento vegetal) e fi-
tossaneante a partir da estirpe Bacillus subtilis UFMT001. O produto 
biotecnológico será fabricado na sede da empresa, em Araraquara, SP.  
O contrato deriva de um convênio de cooperação técnica estabelecido 
entre as partes, em 2018, para desenvolvimento do projeto de pesqui-
sa e inovação tecnológica Prospecção de Microorganismos voltado ao 
emprego biotecnológico - Tecnologia Panta mediante Estabelecimento 
de Parceria Público-Privada entre a UFMT e a Empresa Geoclean para 
Transferência de Tecnologia Panta. O projeto é da Faculdade de Medi-
cina (FM), câmpus Cuiabá, coordenado pelo professor Alexandre Paulo 
Machado, doutor em Microbiologia e Imunologia.

PROJETOS COM INOVAÇÃO

PROJETOS DE INOVAÇÃO VIABILIZADOS POR CONVÊNIOS E CONTRATOS
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PROJETOS DE INOVAÇÃO POR TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA

REDE DE COOPERAÇÃO SOLIDÁRIA 
Foi disponibilizado para download na Play Store do Google e na Apple Store o aplicativo “Recoopsol”, 

que comercializa produtos orgânicos de agricultores familiares de Mato Grosso. Esse aplicativo decorre do 
programa de extensão tecnológica homônimo Recoopsol, acrônimo para Rede de Cooperação Solidária de 
Mato Grosso. O programa está vinculado a Faculdade de Nutrição (Fanut) da UFMT, câmpus Cuiabá. Atual-
mente, a rede é coordenada pelo professor Oscar Zalla Sampaio Neto, doutor em Engenharia de Alimentos 
A Recoopsol é desenvolvido com recursos provenientes de um Termo de Execução Descentralizado firma-
do entre o Ministério da Cidadania, por meio da Secretaria Nacional de Inclusão Social e Produtiva Urbana, 
e a UFMT. Fomenta   um   ambiente   colaborativo, promovendo arranjos   produtivos   locais, comercializa-
ção coletiva e uma comunicação integrada entre as organizações. Combina formação, assessoria técnica, 
plano de marketing e estratégias de comercialização”. São iniciativas da Rede os Sistemas Agroflorestais 
em Acorizal  e a implantação de Sistemas Agroflorestais (SAFs) em projeto Transição Agroecológica. 

REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL
O Projeto de Diagnóstico para a Regularização Ambiental dos Assentamentos da Reforma Agrária surge 

de uma demanda do Incra em ampliar os conhecimentos acerca de assentamentos de reforma agrária de 
três regiões distintas dos estados de Mato Grosso, São Paulo e Minas Gerais. Os recursos financeiros do 
Projeto são advindos do Termo de Execução Descentralizada do Incra para a Universidade Federal de Mato 
Grosso, proponente do Projeto, cujo objeto é a  regularização ambiental de assentamentos da reforma 
agrária com 18.000 famílias assentadas, mediante levantamento de informações socioambientais para 
subsidiar a inscrição dos lotes e assentamentos no Cadastro Ambiental Rural - CAR. 
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PROJETOS PARA MELHORIA DA INFRAESTRUTURA NOS CÂMPUS

A Fundação Uniselva participa na ampliação e melhoria da infraestrutura da UFMT nos diferentes câm-
pus da instituição, cuja missão é oferecer cursos de qualidade e formar acadêmicos em diferentes áreas 
do saber. Nessa linha de atuação merecem destaque os projetos gerenciados pela entidade que buscam 
consolidar esse apoio, entre eles:

CÂMPUS DO ARAGUAIA
Localizado em Barra do Garças, na região do Vale do Ara-

guaia, conta com uma estrutura acadêmica e administrati-
va consolidada em suas duas unidades - Barra do Garças e 
Pontal do Araguaia. Entre outras obras de infraestrutura do 
câmpus, figuram:

•	 CPMUA – Centro de Pesquisa de Multiusuário do 
Araguaia, obra com execução concluída. No que 
tange às aquisições de equipamentos, os nacionais 
e importados estão parcialmente finalizados. Todo o 
procedimento de aquisição/ importação foi realizado 
pela Fundação Uniselva.

•	 Consolidação do Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa para Pesca Sustentável e a Conservação de 
Populações Nativas de Peixes - NUPPE – O projeto tem por objetivo consolidar e implantar unidades 
de pesquisa em áreas de ictiologia, biologia molecular, limnologia, ecologia vegetal e ecologia da 
pesca a fim de fortalecer o núcleo de excelência formado em 2009. 

•	 Núcleo de Produção Digital, Formação Técnica e Difusão Audiovisual – Composição do NPD nas 
comunidades de Barra do Garças - MT – A implantação do Núcleo no câmpus Araguaia é resultante 
da descentralização de créditos do Ministério da Cultura para a UFMT. O projeto tem por objeto 
Implantar, Compor Núcleo de Produção Digital e Cines Mais Cultura no município de Barra do 
Garças e regiões circunvizinhas e implementar a capacitação e qualificação de técnicos em produção 
audiovisual independente nessa região.

CÂMPUS CUIABÁ
Câmpus-sede da UFMT, o  câmpus Cuiabá é composto 

por 10 faculdades e 8 institutos, oferece à comunidade 47 
cursos e congrega o maior número de projetos geridos pela 
Fundação Uniselva. Destacam-se as seguintes iniciativas:

Revitalização do Teatro Universitário - Em agosto de 2015, 
o Teatro Universitário foi oficialmente entregue à UFMT 
após passar por uma importante reforma. Para garantir a 
agilidade necessária ao estímulo da produção artístico-cul-
tural mato-grossense e a recepção de grupos e realização 
de produções artísticas, a Fundação Uniselva foi contratada 
pela UFMT para prestar serviço de gestão administrativa e 
financeira ao teatro, mediante projeto de extensão executado pela Procev/ Gerência de Projetos Culturais. 
O projeto, além de propiciar a capacitação de estudantes, inteiração com a sociedade, constitui uma impor-
tante porta de acesso à universidade e visa colocar à disposição das comunidades interna e externa espaço 
para exposição de trabalhos, apresentação cultural, comercialização de produtos, troca de experiências ar-
tísticas e estímulo à economia criativa.
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CÂMPUS RONDONÓPOLIS (ATUAL UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDONÓPOLIS)
Criado em março de 1976, o câmpus de Rondonópolis passou a sediar a Universidade 

Federal de Rondonópolis desde 2020, quando foi oficialmente criada, composta pelo Ins-
tituto de Ciências Agrárias e Tecnológicas (ICAT), Instituto de Ciências Humanas e Sociais 
[ICHS] e Instituto de Ciências Exatas e Naturais (ICEN), com 21 cursos de graduação e 3 
Programas de Pós-Graduação Strictu Sensu que atendem Rondonópolis e mesorregião

Mesmo com essa mudança, a Uniselva deu continuidade ao apoio que vinha pres-
tando às unidades acadêmicas da nova IFS, especialmente na conclusão de obras de 
infraestrutura, entre eles, o prédio do Núcleo de Pesquisa do Cerrado (Nupec), com 12 
laboratórios para os pesquisadores do câmpus.

CÂMPUS DE SINOP
O câmpus de Sinop foi criado em 2006, no processo de ex-

pansão das universidades federais, a partir do Instituto Uni-
versitário do Norte Mato-Grossense (IUNMAT). Oferece os cur-
sos de Agronomia, Engenharia Florestal, Engenharia Agrícola 
e Ambiental, Enfermagem, Farmácia, Licenciatura em Ciências 
Naturais com Habilitação em Química, Física e Matemática; 
Medicina, Medicina Veterinária e Zootecnia e três cursos de 
Pós-Graduação Strictu Sensu nas áreas de Agronomia, Zootec-
nia e Ciências Ambientais.

A atuação do campus de Sinop no segmento de pesquisa 
tem sido marcante nos últimos tempos, com destaque para a 
presença nas áreas Agrárias e Ambientais em vários editais, 
com alta taxa de aprovação de projetos financiados. Com su-
porte dos programas de pós-graduação.
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A Fundação Uniselva foi autorizada a atuar como fundação de apoio do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia (IFMT) em 2017. O apoio ao primeiro projeto do Instituto foi 
concretizado em 2018, com a formalização  de convênio entre o Instituto Mato-grossense do 
Algodão (IMAmt), o  IFMT e a Fundação Uniselva, para a realização do projeto de pesquisa inti-
tulado Monitoramento de Fitoparasitas e Estresse Hídrico, com uso de Aeronaves Remotamen-
te Pilotadas e Sensoriamento Remoto Multissensorial, na cultura de Algodão em Mato Grosso.

PROJETOS  IFMT

O projeto do IFMT está vinculado ao Laboratório de Geotecnologia Aplicada (Geotec), do 
câmpus Octayde Jorge da Silva, em Cuiabá, sob coordenação do professor Roberto Nunes Vian-
coni Souto, mestre em Geografia. Objetiva monitorar e mapear com sensores multiespectrais e 
termográficos [parecidos com câmeras] aclopados a veículos aéreos não tripulados, os VANT’s, 
o ataque de uma praga – nematóides parasitas – que entra no sistema radicular [as raízes, ór-
gão responsável pela fixação dos vegetais e pela absorção de água e sais minerais] das plantas 
e suga os nutrientes, causando grandes danos a produtividade do algodão. Os experimentos 
são feitos em áreas testes e comercial montadas pelo IMAmt em Sorriso e Campo Verde. As 
imagens captadas são pré-processadas em laboratório, onde as melhores são separadas e 
unidas por um software. Elas passam ainda por correções, calibração , padronização e radio-
metria. Feito isso as imagens estão prontas para serem analisadas e extraídas as informações.

Os professores Robson Pereira e 
Roberto Souto posam com imagem 
multiespectral de área teste e comercial 
feita no município de Campo Verde.
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CENTRO VOCACIONAL TECNOLÓGICO
O projeto de Implantação do Centro Vocacional Tec-

nológico de Agroecologia e Produção Orgânica do Cer-
rado [CVT Cerrado] no câmpus São Vicente, localizado 
na área rural da capital, a 86 km de Cuiabá, às margens 
da BR 364 é viabilizado por um Termo de Acordo de 
Cooperação Técnica celebrado entre o MPT-MT/PRT 
23ª Região, o IFMT e a Fundação. Indenizações por da-
nos morais coletivos e multas por descumprimento de 
obrigações (Termo de Ajuste de Conduta), decorrentes 
de ações civis públicas que tramitam perante a Justiça 
do Trabalho do Estado, serão convertidas na fonte de 
recursos do projeto. O CVT Cerrado contempla ativida-
des diversas como banco de sementes crioulas, criação 
de aves, suínos e bovinos, sistema agroflorestal, horta-
liças, apicultura, processamento de alimentos e cons-
truções sustentáveis, entre outras atividades voltadas 
às comunidades interna e externa.

CARAVANA AGROECOLÓGICA E CULTURAL 
O Centro Vocacional Tecnológico de Agroecolo-

gia e Produção Orgânica do Cerrado (CVT Cerrado) 
realizou a I Caravana Agroecológica e Cultural do 
médio norte de Mato Grosso para acompanhar a 
reunião itinerante do Fórum Mato-Grossense de 
Combate aos Impactos dos Agrotóxicos, em Sinop, 
e promover a interação dos caravaneiros agroe-
cológicos com agricultores orgânicos e agroeco-
lógicos, pesquisadores e instituições de ensino, 
pesquisa e extensão, nas cidades de Sinop e  Terra 
Nova. O CVT Cerrado foi implantado no câmpus 
São Vicente do IFMT, localizado na área rural de 
Cuiabá, a 86 km da capital, às margens da BR 364.

Atividades em campo na 
Embrapa Agrossilvipastoril.

Caravaneiros e membros do MPT-MT na 
reunião itinerante do Fórum. 



115

REINSERÇÃO SOCIAL
Em Primavera do Leste, o IFMT, com apoio da Fundação 

Uniselva, oferta curso profissionalizante para adolescentes 
entre 14 a 18 anos de idade que estão em desacordo com 
a lei, com vistas à reinserção social dos cursistas e inserção 
desses adolescentes no mercado de trabalho. A ação exten-
sionista é fruto do projeto Torneando Futuros, que recebeu 
recursos do Ministério Público do Estado de Mato Grosso, 
por meio da 2ª Promotoria de Justiça de Primavera do Leste, 
oriundos de Termo de Ajuste de Conduta. 

FORMAÇÃO DE TRABALHADORES DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Aproximadamente 150 trabalhadores não docentes 
da Educação Infantil do Sistema de Ensino Público do 
município de Lucas do Rio Verde serão formados por 
meio do projeto de ensino Oferta de Curso Técnico Sub-
sequente em Desenvolvimento Infantil em EaD realizado 
pelo IFMT a partir de um convênio firmado com a Prefei-
tura de Lucas e a Fundação Uniselva. O curso técnico-pe-
dagógico de nível médio do qual os trabalhadores parti-
cipam terá duração de quatro semestres e carga horária 
de 1,5 mil horas. 

MATO GROSSO MOBILE
A empresa Fidelity Mobile pactuou um acordo de parce-

ria com o IFMT para pesquisa, desenvolvimento e inovação. 
Tendo a Fundação Uniselva como interveniente para gestão 
administrativa e financeira dos recursos aportados, a parce-
ria originou o projeto de pesquisa e inovação intitulado Mato 
Grosso Mobile, que está promovendo cooperação mútua no 
campo da técnica, da ciência, da inovação, da comunicação 
digital, da capacitação e da formação profissional. Ainda atua 
no desenvolvimento de tecnologias inovadoras, com vistas à 
capacitação e alcance da autonomia tecnológica, bem como 
impulsionar o sistema produtivo regional e nacional propi-
ciando maior segurança e privacidade à comunicação digital 
da sociedade pós-moderna.
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Entre 2013 e 2020, a Fundação Uniselva geriu R$ 556.027.385,78 
oriundos dos projetos das instituições credenciada e autorizada, de 
acordo com os princípios da administração pública – a legalidade, a 
impessoalidade, a moralidade, a publicidade e a eficiência.

RECURSOS FINANCEIROS 
& APLICAÇÕES

ANO RECURSO

2013 54.217.719,28

2014 66.815.817,62

2015 54.611.229,54

2016 66.639.182,60

2017 73.351.305,61

2018 79.931.151,78

2019 83.611.990,44

2020 76.848.988,91

Total 556.027.385,78
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RESSARCIMENTO ÀS IFES
A Fundação Uniselva destina até dois por cento (2%) 

do valor total de um projeto às Instituições Federais de 
Ensino Superior (IFES) apoiadas pela utilização de seus 
espaços, equipamentos, bens corpóreos e incorpóreos 
para o desenvolvimento dos projetos.

ANO RESSARCIMENTO ÀS IFES

2013 172.094,57

2014 307.716,68

2015 275.091,95

2016 323.775,17

2017 409.676,55

2018 513.515,33

2019 480.872,86

2020 625.877,38

Total 3.108.620,49

TRANSFERÊNCIA DE PATRIMÔNIO
Foram R$ 27.777.314,31 transferidos às IFES apoia-

das visando o tombamento e a integração de bens 
adquiridos para projetos ao acervo das instituições  
apoiadas.

PROJETOS GLOBAIS ANUAIS (PGAS)
Os Projetos Globais Anuais (PGAs) reúnem os 

recursos oriundos de cada projeto destinados às 
unidades administrativas proponentes desses 
projetos. É destinado até cinco por cento (5%) do 
valor total de um projeto à unidade proponente – 
institutos e faculdades, por exemplo. 

Os recursos dos PGAs são aplicado na melhoria 
e desenvolvimento das unidades, em conformi-
dade com o PGA/Plano de Trabalho devidamen-
te elaborado pela direção e aprovado pelo órgão 
máximo da referida unidade, no qual conste a 
estimativa dos recursos, prazos e forma de apli-
cação no desenvolvimento institucional da uni-
dade administrativa e acadêmica, voltadas para 
o ensino, pesquisa, extensão e desenvolvimento 
institucional, científico e tecnológico.

ANO
TRANSFERÊNCIA DE

PATRIMÔNIO ÀS IFES

2013 3.017.713,03

2014 2.983.868,58

2015 2.515.190,19

2016 2.474.743,88

2017 3.825.359,80

2018 7.823.228,33

2019 2.918.264,22

2020 2.218.946,28

Total 27.777.314,31

ANO
ARRECADAÇÃO DOS

PROJETOS GLOBAIS ANUAIS (PGAS)

2013 267.249,23

2014 522.980,93

2015 666.348,03

2016 631.424,00

2017 829.637,70

2018 1.192.699,56

2019 1.318.981,48

2020 1.165.714,65

Total 6.595.035,58
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OBRAS E INSTALAÇÕES
No gerenciamento de projetos também compe-

te à Fundação Uniselva realizar algumas das obras 
empreendidas nos câmpus da UFMT, por meio de 
projetos oriundos de propostas submetidas a edi-
tais de agência de fomento, entre outros. 

Essas obras e instalações abrangem constru-
ções, reformas e melhorias de blocos, laborató-
rios e diferentes espaços para desenvolvimento 
de diversas atividades do ensino, da pesquisa e 
da extensão.

No período foram R$ 23.159.875,86 aplicados, 
por meio de projetos, em obras, instalações e ser-
viços de engenharia.

ANO
OBRAS, INSTALAÇÕES

E SERVIÇOS DE ENGENHARIA

2013 7.889.168,96

2014 7.984.433,20

2015 2.400.531,45

2016 405.372,08

2017 1.509.275,99

2018 451.040,09

2019 1.083.691,96

2020 1.436.362,13

Total 23.159.875,86
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EQUIPAMENTOS E MATERIAIS ADQUIRIDOS PARA OS PROJETOS APOIADOS
No apoio aos projetos, a Fundação Uniselva realiza a aquisição de materiais de con-

sumo e equipamentos permanentes nacionais para desenvolvimento das atividades 
previstas nos Planos de Trabalhos dos mesmos.

•	 R$ 21.623.621,93 investidos em material de consumo para o desenvolvimento 
das atividades previstas nos planos de trabalhos do projetos.

•	 R$ 14.790.471,98 em equipamentos que, posteriormente, são transferidos 
aos bens corpóreos das IFES.

ANO MATERIAL DE CONSUMO EQUIPAMENTOS

2013 1.080.575,54 1.729.958,58

2014 2.669.983,05 1.466.402,29

2015 3.929.984,14 1.244.351,45

2016 3.132.373,27 1.725.358,43

2017 2.626.399,55 2.716.540,62

2018 2.818.706,47 1.420.945,68

2019 3.025.940,73 3.005.818,95

2020 2.339.659,18 1.481.095,98

Total 21.623.621,93 14.790.471,98
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A reativação da Assessoria de Comunicação da 
Uniselva foi outra medida da gestão da Uniselva para 
divulgação da imagem, missão, visão, valores e obje-
tivos estratégicos da entidade, informando os públi-
cos interno e externo sobre as ações desenvolvidas 
e os resultados alcançados. 

Um dos primeiros produtos relançados pela Asses-
soria foi o Boletim Informativo da Uniselva, criado em 
2007, cuja circulação foi interrompida em meados de 
2010 e retomada em 2013. A diretoria da Fundação 
optou por um Informativo de periodicidade bimes-

tral, com a finalidade de divulgar as principais realiza-
ções da entidade, conferindo transparência às suas 
ações, sendo ainda um instrumento de prestação de  
contas à UFMT, mais recentemente ao IFMT, à socie-
dade organizada e aos parceiros e colaboradores. 

Cada edição é de 1 mil exemplares, distribuídos 
para todas as unidades das instituições apoiadas, in-
cluindo os câmpus do interior, secretarias de estado 
e fundações de apoio. No período de 2012 a 2020 
foram produzidas e impressas 48 edições do Infor-
mativo da Fundação Uniselva Uniselva.

AÇÕES DE COMUNICAÇÃO

INFORMAÇÃO, PRESTAÇÃO  
DE CONTAS E TRANSPARÊNCIA 

2013

2017

2014

2018

2015

2019

2016

2020

COM FORMATO A4 E OITO PÁGINAS, O INFORMATIVO UNISELVA FOI IMPRESSO EM PAPEL RECICLADO DA EDIÇÃO DE NÚMERO 8  

(JANEIRO/FEVEREIRO DE 2013) A EDIÇÃO Nº 40 (MAIO/JUNHO DE 2018). A PARTIR DA EDIÇÃO 41 (JULHO/AGOSTO DE 2018), O INFORMATIVO 

UNISELVA PASSOU A CIRCULAR COMO NOVO PROJETO GRÁFICO, IDEALIZADO PELA DESIGNER CANDIDA BITENCOURT HAESBAERT, E PASSOU A SER 

IMPRESSO EM PAPEL COM CERTIFICAÇÃO FSC (FOREST STEWARDSHIP COUNCIL), SISTEMA DE GARANTIA INTERNACIONALMENTE RECONHECIDO QUE 

IDENTIFICA, ATRAVÉS DE SEU SELO, PRODUTOS MADEIREIROS E NÃO MADEIREIROS ORIGINADOS DO BOM MANEJO FLORESTAL.
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https://web.fundacaouniselva.org.br/frmNoticia.aspx?_id=4786

INFORMATIVO ONLINE
Pensando em sua maior difusão 

e em torná-lo acessível, todas as 
edições do Informativo, desde seu 
relançamento, são disponibilizadas 
on-line no site da entidade, em for-
mato PDF.

A Assessoria de Comunicação mantém relacionamento com coordena-
dores de projetos e parceiros, sugerindo e levantando pautas. Além disso, 
realiza produtos comunicacionais quando solicitada.

Em 2015, circulou junto com a edição nº 25 do Informativo Uniselva o 
Suplemento Especial PNAIC (Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa), que registrou a trajetória do Pacto em Mato Grosso.

A partir de 2015, a Assessoria de Comunicação da Fundação passou 
a atender solicitações de parceiros para prestação de serviços de asses-
soria de imprensa e comunicação a eventos ou programações especiais, 
encarregando-se também da supervisão e criação de peças gráficas, ge-
renciamento da página dos eventos no Facebook antes, durante e depois 
da realização dos mesmos. 

 
A partir de 2015, a Assessoria de Comunicação da 

Fundação passou a atender solicitações de parcei-
ros para prestação de serviços de assessoria de im-
prensa e comunicação a eventos ou programações 
especiais, encarregando-se também da supervisão 
e criação de peças gráficas, gerenciamento da pá-
gina dos eventos no Facebook antes, durante e de-
pois da realização dos mesmos.  
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COMUNICAÇÃO DIGITAL
www.fundacaouniselva.org.br

Cabe também à Assessoria de Comunicação a 
atualização do site da Uniselva e o gerenciamento 
do perfil da entidade na rede social  Facebook. O site 
da Fundação Uniselva passa permanentemente por 
um processo de atualização, com inclusão de novas 

informações, melhoria no sistema de acompanha-
mento de projetos pela web e na interface com a 
comunidade interna e externa. No período de 2012-
2020 foram alterações e melhorias mudanças no site 
www.fundacaouniselva.org.br.

2013 – Site da Fundação Uniselva passa por um pro-
cesso de atualização, com inclusão de novas infor-
mações, melhoria no sistema de acompanhamento 
de projetos pela web e na interface com a comuni-
dade interna e externa. Destaca-se a área destinada 
a notícias cuja remodelação propiciou acesso mais 
rápido às informações de interesse da comunidade 
acadêmica e em geral.

2016 – O site da entidade muda completamente de 
layout e passa a ter design responsivo, ou seja, se 
adapta às diferentes plataformas de acesso e ofe-
rece novas ferramentas para navegar entre os ser-
viços oferecidos pela entidade. O lançamento ia de 
encontro à estratégia empreendida pela Diretoria 
Executiva da Fundação de modelar e informatizar os 
processos internos da entidade e fortalecer a comu-
nicação interna e externa, ações previstas no Progra-
ma de Gestão da Qualidade da Uniselva.

2020 – A mais recente e arrojada atualização do site 
da Fundação Uniselva se deu em fevereiro de 2020. 
O novo layout privilegia um design mais clean e prio-
riza o agrupamento de sistemas e informações, bem 
como a disposição dos itens de maior interesse dos 
usuários, tudo pensado para oferecer maior facilida-
de e usabilidade dos clientes e parceiros.
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REDE SOCIAL
facebook.com/fund.uniselva

Desde 2012, a Fundação Uniselva mantém uma 
página no Facebook atualizada periodicamente pela 
Assessoria de Comunicação com a atualização de 
notícias do site da entidade e da UFMT, bem como 

a divulgação de serviços, eventos, ações de projetos 
e institucionais. Serve como uma importante ferra-
menta de comunicação entre a Fundação Uniselva e 
seu público-alvo.

No final de 2014, quando começou ser utilizada mais 
estrategicamente, a página contava com 514 segui-
dores. No dia 31 de dezembro de 2020, a página da 
Fundação Uniselva no Facebook contabilizava 4.271 
“curtidas” orgânicas, ou seja, esse número repre-
senta o número de pessoas que “curtiram” a página 
individualmente – de graça – sem que fossem des-
pendidos recursos financeiros em campanhas de 
“curtidas” na página.
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BANCO DE IMAGENS
Além de representar um importante acervo infor-

mativo e de registro histórico relacionado às pessoas, 
aos projetos gerenciados, às ações e aos serviços da 
Fundação Uniselva, o Banco de Imagens preserva fo-
tos sobre a evolução e a expansão dos bens físicos e 
materiais da entidade. No ano de 2015, por exemplo, 
o Banco de Imagens foi reforçado, entre os meses 
de maio e junho, com um conjunto de quase 500 fo-
tos alusivas aos 13 anos de existência da Fundação, 
um trabalho realizado pelo fotógrafo profissional e 

jornalista José Luiz Siqueira. A fachada externa da 
sede da entidade, no câmpus da UFMT, os espaços 
internos da Diretoria Executiva e de todas as áreas 
de trabalho foram fotografadas. Esse trabalho espe-
cial de fotografia serviu ainda para registrar as obras 
de reforma e ampliação do espaço físico da Funda-
ção, contribuindo, assim, para um recorte e registro 
histórico da Uniselva.

Foram 447 fotos de autoria do fotógrafo José Luiz 
Siqueira:

MARKETING – CANECA ECOLÓGICA
Iniciativa voltada para a sustentabilidade. Caneca plás- 

tica injetada, atóxica, formada com corpo cristal trans-
lúcido colorido e refil feito com 50% de fibra natural de 
coco e madeira. Parede dupla que conserva a tempera- 
tura e tem capacidade para 300 ml. Distribuída a to-
dos os colaboradores da entidade e parceiros internos  
e externos da UFMT, em 2015. Arte escolhida por meio 
de votação aberta entre colaboradores da Uniselva.

CRIAÇÃO DO MAILING LIST
A Assessoria de Comunicação da Fundação Uniselva continuamente trabalha na 

pesquisa e consultas de bancos de dados da Uniselva para a criação do Mailing List da 
entidade. Trata-se da relação de nomes e endereços eletrônicos para envio de cor-
respondência, publicações, material promocional ou informativo etc, para divulgação 
de informações jornalísticas.
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Uma das medidas implantadas pelo Programa de 
Gestão da Qualidade da Fundação Uniselva relacio-
na-se ao bem-estar e a saúde de seus empregados. 
Dessa forma, no atípico ano de 2020, marcado pela 
pandemia do novo coronavírus, esse programa agre-
gou ações, internamente, de reforço à prevenção e o 
combate à Covid-19. Nesse sentido, duas frentes de 
ações foram estabelecidas pela administração da en-
tidade, sendo que a primeira associa-se à manuten-
ção das atividades de forma segura e a priorização 
do atendimento a distância.

Tais providências por parte da entidade visaram 
não prejudicar as rotinas de gestão aos quase 400 pro-
jetos que realiza, bem como proporcionar programas 
de assistência aos seus colaboradores no período  
de quarentena e nas fases de transição e de flexibi-
lização do distanciamento social ocorridas em 2020. 

Assim, as atividades foram adaptadas e reorganiza-
das para assegurar o compromisso da Fundação com 
as instituições apoiadas, clientes, parceiros, comuni-
dade acadêmica e sociedade em geral. Os técnicos e 
responsáveis de todas as áreas, utilizando as ferra-
mentas tecnológicas, plataformas de colaboração e 
produtividade disponíveis, estão à disposição por te-
lefone, e-mail e via Sistema Eletrônico de Informações 
(SEI) para atendimento às demandas dos projetos  
novos e em andamento, em especial, àqueles rela-
cionados ao combate e enfrentamento da Covid-19. 

A segunda medida de enfrentamento à pandemia 
no âmbito administrativo da Fundação foi a ação 
conjunta coordenada pela Direção-geral entre o Pro-
grama de Ginástica Laboral da Fundação e o Núcleo 
de Processamento de Dados da entidade que  aju-
dou os profissionais a se organizarem no combate 
à doença, considerando que cada um tem um papel 
fundamental no enfrentamento e superação dessa 
crise sanitária. A Campanha de Combate à Covid-19 
consistiu em várias ações:

•	 Envio de comunicados com orientações para a 
prevenção, cuidado e higienização, pessoal e de 
materiais de trabalho.

•	 Dicas para mudança de hábitos, cuidar da rotina 
em dias de home office.

•	 Gestão da força laboral que ajuda na adaptação 
a uma nova rotina de trabalho e de vida.  

•	 Dicas de saúde, orientações para alongamento 
e desafios com sugestões de exercícios para se-
rem feitos em casa.

AÇÕES DE BEM-ESTAR E SOCIAIS

COVID-19 
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Com mais de cinco anos de execução, o Progra-
ma de Ginástica Laboral, conduzido pela educadora 
física Carla Izabela Bonzanini, envolve os colabora-
dores da Uniselva com atividades que melhoram a 
qualidade de vida do trabalhador, sua autoestima e 

autoimagem, desenvolve a consciência corporal, fa-
vorece o relacionamento social e trabalho em equi-
pe, reduz queixas, afastamentos médicos, acidente e 
lesões e propicia maior produtividade, entre outros 
benefícios.

AÇÕES DE BEM-ESTAR

PROGRAMA DE GINÁSTICA LABORAL 

2017

2019 2018

INCENTIVO À PRÁTICA ESPORTIVA
Entre as milhares de pessoas que, tradicionalmen-

te, ocupam as ruas de Cuiabá e Várzea Grande no 
primeiro domingo do mês de janeiro para participar 
da Corrida de Reis estão colaboradores da Funda-
ção Uniselva que, com apoio e incentivo da entida-
de, completam os 10 km da maior corrida de rua do 
Centro-Oeste, famosa por reunir atletas profissio-
nais, amadores e demais participantes. A Corrida de 

Reis é organizada pela TV Centro América e Centro 
América FM e homologada pela Confederação Bra-
sileira de Atletismo (CBAt) e Federação de Atletismo 
de Mato Grosso (FAMT). Em 2020, o evento não foi 
realizado por causa da Covid-19.

Grupo de colaboradores da Uniselva nas edições 
da  Corrida de Reis: 
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Colaboradoras e colaboradores participaram das 
ações alusivas aos movimentos Outubro Rosa, em 
outubro de 2019, e Novembro Azul, em novembro. 
Os eventos ocorreram em parceria com profissionais 
do Centro de Saúde Pico do Amor, de Cuiabá. Os par-

ticipantes assistiram palestras voltadas à conscien-
tização sobre os cuidados integrais com a saúde e 
puderam atualizar os cartões de vacinação, aferir a 
pressão arterial e fazer testes rápidos de glicemia ca-
pilar e infecções sexualmente transmissíveis.

EVENTOS 

OUTUBRO ROSA E NOVEMBRO AZUL 

PRIMEIRO MOMENTO UNISELVA 
Em outubro de 2017, o corpo de colaboradores da 

Fundação Uniselva se reuniu no Centro de Eventos 
do Hotel Holiday Inn — Cuiabá para o “1º Momento 
Uniselva”, espaço pensado pela Direção Executiva da 
entidade e a professora de ginástica laboral Carla 
Izabela Bonzanini para abordar questões pertinen-
tes ao ambiente de trabalho. A professora proferiu 

palestra, aborando o tema “Harmonia no Ambiente de 
Trabalho”, seguida de dinâmica de grupo em que to-
dos participaram de forma ativa e efetiva.

Também foi feita palestra sobre “Alimentação Sau-
dável”, pelo educador físico, nutricionista e mestre 
em Biociências, Allan da Mata Godois.
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Na outra ponta de ação conjunta com parceiros e 
colaboradores da Fundação estão as iniciativas so-
ciais que envolvem a diretoria da entidade e todos os 
seus colaboradores na realização de campanhas so-

ciais, culturais e ambientais, entre outras de interes-
se da sociedade. Rotineiramente, tais ações foram 
realizadas ao longo do período.

Anualmente são diversas as campanhas cultu-
rais, sociais e ecológicas desenvolvidas pela Funda-
ção Uniselva, com objetivos específicos, como, por 
exemplo, beneficiar crianças, idosos e famílias que 
precisam de apoio. A campanha mais tradicional é 

a chamada "Natal Solidário", incorporada definitiva-
mente à agenda de fim de ano da Fundação. Todas 
as iniciativas envolvem a diretoria e colaboradores 
na arrecadação de doações variadas. 

AÇÕES SOCIAIS

ANO CAMPANHA ENTIDADE DOAÇÃO/BENEFÍCIO

2020 4º Natal Solidário Casas Caminhos Redentor Alimentos não perecíveis, produtos 
de higiene pessoal e roupas.

2019 Campanha de Alimentos Contabilizando Ações Sociais Alimentos

2019 Ainda dá tempo de fazer uma 
Criança Feliz Casas Lar de Crianças Materiais escolares, roupas e 

brinquedos

2018 | 2019 3º Natal Solidário 
(mês 12/2018 ao mês 02/2019)

Casas Caminho Redentor, Santa 
Casa de Cuiabá e Associação Mato-
grossense Protetora dos Animais

Alimentos não perecíveis, produtos 
de limpeza e de higiene pessoal.

2017 2º Natal Solidário Casas Caminho Redentor
Produtos de higiene e de uso 

pessoal, bem como produtos de 
limpeza, roupas, revistas e livros.

2016 1º Natal Solidário Casas Caminho Redentor Produtos de higiene pessoal

CAMPANHAS SOCIAIS

2020

CAMPANHAS SOCIAIS, CULTURAIS E ECOLÓGICAS 
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2019

2018 | 2019

2017

2017
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ANO CAMPANHA ENTIDADE DOAÇÃO/BENEFÍCIO

2020 50 Anos da UFMT Homenagear a UFMT Mensagem canais virtuais

2019 Cuiabá 300 anos Homenagear Cuiabá nos seus 300 anos Selo 

2019 49 Anos da UFMT Parabenizar a UFMT Banner 

ANO CAMPANHA OBJETIVO

2020 Recicla Pilha
Coleta e destinação correta de pilhas alcalinas, 
comuns de zinco-manganês, recarregáveis e 

baterias portáteis.

CAMPANHAS CULTURAIS

CAMPANHAS AMBIENTAIS



PARCEIROS 

Principais Parceiros
Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Mato Grosso - IFMT
Universidade Federal de Rondonópolis – UFR

Órgãos Públicos Federais
Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural  
e Biocombustíveis -  ANP
Centrais Elétricas Brasileiras S/A- ELETROBRÁS
Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A – ELETRONORTE
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e  
Tecnológico – CNPq
Departamento Nacional de Infraestrutura de  
Transportes - DNIT
Eletrobras
Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP
Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento  
de Pessoal de Nível Superior - CAPES
Fundação Nacional de Saúde
Fundo Nacional de Desenvolvimento  
da Educação – FNDE
Furnas
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico  
Nacional – IPHAN
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação – MCTI
Ministério da Cultura - MINC
Ministério da Educação – MEC
Ministério da Justiça
Ministério da Saúde- MS
Ministério do Esporte
Ministério do Trabalho e Emprego – MTE/  
Superintendência Regional do Trabalho – SRT
Petróleo Brasileiro S/A – Petrobrás
Rede Nacional de Ensino e Pesquisa – RNP
Secretaria de Direitos Humanos da Presidência  
da República – SDH
Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização,  
Diversidade e Inclusão- SECADI
Secretaria de Política de Promoção da Igualdade  
Racial – SEPPIR
Secretaria Nacional de Políticas Sobre Drogas – SENAD
Universidade Federal de Rondônia - UNIR

Universidade Federal de Viçosa – UFV
Entidades Nacionais Privadas
Amazoniaphos Nutrição Animal Ltda
Arca Multincubadora
Associação Comercial e Industrial de Rondonópolis –ACIR
Associação do Sanatório Sírio – Hospital do Coração – HCor
Associação dos Produtores de Soja e Milho do Estado  
de Mato Grosso – APROSOJA/MT
Empresa Bom Futuro
Forquímica Agrociência Ltda.
Grupo Atiaia
Mineração Caraíba S/A
Novo Norte Energia e Consultoria Ltda.
Plantivo Fertilizantes
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
do Mato Grosso – Sebrae/MT
Sindicato do Comércio Varejista de Petróleo –  
SINDPETRÓLEO
Sustenta Engenharia Sustentabilidade e Acessibilidade 
Ltda.
Vale Grande Indústria e Comércio de Alimentos S/A – 
FRIALTO
Instituições Internacionais
Alltech do Brasil Agroindustrial Ltda.
Basf S/A
Bayer S.A
BRF – Brasil Foods
Bristol – Myers Squibb Company
CDC Foundation
Dow AgroSciences
Fundação Moore
Intervet do Brasil Veterinária Ltda - MDS- Saúde Animal
NewZeland
Novozymes Bioag.
Organização Mundial de Saúde – OMS
Organização Pan-Americana da Saúde – OPAS
Pnud
Phibro Saúde Animal Internacional Ltda.
Smile Train
Stoller do Brasil Ltda.
Universidade de Cornell
Universidade de Illinois
Universidade do Porto



Cristiano Maciel 
Diretor-geral

Sandra Maria Coelho Martins 
Superintendência

Maicon Milhen 
Assessoria de Comunicação

Carlos Eduardo Guerreiro 
Assessoria Jurídica

Miriam Roewer 
Compras

Dalva Soares 
Contabilidade

Ilza Gervazoni 
Financeiro

Themes Mesquita 
Gestão de Pessoas

Karoline Franco 
Licitação

Alberto Marçal 
Núcleo de Processamento de Dados

Luzinete Medeiros 
Prestação de Contas

Elaine Daltro 
Projetos

Rita Hermogenes 
Recursos Humanos

Ana Beatriz Hermogenes 
Secretaria

Maria do Carmo Leme 
Serviços Gerais

Produção de Conteúdo do Relatório 8 Anos
Maira Alkmin (Área de Projetos) 

Maicon Milhen e Sônia Zaramella (Área de Comunicação)

Dalva Soares (Área de Contabilidade)

Projeto editorial e Edição
Sônia Zaramella
Projeto Gráfico e Diagramação
Candida Bitencourt Haesbaert

Avenida Fernando Corrêa da Costa, 2367,  
Boa Esperança – Campus da UFMT,  
(Anexo ao bloco da Gráfica)

CEP: 78060-900 | Cuiabá – MT
Tel.: (65) 3661-3900 | Fax: (65) 3628-1220
www.fundacaouniselva.org.br
www.facebook.com/fund.uniselva
www.issuu.com/informativouniselva


